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SEKVICIO rAUTIC'ULAIt 
DEL 
DIARIO DE LA M A R I N A 
AL DlAKJO DE LA MAlilSA. 
Habana 
TELIÜCH-KAMA D E A N O C H E 
Madrid, 2 de diciembre, á las 
Q y 50 ms. de la noche. 
E n l a s e s i ó n de hoy del Senado, a l 
contes tar e l M i n i s t r o do U l t r a m a r á 
u n a pregunta del S r . m a r q u é s de 
M u r o s , h a declarado que p r e p a r a l a 
r e b a j a de u n 2 0 por ciento e n los de 
r e c h o s de e x p o r t a c i ó n . 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a , S r . L o 
p e z P u i g c e r v e r , h a manifes tado que 
e x i s t e n di f icul tades p a r a l a i n m e 
diata s u p r e s i ó n del impuesto t r a n s i 
torio que hoy sa t i s facen los a z ú c a r e s 
de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r , S r . B a -
laguer, h a l l evado h o y á l a f i rma de 
S. M . l a R e i n a e l Decreto por e l c u a l 
s e fac i l i tan a u x i l i o s p a r a fomentar 
l a i n m i g r a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n e n l a 
I s l a de C u b a . 
T E L E C H A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 3 de diciembre, á l a s ) 
7 de la mañana, s 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , d ic iendo que e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , S r . Balagrue^ p r e s e n t a r á 
e n b r e v e á l a f i r m a de S. M . l a R e i -
n a O-obernadora D c ñ a M a r í a C r i s t i -
n a , u n R e a l Decre to promoviendo 
l a l ibre i n m i g r a c i ó n e n l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s . 
D i c e a s i m i s m o que e l M i n i s t r o se 
propone e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e 
l a s ú p l i c a que se le h a dirigido des-
de l a s i s l a s F i l i p i n a s , p a r a que con-
t enga l a i n m i g r a c i ó n c h i n a que se 
d ir ige á M a n i l a , pero que e l GS-obier-
no debe tra tar t a n del icado asunto 
i n t e r n a c i o n a l de u n a m a n e r a p r u -
dente. Que se h a l l a impos ib i l i ta -
do p a r a obtener l a r e d u c c i ó n de 
lo s d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n de los 
a z ú c a r e s de l a s A n t i l l a s , porque l a 
s i t u a c i ó n de l T e s o r o n a c i o n a l no 
p e r m i t e a m i n o r a r e n n a d a s u s r e n -
tas , n i tampoco p u e d e n d e s c u i d a r s e 
e n t e r a m e n t e los i n t e r e s e s de los a-
r r e n d a d o r e s p r o v i n c i a l e s que e n l a 
P e n í n s u l a se d e d i c a n á es ta c l a s e 
de cul t ivo . Que e l verdadero reme-
dio p a r a l a a g r i c u l t u r a de l a s A n t i -
l l a s debe e n c o n t r a r s e e n los bene-
f ic ios que e x p e r i m e n t a r á e l t r á f i c o 
por v i r t u d del tratado de comerc io 
c o n los E s t a d o s - U n i d o s . 
Madrid, 3 de diciembre, á las ) 
S y lo ms. de la mañana. S 
V a r i o s m i e m b r o s de l part ido re -
p u b l i c a n o a v a n z a d o h a n s ido c i ta -
dos p a r a d e c l a r a r e n l a i n f o r m a c i ó n 
j u d i c i a l a b i e r t a con mot ivo de l o s 
ú l t i m o s d i s c u r s o s . 
Berlín, 3 de diciembre, á las) 
9 de la mañana. S 
E l S e c r e t a r i o de l T e s o r o I m p e r i a l 
h a negado e n e l R e i c h t a g q u e e l mo-
nopolio de l tabaco formo parte del 
p r o g r a m a del Gobierno . 
París, 3 de diciembre, á las i 
9 Í/ 40 ms. de la mañana. S 
P o r not i c ias r e c i b i d a s de A r g e l , se 
a s e g u r a que e l vapor Chanderna-
gor, que l l e v a b a á s u bordo 1 , 2 0 0 
h o m b r e s , h a naufragado á c a u s a de 
u n fuerte c i c l ó n , habiendo perecido 
tod os s u s t r i p u l a n t e s y pasajeros . 
París , 3 de diciembre, á las) 
11 y 40 ms. de la mañana. $ 
H a r e s u l t a d o i n e x a c t a l a noti-
c i a a c e r c a de l naufragio del vapor 
C h a n d e r n a gor. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 3 de diciembre de 1886. 
O R O l Abritf á 229?i por 100 y 
DBI» < cierra de 280 á 230^ 
Oüffo ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 Interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tekoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
to.. . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana > . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba , 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... . . . , 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía <i« Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana... . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaciara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagna la 
Grande . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus , 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 











Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
fdem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 






á 5 P 
28 D 
19 P 
T E D L E G E A M A S C O M E H C I A I a E S 
Nueva Y o r k , diciemhre 2 , d las 
de l a tarde. 
Onzas españolas, 6. $15-G5. 
Descuento ;papé] oomerciai, UO djv., 4 á 
ó por 100. 
Cambios sobre Londres, «0 div. (banqueros) 
á $4-81 cts. 
Idem sobre Taris, (JO d[Y. (banqueros) á 6 
francos 24% cts. 
Idem sobre Kamburg-o, 60 di?, (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 129Jé ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 8G, 5 3il6. 
Ceutrífngas, costo y flete, 2 13il6. 
Regular d buen refino, 4% & 4^. 
Azúcar de miel, 4 .1 é%* 
tS*" Vendidos: 425 bocoyes de azúcar. 
Los precios, fijos. 
Mieles nuevas, de 18 á 18^. 
Manteca (Wilcox) eu tercerolas, íl 6%. 
JLóndres, diciembre 2. 
Azúcar de remolacha, 11. 
Azúcar centrífuga, pol. á 12ií). 
Idem regular refino, 11 [G ú 12. 
Consolidados, á 100 OjlG ex -interés en Enero. 
Cuatro por ciento español, 66k ex-cupon. 
Descuento, lianco de íngluíerra, 4 por 
100. 
P a r í s , diciembre 2. 
Renta, 3 por 100, 83 fr» 75 cts. ex-interés. 
( Q u e d a prohifrUla Ut r e p r o d u c c i ó n de 
tos telegramas que anteceden, con a r r t -
glo a l articulo 31 de l a L e y de Jhroplt^ 
Ul/Í / n t*tw.Í.'tMíil.. ) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar los 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Eoinlein. 
. . Juan Saaredra. 
. . José Manuel Ains. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Darío González del Valle, 
.. Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Muñoí. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
• Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
.. Benigno del Llano ludan, 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Estere.—D. Antonio Medina y Núñez. 
—D. Autonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
" N O T I C I A S D E V A L O R E S 
el dia 3 de diciembre de 1886. 
MAR ROJO. 
COSTA OESTE. 
MALECÓN EN ASSAB. (A. a. N., número U&il§L 
París 1886J Según informe del comandante de la 
corbeta austríaca Frundsher, existe en Assab, delan-
te de la casa del comandante de la estación, un male-
cón de madera para atraque de embarcaciones, pero 
que habiendo precisamente delante de él un rompe-
olas sumergido, destinado á formar un puerto pequeño, 
son precisas muchas precauciones para atracar al ma-
lecón. 
Es el único punto de regulnr fondo de la bahía don-
de poder atracar. 
Cartas mimeros 823 y 644 de la sección IV. 
OCEANO ÍNDICO. 
AFRICA. 
SESALES DE TIEMPO EN EL PUERTO DE ALIWAL. 
(Bahía Mossel.) (A. a. K , núm. 146/765. Parí» 1886J 
La dirección del puerto de Aliwal hace á los buques 
fondeados, cuando amenaza mal tiempo, las siguieutos 
señales, que deben ejecutarse en seguida: 
El Jack de la Union encima de la bandera S. del 
Código internacional: prepararse para el mal tiempo. 
El Jack encima de la bandera J: fondear la segunda 
ancla, preparando las cadenas para filar y dar la vela. 
Bandera roja encima de la bandera S: largar las cár-
denas y dar la vela, cuidando de dejar las anclas con 
sus boyas. 
El Jack encima de la bandera H: cobrar cadena, 
quedando fondeados como anteriormente. 
Carta número 161 de la sección IV. 
GOLFO DE BENGALA. 
BOTAS EN EL PUERTO DE Pü-KET (TONKAII), COS-
TA ESTE DE LA ISLA SILANGA {Juukseylon.) (A. a. 
N., núm. 146/766. París 1886.; Según el comandan-
te del cañonero austríaco Nautilus, las boyas del 
puerto de Pu-ket no existen hace muchos años* 
Las sondas del plano ingl és son demasiado peque-
ñas, pues las tomadas por el Nautilus dieron 2m,7 de 
fondo en todas partes. 
Cartas números 456 de la sección I y número 510 de 
la V. 
MAR D E CHINA. 
CHINA. 
SEÑALES DK TEMPORAL EN HONG-KONG. (A. a. 
N., número 146/767. París 1886J Las señales de 
tiempo que siguen, se harán en una asta colocada de-
lante de las casetas de la policía en Tsimshatsui 
(Chimsatsue), en la península de Kaulong. 
Un cilindro rojo indica que un tifón recorre el mar 
de China al E. de la colonia. 
Un cono rojo, la cúspide hácia anñba, indic%que 
un tifón se encuentra al N. de la colonia 6 que viene 
del N. 
Un cono rojo, leí cilspidepara abajo, indica que un 
tifón se encuputra eu el S. de la colonia ó que viene 
del S. 
Un globo rojo, indica la existencia de un tifón al O 
de la colonia. 
Las señales precedentes no indican que los tifones 
que se anuncian no amanecen á la colonia: en el caso 
que se espere uno de estos meteoros, se advertirá por 
medio de un cañón colocado al pié uel asta de bande 
ra: un cañonazo anunciará se espera un temporal; dos 
cañonazos si es tifón y en este caso otro cañonazo a 
nunciará si es posible el cambio de viento. 
Carta número 191 y plano número 196 de la sec 
cion V. 
Madrid, 22 de setiembre de 1886.—El Director, i i t i s 
Martínez de Arce. 
('O H ANDANCIA DE MARINA Y CAPITANIA 
DEL PUERTO DE SAGUA LA GRANDE. 
El dia 30 de diciembre próximo so verificarán en es-
ta Comandancia de Marina los exámenes para prácti-
cos titulares de este puerto que establece la base 3!1 
de la R. O. de 11 de marzo último. Los pilotos, pa-
trones ó individuos de mar inscritos que llenen los re-
quisitos que marca la ley y deseen examinarse para 
obtener dicho título, presentarán en esta oficina con 
la anticipación debida sus instancias documentadas en 
forma. 
Isabela de Sagua, 30 de noviembre de 1886.—José 
la Puente. f-4 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 2̂  
cías" de este puerto, se hace saber por este medio, 
puraque los inscriptos que reuniendo las condiciones 
prevenidas deseen obtener dicha plaza, presenten sus 
instancias debidamente documentadas eu esta Coman-
dancia dirigidas al Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, en el término de 30 dias, á contar des-
de esta feclja. 
Habana, 19 de diciembre de lS8Q.—Ba/ad t?« Ara-
gón. 8-3 
liciano Pérez—Manuel Faya—Bonifacio Laredo— 
Blas Laredo—Nicolás Laredo—Manuel Ordoñez— 
Atilano González—Cándido Diaz—Alfredo Llano— 
Antonio Diaz—R. Rocaberte—Silverlo Baragaña— 
Constantino González—Plácido Rodríguez—JoséM. 
Vázques—Francisca Gra Antonio Diaz—Benigna 
Acosta—Fniucisco Gra—Dolores Suárez—Sebastian 
Llanes—Nicolás Barido—Candelaria Villareal—José 
Perreiro—Antonio Viertes—Alfonso Vizcaya—José 
B Puentes—Francisco Vilachar—José M. Carrega-
do—Rosendo Rodríguez—R.imon Ballega—Francisco 
Casal—Andrés Duran Rufino Piñeiro—Joté M. 
Amayo—Andrés Mosquera é hiia—Francisco Aenlle-
re ó hijo—José Blanco—Rafael Camayo—Pedro Vi-
llar y hermano—Enrique Rodríguez—Pedro Sanjurgo. 
—Juan Torente—Bartolomé R. Echevarría—Andrés 
Campo—Francisco Rodríguez—Gerónimo Alonso— 
José Cúbelo—Bernardino Novclle—José Conté.— 
José Santo é hijo—José Torres—Francisco R. Garri-
do—Benito Lima—José Duran—José Polanco—Ven-
tura Landrore—Jacobo Forrer—Manuel San Germán 
—José Tallabul—Juan M. San José—José López— 
Francisco Vales—Antonio Lozada—Benito García— 
José M. López—David Gelpl—Juan Pastoriza y her-
mano—Aquilino Fernández—Eugenio S. Leste—Dá-
maso Martínez—Antonio Caslelo—Antonio San Mar-
tín-Manuel Martínez—Máximo Santa María y 5 de 
familia—María Sánchez—José Salas—José Martínez 
—Agustín Moldes—Antonieta Vivante é hyo—Adolfo 
Chillado.—Además, 201 jornaleros y 9 de tránsito, 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Arturo Sainz, señora y 3 hijos—Ramón Bas 
de Mendoza é h^o—Guillermo V. López—Feliciano 
Lauzan é hijo—F. J. A. Darr—Alfredo Deulofeu y 
señora—Conrado Sánchez—Josefa Garrido—Luis 
González é hyo—Teresa del Campo ó hyo—Juan 
Pérez—Alejandro García y señora—Dámaso Au-
belio—Inocente Ayala—José A. Ramírez—Pe-
dro Hernández—Sara De Angeles ó hijo—Elena 
de Angeles-Hilario Jiménez y 2 hy os—Micaela M. 
Pedregal é hijo—José Trujillo—Emilia García y tres 
hijos—Rosalía Pérez—Pedro Noriega—Cárlos Nebot 
—John H- Hanan y señora—José P. Monea—Heran 
Straus—Meyer Rosental—Josepb S. Gans—Salomón 
Salomón—Cayetano Borges y señora—Pablo Borges 
—Ensebio Bordas—Manuela Caro—Bruno Diaz—José 
del Castillo y familia—Francisco Hernández, señora 
y 4 hijos—Mariano Sevilla. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Manuel de J. Suárez—F. Devoliere—Cár-
los P. Pinean, señora y 2 hijos—M. Blaskower—Ame-
lia Freitag—Eva Smith—M. Janer—Fernando Ramos 
—Cárlos Frieban—Josó J. Almirall—W. Redding— 
Nicolás Lambesi—N. Smith. 
(1MRON, LA1RA y 
1 3 , Mercaderes 13 
Giran letras á corla y larga vista 
gcnaE NEW-YORH:, NEW-OULEAKS, LON-
D K E S . PARIS, BAYONNE, BOKDEAUX, CSTP-
TE, HF.N!>AYK, LYON, MAR^EILLB. «AIKIC 
J f AN YIWJJ DE PORT, OLORON, ORTHEK. 
GLASGOW, BKRL1N, FRANCFORT, ÍIAMBCR-
^fi:viENA, LISBOA V l'Oül'íO, MÉJKU», YE-
R/.CRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, M. i -
Y.vGüEZ, POE CE Y SOBRE TODAS LAtí C A-
PITALES DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 





PLAZAS DE ESTA ISLA. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- ^ 
tay larga vista sobre todas las principales pía- Sg¡ 
\5i zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- _ 
RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, Q 
O 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
O B I S P O 2 1 . 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 
Compañía TniBiitléntica 
ANTKS » E 
Antonio López y (Jomp. 
I V i n e a de H e w - l T o r k 
ea coniomaeíoii con los viajes á, Europa, 
Veraeraz y Centro América. 
So harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de Nevr-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 






O R O 
del caño español. 
AbrW á 229% por 100 
y cerrtf de 230 & 
230^ por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Kenta 3 p § interés y uno de 
amortización annal 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso-
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Ki-
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 




K8PANA } ñol, según plaza, fe-
{ cha y cantidad. 
INGLATERRA ) ^ a ^ f fe dp! 
{5i á 5í pS P., oro es-6 a 61 px P., oro es-pañol, a 5 dp. 
5 3 H 41 pg P. oro es-
• \ pañol, á 60.div. 
[ 9 i á « | p g P., oro es-
J pañol, 00 div. 
' I 101 á m pg Pv oro 
l. español, 8 div. 
DESCUENTO MERCAN- S 6 t \ ?«8e8' 1 8 r|,yj- < pg de o a o meses, 
1 U - " < oro y binóte» 
Mercado nacional. 
AZUCARES. 
Blauoo, trenes de Dcrosne y 
Rillieux, bâ jo á. recular 
Ido¡u. idem, iaem, Idem, bue-
no í superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
námero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 A11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
ntiranro 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16íd 
I d B m superior, u? 17 á 18 id. . 
Idem florots. n" 19 4 30 M 
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito» de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vaporee 
de la Babia 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana... 
Compañía Española de Alum-
brado «e Gas 
Compañía Cubaua de Alumbra-
do de Cas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaciara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana (i Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
intoréa anual 
Idem de IOÜ Almacenes de Santa 
Cata!iiia con el fi pg interés 
anual 
TIPO. P.g 
35 á 35J valor. 
"¿§"¿'521 valor." 
COMISION ESPECIAL, DE EVALUACION DEL 
TERMINO MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Terminado el Amillaramiento de fincas urbanas de 
las letras S. T. V. W. ^ . Y. y Z., quedan expuestas 
al público las listas correspondieutes desde esta fecha 
y por el término de quince dias, que vencerán el 16 
del próximo mes de Diciembre, en el local ocupado 
portas oficinas de esta Corporación, altos del antisuo 
Hospital de San Felipe y Santiago, de 12 á 4 do la 
tarde, á fin de que los dueños ó encargados de dichas 
fincas ocurran á cxarainarlaR, deduciendo las rpeUmrv 
oiones que conEivlcrcn oportunas si no están conformes 
con la renta consignadas á los mismos. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presidente, se hace 
público para general conocimieuto. 
Habana, 35 de Noviembre de 188G.—El Secretarte 
Francisco Toímil. 3-28 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 8: 
De Cárdenas gol. Nueva ̂ Rosita, pat. Herrera: con 
350 barriles azúcar refino. 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con efectos. 
S a l i d a s de cabotaje. 
Día 2: 
Para Bahía Honda, gol. Manuel Suárez, cap. López. 
Dia 3: 
Para Cabañas gol. Fucstra Señora de la Caridad, pa-
trón Viels. 
Además se hicieron á la mar los viveros pescadores 
Josefa y J oven Teresita 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (via Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) bergr. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa, 
Nueva York bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
G alban, Rio y Cp. 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap, Isern: 
por Pons, Orta y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp, Cataluña, cap, Sogovia: por M, Calvo y Cp, 
Nueva Orleans y escalas vap, amer. Hutchinsou, 
cap, Baker: por Lawton y Hnos, 
Nueva York vap, esp, México, cap. Benitez: por 
M, Calvo y Cp. 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Ser-
van: por Bridat, Montrós y Cp, 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtis: 
por Hidalgo y Cp.: con 35 bocoyes y 5,742 sacos 
nzúcar; 2.131 tercios tabaco; 1.014,150 tabacos tor-
cidos; 69,700 cojetillas cigarros; 1,840 kilos pica-
dura; $12,000 en plata y efectos. 
TSIB1M 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 
MANUEL NÜÑKZ Y BOADO, alférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado y Fiscal de 
una causa. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
individuo del comercio de esta plaza, D. Jesús Sierra, 
para que en el plazo de quince dias, se presente á bor-
do de este buque al oficial que suscribe, con el objeto 
de evacuar un acto de justicia. Lo que se publica por 
este medio para que llegue á su noticia. 
Dado en la Habana á SO de Noviembre de 1886. 
Manuel Núñez. 3-4 
á 65 D 
lOf á 11 





79 á 78 D 
37 á 36 D 
68 á 67i D 
60i á 592 D 
40i á 40 D 
62i á 63 D 
81 á 80 D 
6U á 6 I | 
34 á 33i 







6 á 5é D ex-d? 
85i á 85 D 
25J á 25 
97 á %i 
93 á 92| 
20i á 21 
85 á 84 
84 á 83 
El Secretario-contador, Feliu 
Nominal. 
M e r c a d o extranjero. 
0ENTRIFUOA8 DE GÜAKAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4J á4J rs, oro arroba, so-
gau envaso y número, 






S e Sores C o r r e d o r e s da s e n i a n a . 
DE CAMBIOS,~D, Cástor Llama y Aguirre, 
DE FRUTOS.—D, Eamon Juliá y don Jacobo 
Pattersou, 
Es COV-ÍH.—Habana, 3 de diciembre do 188(5.—El 
gln lico, M. Nüñes. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NCM. V i l . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR D E L A S A N T I L L A S . 
BAJO AL SO. DEL PLACER DE LA MISTERIOSA. (A 
a. N i ™ím. 146;762. Paris 1886.J El capitán Mu-
saus, de la Calharina ha pasado el 2 de junio de 1886 
por encima de úii ba jo en al mar de las Antillas, que no 
está señalado en las cartas; el escandallo acusó 35 y 40 
metros, fondo duro, y un cuarto de hora después no se 
encontró fondo con 80 metros. En la creencia do que 
era el placer de la Misteriosa no lo reconoció, pero 
una observación hecha poco después, dió por resulta-
do que este bajo se halla en 18° 22' N,, y 77° 56' 27" 
Oeste, 
Carta número 63 de la sección I , 
OCEANO A T L A N T I C O D E L RTJR. 
COSTA O. DE AFRICA. 
SEÑAL HORARIA DE SAN PABLO DE LOANDA, {A. 
a. N , número 146/763. Parí* 1880.) Según un aviso 
del comandante del buque de guerra alemán Habicht 
no se debe confiar cn la exactitud de la señal liooo-
rarja de San Pablo do .LewiíU'. ' 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GDTIERREZJ teniente de infanterí; 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan 
cia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de quince dias, cito, llamo y emplazo 
á todas las personas que sepan ó tengan conocimiento 
del robo que en la noche del viórnes 26 al sábado 27 
del actual se llevó á efecto en la lancha General Prim 
consistente en veintiuna piezas creas de algodón de 
diez hilos con la siguiente marca en tinta encarnada 
"Una corona, creas legítimas, setenta varas garantiza 
das, número 600, fabricada expresamente para G. S-
y C ,̂ Habana, y una D. y una E, entrelazadas, un 
tecle guarnido con su motor de 12 pulgadas con la tira 
de 14 brazas y tres de mena. 
Debiendo dichas personas presentarse en esta Fis 
calía en el término citado, á raapifestar lo que supie 
sen y el paradero actual de los efectos robados, con lo 
cual prestarán un buen servicio á la administración 
de justicia. 
Habana, 19 de diciembre de 1886,—El fiscal, Ma 
miel González. !3-3 
Ay udantía de marina de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y de 
esto puerto y ayudante militar del distrito. 
Por este mi primero y único edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero Manuel Garrido y Kua, hijo de 
Manuel y Josefa, natural de Buen, de 35 años, casado, 
inscripto al fólio 5 de 1867 de Aldan, para que en el 
término do quince dias, contados desde el en que apa-
rezca este edicto en eí DIARIO DE LA MARINA de la 
Habana y Boletín Oficial de esta Provincia, se pre-
sente en esta Fiscalía de causas, sita eu la Capitanía 
del Puerto, para prestar la debida declaración y ma-
nifestar si tiene algo que reclamar contra Francisco 
Otero y Piñeiro, que se ha presentado con sus docu 
mentos. 
Matanzas, 30 de Noviembre de 1886,—José Lobo.-
Por mandato de Su Sría., Gavino G. Audax. 
3-2 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em 
plazo en esta fiscalía por el término de quince dias á 
la persona que hubiese hallado ó sepa dónde pueda en 
contrarse una cédula de inscripción perteneciente al 
individuo Pablo Ricardo Filler y Piñeiro, natural y 
matriculado del Ferrol al fólio 73, soltero, de 25 años 
de edad y de oficio camarero; haciendo presente que si 
trascurrido dicho plazo no se ha presentado persona 
alguna, quedará dicho documento nulo y de ningún va-
lor ni efecto. Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana 25 de noviembre de 1886.—El fiscal, 3{a-
nuel González. 3-27 
Pierio Se l i M m . 
ENTRADAS. 
Dia 2: 
De Santander y escalas en 33 dias, vap, español San 
Agustín, cap, San Emeterio, trip. 47, tons. 1,553: 
con carga general á M. Calvo y Cp.—A las 5 de 
la tarde. 
Dia 3: 
De Filadellia en 16 dias gol. amer. W. B, Wood, cap. 
Davidson, trip, 8. tons, 568, con carbón, á Hamel 
y C?—A las 11 mañana. 
Annapolis (N, E.) en 26 dias gol, ing, Á. T., cap. 
Mandy, trip. 6, tons. 122, con carga, á Lawton y 
H?—A las 12̂  mañana. 
SALIDAS. 
Dia 2; 
Para Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Mascotte, cap. 
Me. Kay. 
Nueva York vap. amor. Saratoga, cap. Cúrtis. 
Movimiento de pasajeros . 
ENTRARON 
Del HAVRE, SANTANDER. CORUÑA, V160, 
LAS PALMAS y PUERTO-RICO en el vapor es-
pañol San Agustín: 
Sres, D, Federico Casagran—Magdalena Ruenes ó 
hija—Teresa Pujol—José R, Rebollar—Hermenegil-
do .Sánchez—José R. Cacicedo—Manuel Sanis—Isi-
dro Villegas—Juan González—Petra R. Boo—Pedro 
Peñan—Domingo Cano—José Blanco—Cárlos Ile-
rero v 4 hijos—Pedro Fernández—Benito Velasco— 
Andrés G. Collantes—Julián A. García—Gregorio 
Seco—Germán González—Agustín Ibañez—Dimás 
Ruiz—Eladio Gómez—José Fernández—Vicente Kuiz 
—Francisco y Juan Arostegui—Agustin Allende—Fe-
derico Salazar—Antonio Jubraga—José Pérez—En-
rique Rocataliata—Santos López—Francisco Larras-
queten—Antonio Gutiérrez—Pedro M. Rebollar—I. 
Fernández—Fidela Fernández—José Fernández—A, 
Barrea— Alejandro Muñiz—Clemente Diaz—José 
García—Baldomcro Diaz—Manuel A. Alvarcz—José 
González—Ramón Rodríguez—Francisco Solano— 
JoséM, Rodríguez—Manuel Sopeña—('arlos Gonzá-
lez—José Cuesta—Vicente Alvarez—Rafael Mayor— 
Manuel González—Celso Concha—José Faya—Ma-
nuel Valltna—Francisco Fernández^-Joaquiu Villar, 
—Evaristo Fernández—Dionisio López y l niño—Ma-
nuel Fernández—Rita Gutiérrez—Constantino Per-
Bácdez-'Bstfnifllfto RotM n̂ez—Antonio Péroz—Fc-
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Del Breakwater bca. amer, Samuel E, Spring, 
cap, Koaci- jyar Hidalgo y Cp. 
-Del Breakwater beng. amer. John Bwirley, capí 
tan Sheppard: por Hidalgo y Cp, 
-Nueva York vap, amer, Manhattan, cap, Stevens 
por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Aziícar bocoyes 35 
Azúcar sacos 5.742 
Tabaco tercios 2.131 
Tabacos torcidos 1.014.150 
Cigarros cajetillas 69.700 
Picadura kilos 1.846 
Metálico $ 12.000 
ESQUINA A 
MEECADERES. 
HACEN PAGOS POE E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO. SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRCK, 
inEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, POS-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, TARIS, BUR-
DEOS, LYON, BAYOSNK, ILVíHm'ÍUÍO, «ÍIE-
IHEN, BERLIN, Vi EN A, AJiWKROAN , BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, Mi LAN, «ÉNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
c a p i t á n D . Ben i to B e n i t e z . 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 4 de diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle do Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se rcome en la Administra-
ción de Correo. 
M, CALVO y Cp.-OFICIü8 28. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los electos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, noviembre 15 de 1886. 
M. Calvo y G* 
nú ti»? m-m 




Antonio López y Oomp. 
Sil 
P l a n t S t e a m s h i p I.-ine. 
Shor t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vr.pores de esta línea saldrán de este 
puerto en el 6t&m siguiente: 
MASCOTTE. cap, Mac Kay, Juévcs 2 Dbro. 
WHITNEY.. cap, HUI. Sábado 4 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lunes 6 
MASCOTTE. esp. Mac Kav, Jueves 9 
WHITNEY.. cap. HUL ' Sábado 11 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnts 13 
En Tampa hacen conexión c-.m el South, Florida 
Railway; (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las oirás Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporciouando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHABUBSTON, WIL-
MINGTON, WASHINGTON, BALTIMORE, Pl l l -
LADELl'IÍIA, NEW-YORK, BOSTON, ATLAN-
TA, KUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN LlüM, 
CHICAGO, DETROIT ' 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intennedioB, 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, 
Guión, Inman, Norddeutsche, Lloyd, S. S, C?, Ham-
burg-American, Packet C?, Monarch y State, desde 
Nueva York para los principales puertos de Europa. 
La correspondecia se recibirá únicamente en la Ad-
ministración Oeneral de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, LAWTON HEEMANOS, 
J. D, Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York, 
CD1553 26-18 N 
Mm mlmí 
V A P O R 
E L VAPOR-CORREO 
6 £16! 
ADEM AS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CCALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES TUBLICOS. 
In 11» IfifMac 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 
















LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 3 de diciembre de 1886 
150 sacos maíz del país J3[B...... 9Jr8. arr. 
100 sacos café Puerto-Rico $18i qtl, 
200 sacos harina española $9J s, 
1000 sacos arroz semilla 6f rs, arr. 
50 tercerolas mauteca Leop $11* qtl, 
12 cajas tocino $13iqtl, 
10 cajas quesos Flandes ? $22 ntl 
200 cajas quesos Patagrás . . . ] [ * • - °-
M O V I M I E N T O 
DE 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE E S P E R A N . 
Dibre, 4 Whitney: Tampá, vía Cayo Hueso, 
5 Ramón de Herrera: St, Thomas y escalas, 
6 Washington: St. Xazairey escalas. 
6 Antonio López: Santauder y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool. 
7 City of Puebla: Nueva York. 
8 Niágara: Nueva York. 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas, 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York, 
9 Hernán Cortes: Barcelona y escalas, 
9 Niceto: Liverpool y escalas, 
12 Isla de Cebú: Progreso y Veracruz, 
12 Miguel M, de Pinillos: Barcelona y escalas, 
13 M, L, Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
15 Alicia: Liverpool. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
18 Federico: Liverpool y Santauder. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prhice y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Dibre. 4 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
4 Manhattan: Nueva York. 
4 México: Nueva York. 
5 Cataluña: P. Rico, Cádiz y escalas. 
6 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
6 Washington; Veracruz. 
9 State of Texas: Nueva York. 
9 Morgan: N, Orleans. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
14 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
19 M. L. Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prince. etc. 
ESQUIJÍA A AMAllOÜRA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitim cartas de crMito 
y g i ran l e tras á corta y l a r g a vi&ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méiioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paríg, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma; Ñapóles, Milán, Qé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Náutes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Paiermo Turin, Me-
lina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E ISLAS GáNAEIAS. 
N . G e l a t s y V p . 
5 5 555 
capitán D. Francisco SegoMa. 
Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ Y BAR-
CELONA el 5 de diciembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 38. 
! M 27-N 
E L VAPOR-CORREO 
MiPb 
PARA GIBARA. 
Saldrá á la mayor brevedad la goleta SEIS MA-
NUELAS, patrón Calvo. Admito carga y pasaje-
ros por el muelle de Paula: de más pormenores, su pa-
trón á bordo informará. 14861 a5-30—d5-30 
EL BERÍJANTIK-GOLETA 
Capitán Isern. Saldrá el 15 de Diciembre. Admite 
carga á ñete y se despacha por sus consignatarios. 
O'Reilly n. 4.—J. G1NERES Y C* 
Cn. . . . BMD 
capttan B . Isidoro Dominguee. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el Ôde 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9, 
De más pormenores impondrán sus oonsicnatarios, 
M. CALVO Y C* OFICIOS 28. 
1.1Q 2 D 
SLdnea d© C o l o n . 
Combinada coa la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 









dia 19 A Sgo. de Cuba... dia 22 
22 .. Cartagena 25 
. 25 Colon 26 
RETORNO. 
A Cartagena dia 19 
SabamJUa,,,,.. 
. . Pto."Cabello... 





. . 5 
13 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo, 
Saldrá para dicho puerto sobro el 6 de diciembre 
vapor 
5 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia, 
De más pormenores impondrán San Ignacio n, 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONTEOS Y C* 
14873 aI0-80 din-30 





.L La Guayra 6 
Sgo. de "Cuba.. .- 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
X i i n e a de l a s A n t i l l a s . 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D, ANTONIO GARDON. 
IDA. 
LLEGADA, SALIDA, 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes, 
. . Nu evitas dia 19 
.. Gibara 2 
. . Sgo, de Cuba.. . . 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
RETORNO. 
A Nuevitat dia 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo, de Cuba.. . . 4 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
De Pto. Rico dia 13 
i i k M í 
C U B A 4 3 , 
E Í Í T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantesde la Península, Islas 
íalenTwR v Cftiiariíi» Cn Iññfi IRíí-lfíN 
riérucs Nbre, 
Dbre, 
L í n e a s e m a n a l entre l a I -Iabana y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las Sdelamaüanay 








De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste, 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para Saa Francisco de California 
y se dan papeletas diréotas para Hong-Kong, Cliina, 
La cargase recibirá en el muelle de cabafievía hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores impondrán Bus cousignatanos. 














A Mayagüez dia 14 
Ponce 
Port-au-Prince 
.. S{jo. de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
1-B 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p U n e . 
P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 4 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
9 
catsiiian S terens . 
Admite carga para todas partas y pasteros. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
OBKAVIA 25, HlT>AI><3í> v C? 
1982 I j l . 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE I/A HABANA A BA-
HIA HONDA. UIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viémss á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano loa sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amaneoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
lúnes por la tardo, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, sahendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME DE TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
EMPRESA DE Y AFORES ESPADOLES 
COBREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
Uamon de Herrera. 
VAPOR 
Mamielita y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C r u a n t á n a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
NnoTitos,—Sr. D, Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre,—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí,—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sros, Monésy C? 
Cuba,—Sres, L, Ros v C* 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, S&n 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I11.8 23 N 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente accidenfal y fis-
gan los artículos 13 y 21 del Reglamento reformado^ 
se convoca á los señores accionistas de esta Compañía 
para la junta general ordinaria que habrá de celebrar-
se el 15 de diciembre próximo á las doce del dia, en la . 
estación de Villanueva.—Habana 30 de noviembre de 
IS^S.—José IJugenio Bernal, Secretario. 
C 100'̂  Ifr-ID 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
La junta Direcüva de esta Empresa ha acordad» 
que se saque á licitación la extracción de la basura do 
los trenes que poséc en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año entrante de 18i*7. 
Loque se hace saber al público para que los que de-
seen rematar ese servicio, hagan sus proposiuiones en 
pliegos cerrados y con sujeción al de coudioíonw qua 
se halla de manifiesto de una á tres do la tarde en la 
Administración de la Empresa, Empedrado 34, hasta 
el dia 10 del entrante mes de diciembre, á las dos de 
la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
comisión respectiva. 
Habana, 27 de noviembre de 18S6.—El Adrainistxa-
dor, José A t tídíello. C 1601 10-30 
COMPAÑIA D E ^ R R O C A R R Í L 
y Almacenes de Depósito 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
Secretaría. 
El Sr. Presidente de la Compañía, cumplimentando 
acuerdo de la Junta Directiva, ha dispuesto ê convo-
que á los Sres. accionistas á Junta goaerai extraordi-
naria, que tendrá lugar el dia 4 del mes de Diciembre 
entrante, á las nueve de la mañana, en los salones do 
la Estación principal de esta ciudad, con objeto de 
enterarles del informo de glosa de las cuentas de la 
Empresa cn el año próximo pasado, que la comisión 
no pudo rendir en su oportunidad reglamentaria. 
Lo (jue se anuncia para conocimiento de los Feñore* 
accionistas, á quienes se suplica la puntual asiatenoia, 
por requerirse en el artículo 28 del Reglamento, máa 
de la mitad de las acciones suscritas para poder tomar-
se acuerdo,—Santiago de Cuba 20 de Noviembre do 
1886,—El Secretario,—X>r. Magín Sagarra. 
14784 ^ 6-28 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
SECRETARIA. 
No estando comprendido en el próximo sorteo ex-
traordinario de la Real Lotería de esta Isla, que de-
berá efectuarse el dia 18 del entrante diciembre el nú-
mero 13,284, que es el suscrito por esta Compañía, so 
pone en conocimiento do los señores accionistas, por 
octe medio, que el námero adquirido para la referida 
extracción es el SEIS MIL TRESCIENTOS O-
CHENTA Y DOS,—Habana, 30 de noviembre de 
1886,—Manuel Romero, 
C 1606 5-1 
1 1 R R E A , 
capitán D. NICOLAS OCHOA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
diciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z . 
A g n a d i l l a . 
P u e r t o R i c o y 
St . T h o m a s . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al do su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr, D, Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo.—Sres, J, Bueno y Cp, 
Cuba,—Sres, L, Rosy Cp, 
Port-au-Prince,—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres, Ginebra Hermanos, 
Ponce,—Sres. Pastor. Márquez y C* 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C» 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.- SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA DB LUZ. 
ín 8 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBUCA 
F U N D A D A E N E l . A Ñ O 1839, , 
de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
V a p o r e s p a ñ o l 
En cumplimiento de instrucciones recibidas y coa 
intervención de los Sres. Agentes de Compañías do 
Seguros marítimos de Inglaterra y Francia, se rema-
tarán ex-trajudicialmente, por cuenta de quien corres-
Eonda, las mercancías que se descargaron de dicho uque en estado de avería por causa del fuego ine se 
declaró á bordo del mismo en la noche del 9 del pre-
sento mes. 
En tal virtud, se pone en conocimiento de todos loo 
señores interesados en dicha avería y del público en 
general, que el remate se efectuará á'ias 12 del dia 10 
de diciembre entrante en los Almacenos de DepóeitC' 
de esta ciudad en donde se hallan depositados todo* 
los efectos averiados,. El inventario de ellos puede 
verse desde hoy en la calle de los Oficios n, 20,- Ha-
bana, 29 de noviembre de 1886,—Como agentei del 
vapor, J. M. Avtndañoy C* 14831 8-3Í 
CAMBIO DE MONEDA, ORO, PLATA Y B i -lletes,—Se compra ujda clase de moneda de oro j 
Slata nacional y «xtrapjera; agujereada ó falto y realei el n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de AnualidEdes y Amorlisable del 8 pg, Bonos y 
(üwlerw» v Oflcion USOí) 1í>-28 
AVISO. 
GREMIO UE OBllEROS DE TODOS LOS KAMOS 
MECANICOS DE LA HABANA. — SECRETARIA. 
No pudiéndose verificar la Junta general extraordi-
naria convocada para el dia 28 de noviembre por no 
haber concurrido el número suficiente de agremiados. 
se cita nuevamente para el dia 8 de diciembre, á las 11 
de la mañana, en el Círculo de Trabajadores, Drago-
nes esquina á Campanario, en la inteligencia quo se-
gún el párrafo segundo del art. 34 del Reglamento, 
esta se llevará á efecto sea cual fuere el numero de 
agremiados que concurran. 
Creemos inútil recomendar la más puntual asisten-
cia puesto que en ella dará cuenta la Directiva do loa 
trabajos llevados á efetto desde la fundación de dicho 
gremio. 
Suplicamos á nuestros compañeros no olviden que 
la unión hace la fuerza y que solo con ella saldrémoa 





V A P Q H 
8, O ' R E I L L Y 3 , 
ESQUIFA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Boma, Venecia, Plorenc1'?,, Capo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
'"ico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
lita». Ar. In oaí 1 -11 
i 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpbia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenenoisw. 
> HABANA A I D 
Mexican Mail Steam Sliip Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o f P u e b l a , 
capitán J. Deaken. 
C i t y o f A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. ReynolÓB. 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rettig. 
Manhattan , 
capitán P. A. Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cnatro de l a tardo y de 
New-'Y'ork todos los j u é v e s a l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - ^ o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
CITYOP ALEXANDRIA.. Juéves Dbre, 9 
MANHANTTAN 1(5 
CITYOF PUEBLA 23 
CITY OP WASHINGTON.. . . 30 
Sa len de H ILVba i i a . 
CITY f>r rüÉBLA. Sábado Dbre. 11 
CITl OP WASHINGTON 18 
MANHATTAN 25 
NOTA. 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea WÍIITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $1'10 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA, CITY OP ALE-
XANDRIA y CITY OP WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de ûs viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
eras colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambores, sus conocimientos directos. 
Sus conaignatarioB Obrapta número 25, 
HIDALGO y OP, 
NBW-YORK A I D CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R E : . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
capitán T. S, CURTIS, 
capitán BENNIS. 
S T A T B O F T E X A S , 
capitán 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 
SARATOGA Sábado Nbre.... 20 
STATE OP TEXAS 27 
NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
NIAGARA Juéves Nbre 25 
SARATOGA Dbre.-.. 2 
STATE OP TEXAS 9 
Estos hermosos valieres tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros eri sus espaciosas cámaras. 
Ija carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, KptteriiaiI¡( 
Havre y Ambéres, con conocimiQT>tCd 'directos. 
La correspondencia. =s admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, eu conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E U F X J B Q O S , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
capitanL, COLTON. 
S A L E N D E N E W - T O R K 
como s igue: 
SANTIAGO Miércoles Nbre 11 
CIENFUEGOS Juéves Dbre 9 
SANTIAGO . . . . . . 23 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 23. 
De más pormenores Impondrán sus oonsignaiwloe 
OBRAPIA 25. HIDALGO & CP. 
ZafiSS H í 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s & 
C á r d e n a s , Sagna y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana los sábados á las soeis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoce y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
passge y carga general, se llama la atención de los gana-
dores a 1¡ 
nado. 
las especiales que tiene para el trasporte de ga-
TARIPA REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería, $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-íS 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sâ ua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA DE LUZ. 
ID 8 1-E 
OBISPADO DE LA HABANA, 






V A P O R 
9 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las sei» 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á 
Caibarien los viérne» por la mafiana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria. - ' 
& C/Wenas. á g8gj¡£ '& Caibarien. 
Víveres y ferraría $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Merengas ,, 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
NOTA.—Eu combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de lasahda, y junto con elli la da les demás puntos 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50, 
On 1615 1-D 
A V I S O . 
Vapor " A L A V A . " 
Siendo dia de fiesta el dia 8, miércoles de la próxima 
semana, para comodidad de los cargadores, suspende 
su salidad hasta el dia siguiente JUEVES, cucuyo 
dia recibirá carga como de costumbre y saldrá á las 6 
de la tai de. C1615 5-3 
ñ i mnm. 
Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Aprobadas por la Junta Directiva, en sesión cele-
brada en el dia de hoy, las bases propuestas por la 
Comisión nombrada para estudiar Jas modificaciones 
que sean necesarias introducir en el Reglamento de 
este Centro, el Excmo, Sr, Presidente ha dispuesto se 
convoque á los señores sócios del Círculo á junta ge-
neral extraordinaria para tratar de las expresadas mo-
dificaciones el dia l i del comente, i las dos de la 
tarde, en la morada de 8. E., calzada de Galiano 6S, 
Habana, diciembre l? de 1886.—El Beoretario. ¿Ví-
OVMÍM P, di ÁSan, Cn; 16» 13-8 
Este CALENDARIO, que en los cuatro años an-
teriores ha adquirido ya extraordinario crédito por la 
exactitud de sus datos y la riqueza do los informes do 
toda suerte, útiles á sus lectores y de constante con-
sulta, entra en el quinto año de su publicación, ofre-
ciendo las mismas ventajas que cn los anteriores. 
La PARTE ASTRONOMICA es la más exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del Ob-
servatorio de San Pemándo, conforme con el Meridia-
noldel Morro. Eutre estos contiene: 
Las posiciones geográficas de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias do horas entre ellos y la Ha-
bana, 
El principio de las estaciones en la Haboua, 
Camíms del Sol y la Luna, 
Eclipses, 
En la PARTE HISTORICA figuran las Eras más 
notables y varias fechas célebres en España y Cnbo, 
Los DATOS RELIGIOSOS refieren: 
El Cómputo, 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas, 
Dias en que se sacan ánimas del Purgatorio, cn que 
se gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, &., &, 
En los DATOS CIVILES los dias de gala, los cn 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran vi-
sitas generales de presos. 
En las NOTICIAS DE INTERES GENERAL 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
Situación de los buzones metálicos y de madera, y 
horas en que so recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres "omicilios. 
Itinerarios de los feirocarriles de... Habana. 
Tarifa do los ómnibus de £1 Bien Público. 
Tarifa del ferrocarril Urbano y Omnibus da la Ha-
bana. 
SANTORAL. 
En esta parte esencial del CALENDARIO los da-
tos han sido aprobados por el Obispado do osta Dió-
cesis, 
La Propaganda Li tera^ 
editor, ha hecho del ^ 
dos ediciones: una do librito. que contiene en la porta-
da el retrato de Su Sautidad León X I I I é interiorinf-n-
tc una preciosa lámina á ocho colores, que representa 
la Virgen de Lourdes, la de Monserrate 6 la Caridad 
del Cobre, y cuesta 
1 0 c t s . e l e j e m p l a r , 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticia» 
religiosas, civiles y astronómicas, incluso el ono y 
ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, y se vende "á 
5 C E N T A V O S U X O . 
Se bacen ediciones especiales para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una consi-
derable rebaja sobre los precios. 
E N P R E N S A : 
EL CALENDARIO DE LUJO 
PARA 
CUBANO PARA 1837 
libro propio para regalos y del que hay una riqueza en 
las encuademaciones. 
P I D A S E E L 
CA11MRI0 CUBANO 
DE 
La Propaganda Literaria 
2 8 . ^ O X X T i E T A 2 8 . 
M I 
H A B A N A . 
T I É R X E S 3 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
Lo que l iarán nuestros Representantes 
en las Córtes. 
I L 
Decíamos en nuestro primer artículo re-
ferente á este asunto, que la conducta an-
terior de los Representantes de la Union 
Constitucional en el Parlamento responde 
de la que han de observar en lo futuro. Si 
aplicamos este concepto de su conducta, 
respecto de los partidos peninsulares y á la 
política general de la nación, bien podemos 
estar contentos y satisfechos de ella y a-
plaudir los procederes que han empleado 
durante el corto período que estuvo abierta 
la presente Legislatura. Dichos procede-
res se han ajustado exactamente á la doc-
trina que se deriva de la naturaleza y sig-
nificación del partido á que pertenecen, se-
g ú n la ha formulado en repetidas ocasiones 
el DIAKIO DE LA MARISA con el acuerdo y 
sanción de los directores de su partido y el 
asentimiento de todos sus afiliados. 
Más de una vez se ha explicado en nues-
tras columnas la naturaleza y significación 
del partido de Union Constitucional, el 
cual, no obstante ser su divisa y suprema 
aspiración la causa de la nacionalidad y la 
más perfecta unión de estas provincias con 
la madre patria, es un partido local, cuyo 
más inmediato propósito consiste en defen 
der los intereses permanentes de esta tie-
rra y su progreso moral y material. Partido 
de ámplia base, donde caben, según cons 
tantemente se ha dicho, todos los hombres 
de buena voluntad, cualquiera que ] sea su 
procedencia y su filiación en las parciali-
dades que se agitan en la palestra política 
de la Península. Y en esto precisamente es 
en lo que consiste su fuerza y su unidad; 
pues (lo hemos expresado muchas veces) si 
aquí nos fraccionásemos y dividiésemos en 
propósitos y denominaciones distintas, á 
ejemplo de nuestros hermanos del otro lado 
de los mares, semejante fraccionamiento no 
BÓlo quebrantaría profundamente la fuerza 
de nuestro partido, sino que nos colocaría 
en una situación inferior respecto del ad-
versario, cuya unidad de miras y procede-
res es inquebrantable. 
Así la razón y la lógica, como el propio 
instinto que nunca abandona á toda agru 
pación de hombres reunidos para un fin de 
terminado, han hecho que entre nosotros no 
ce produzcan semejantes divisiones, y que 
el partido se mantenga, si no indiferente, al 
mónos alejado de las contiendas políticas 
de la madre patria. También hemos adu 
cido, siempre que nos hemos ocupado de 
estos asuntos, una razón concluyente en fa-
vor de nuesta tésis; y es lo poco que servi-
rla, lo ineficaz que tendría que ser nuestra 
intervención directa en la marcha y vicisi-
tudes de la política peninsular. Alejados de 
aquel teatro por miles de leguas, mal po-
dríamos tomar parte activa en las luchas 
que constituyen la vida y la razón de ser 
de los partidos políticos. Sabido es que es 
tos combaten por el poder: püss bien, ni al 
cooperación en las referidffs luchas po-
dría en ningún caso tener valor ni en 
favor de unos ni en contra de otros. 
Siempre llegaríamos tarde al desenlace 
de la contienda, si_cayésemos en la sandez 
de terciar en ella. 
Son tan claros estos conceptos que no 
hay necesidad de insistir, ni de acumular 
nuevos razonamientos que por lo fáciles y 
sencillos podrían parecer vulgares. L a doc-
trina que vamos explanando se deriva de la 
naturaleza de la cosa misma y reúne ade-
más la sanción de la práctica: cualquiera 
otro proceder sería estéril y contraprodu-
cente. E l partido, por su índole, por su sig 
nificacion y sus miras elevadas y patrióti 
cas, tiene trazada una línea de conducta 
clara y precisa respecto de la política y los 
gobiernos que se suceden en la madre pa 
tria. Partido de orden y defensor de los in 
tereses permanentes, así nac'onales como 
locales, acata siempre los Poderes públicos 
sin cuidarse de su filiación política, porque 
ve en ellos la expresión de la soberanía de 
la nación, y una constante salvaguardia de 
la seguridad do estas provincias españolas 
No es indiferente, según se ha indicado 
arriba, á las vicisitudes de íá política pe-
ninsular, puesto que se identifica vivamen-
te con la causa nacional, y pone la glo-
r ia y el engrandecimiento de la patria so-
bre todas las cosas. 
Hemos dicho que á posar de esto, tam-
bién es un partido local, con miras y proce 
deres especiales, respecto del país en que se 
halla constituido, y de aquí se desprende 
lógicamente el doble carácter de los Repre-
sentantes que la Union Constitucional eli-
ge para que se sienten en el Parlamento. 
Son Representantes de la nación al igual de 
aus compañeros de las provincias peninsu-
lares, y en esto sentido están obligados á 
defender los intereses nacionales con deci-
«ion y energía: pero al propto tiempo están 
encargados especialmente de procurar con 
particular empeño lo que más convenga á 
las provincias que los han elegido, de acuer-
do con el programa y la doctrina del partido 
de que proceden. De este doble carácter 
se derivan asimismo lógicamente las reglas 
de conducta que ceben guiarlos en el ejer-
cicio de su encargo. Al ser designados 
como candidatos para representar á la Isla 
de Cuba en las Córtes, ni los electores, ni 
nadie les ha preguntado el partido á que 
estaban afiliados ó pensaban afiliarse en la 
Península, y sólo se han buscado en ellos 
las condiciones propias para ejercer recta-
mente la importante misión que se les con-
fiaba. Así lo hemos visto en la práctica 
constante de todas las elecciones generales 
efectuadas aquí desde 1879. Los electos 
tenían simpatías, y no las disimulaban, con 
diversos y encontrados partidos de la na-
ción. 
Por donde se vé que una vez en el Parla-
mento han estado en libertad de escoger si-
tio en este ó en el otro lado de la Cámara, 
ya con el Gobierno, ya con la oposición; 
pues nuestro partido ni ha impuesto á sus 
candidatos un mandato imperativo, ni po-
día imponérselo respecto de esto por las ra-
zones que se llevan expuestas en el presen-
te articulo. Ni sería posible privarles de esa 
libertad por el hecho de representar á esta 
Isla, lo cual equivaldría á condenarlos á un 
papel extraño y desairado, si constituían 
un grupo aislado y exento en medio de sus 
compañeros, extraño é indiferente á las 
cuestiones de índole nacional, ellos, que al 
tenor de lo que hemos dicho ántos, al paso 
que Representantes de la Isla de Cuba, lo 
son de la nación española. Estos conceptos 
completan la normado la conducta de nues-
tros Senadores y Diputados en las Córtes 
del Reino. Deben considerarse libres para 
afiliarse indistintamente á cualquiera de los 
partidos que dividen la opinión en la madre 
patria y para emitir sus votos conforme á 
los dictados de su conciencia en todas la 
cuestiones de interés general y público: pe 
ro en lo relativo á las que afectan directa 
mente á Cuba, ya no caben diversas afec-
ciones ni divisiones de partido. 
Al llegar este caso, la naturaleza de su 
misión especial debe aconsejarles una com 
pleta unidad de miras y de acción para 
promover los intereses y el bienestar de 
este país, según lo practican sus compañe 
ros de varias regiones de la Península que 
prescinden de compromisos y vínculos de 
partido, y se unen en uno cuando so trata 
de lo que conviene particularmente á su 
región respectiva. Y aquí viene bien con-
cluir por donde hemos empezado: la con-
ducta anterior de los Representantes de 
Union Constitucional, responde de la futu 
ra. Ellos han ajustado sus procederes á la 
doctrina que llevamos expuesta durante la 
primera etapa de la Legislatura: nuestra 
recomendación, pues, se limita á encarecer 
les que sigan igual conducta en lo adelan 
te. Así su gestión será más provechosa. 
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—No, hablemos de Lelia—interrumpió 
Armando. 
—¿De Lelia? 
—Sí; nó os ocultaré que al venir á veros 
he traído dos objetos. 
—Veamos—dijo el marqués recobrando 
eu sonrisa. 
—Ponerme á vuestras órdenes en primer 
término para que me utilicéis como os plaz-
ca; he de vivir de mi trabajo y tras del tra-
bajo honrado ando. 
— E s lógico 
—-Después no os ocultaré esta de-
bilidad'mía, señor marqués, y apelo á vues-
tra caballerosidad para saber la verdad. . . 
Estoy celoso de vos. 
—^De mí? 
—De vos; no negareis que tengo motivos 
para ello Lelia viene aquí con gran 
frecuencia y esto me molesta: ved si soy 
franco. 
L a simpatía del marqués hácia el inge-
niero creció enormemente. 
E l paso del jóven revelaba una inge-
nuidad y nobleza grandemente atractivas 
Empezó á creer que Lelia había hecho un 
buen negocio, y dijo, sonriendo 
—Os contestaré con igual franqueza, vues-
tras sospechas tienen fundamento en la a 
pariencia, pero no el fondo. 
—Decídmelo más claro, señor marqués. 
—Entre Lel ia y yo sólo median asuntos 
que nada tienen que ver con el amor. 
—No me satisface la explicación—dijo va-
lientemente el ingenieroj 
Ley del Timbre. 
L a Administración Central de Rentas E s -
tancadas publica en la Gaceta Oficial de 
hoy, viérnes, la siguiente Real Orden, mo 
dificando el artículo 84 de la Ley del Tim 
"p •«•ofiArA á. Infl f.ítnlns ñ a a r a . 
dos y empleos militares: 
Por el Ministerio de Ultramar con fecha 
21 de octubre y bajo el número 1,608, so 
comunica al Gobierno General la Real Or-
den siguiente: 
"Excmo. Sr.: E n vista de la Real órden de 
19 de agosto último, comunicada á este Mi 
nisterio por el de la Guerra, sobre aclara 
cion del artículo 84 de la Instrucción para 
el uso del sello y timbre del Estado en esa 
[sla de 5 de febrero último, y reconociéndo 
se que es de equidad consignar la debida 
excepción en el uso del sello en la concesión 
de grados militares, S. M. el Rey (q. D. g. 
y en su nombre la Reina Regente del Reino 
se ha servido resolver, que el citado art. 84 
de la referida Instrucción, se adicione de 
conformidad con lo que establece la Instruc 
cion de la Península, añadiéndose al caso 5 
del referido artículo lo siguiente: "excepto 
los de grados militares que llevarán sólo 
timbre de un peso."—De Real órden lo digo 
á V. E . á los efectos correspondientes." 
Lo que se publica para general conocí 
miento. 
Habana, 29 de noviembre de 1886.—El 
Administrador Central, A. E l Marqués de 
Gavina. 
Industrias agrícolas. 
L A LECHE Y SUS DERIVADOS EN SUIZA. 
Las industrias de que vamos á ocuparnos 
de una manera bien sumaria, presentan el 
grandioso cuadro de la reunión de los ade 
lautos de las ciencias químicas, físicas, me-
cánicas y económicas, produciendo la ar-
monía entre el trabajo y el capital, en bien 
de todos los interesados directa ó indirec 
tamente. E n sus líneas generales nos ofrece 
útilísima enseñanza, aplicable con modifi 
caciones en multitud de casos. 
Grandeau ha realizado un viaje á Suiza 
con el fin de estudiar estos particulares, y 
ha completado sus observaciones tomando 
algunos datos de la obra de Kramer, acerca 
de la situación económica y agrícola de 
Suiza. 
Presentamos un extracto de su trabajo, 
con el objeto de que se fije mejor la aten-
ción, dejando para más adelante ol prolijo 
estudio de-tan importantes materias. 
Según el último empadronamiento ó con-
teo decena], realizado el 21 de abril de 1876, 
la Suiza poseía entóneos 1.035,930 cabezas 
de ganado vacuno, y entre ellas se hallaban 
592,463 vacas. Por término medio general y 
por año, la producción total de leche as-
ciende á 12 millones de quintales métricos, 
ó sea un poco más do mil millones de litros. 
E n vez de ofenderse sonrió el marqués. 
—¿No os basta? Os daré una razón po-
derosísima: para amar es indispensable el 
corazón. 
—Seguramente. 
—Púas yo le tengo, querido ingeniero. 
Armando se hizo atrás. 
—¿No tenéis corazón? 
—Rectificaré; tengo corazón pero 
muerto. — v , , 
E l marqués se'áé^eírtffTá^iemasiado, por-
que dijo esto con profunda amítí^ura-
Armando palpaba, por decirlo a s í . T ^ r m -
cipio de aquel secreto que salía á los labios 
del marqués. 
Fué, no obstante, lo bastante hábil para 
no dar gran importancia á lo que oía, y di-
jo, con alguna animación: 
—Señor marqués confidencia por 
confidencia; creo adivinar en vuestro pasa-
do un dolor, por el que no os pregunto, y 
esto me anima á ser completamente franco 
con vos. 
E l marqués esperó. 
—Empezaré por deciros que sufro horri-
blemente. 
Supo Armando decir esto tan bien, que 
Montferrat le escuchó con algo más que be-
nevolencia. 
—Os dije que tenía celos de vos, y no fué 
todo lo explícito que debiera; mis celos son 
de todo y de todos, del pasado y del pre-
sente sobretodo del pasado. ¿Sabéis 
lo que es dudar de una mujer, señor mar-
qués? 
Armando dijo esto con gran vehemencia. 
A l oírlo, frunció el ceño Montferrat y se 
llevó la mano al pecho,|como si hubiese sen-
tido un alfilerazo en el corazón. 
— E l amor que duda—prosiguió el inge-
niero—es la tierra siempre inmutable en la 
. que se confia, en la que se vive, y que un 
I" día empieza á agitarse y á temblar. . . . Ho-rrible es sospechar que la tierra es sólo mo-
dando así cada vaca por término medio 
diario, 5 litros y medio de leche.—Esta 
cifra, que es inferior, poco más ó ménos, 
al producto de una vaca durante el perío-
do de la lactancia (7.5 á 8 litros), repre-
senta la producción repartida entre los 365 
días del año y respecto de la totalidad de 
las vacas. 
Siendo el valor de la leche de vaca de 14 
céntimos de franco el litro, resulta que el 
valor total por año de la leche producida 
en Suiza ascendería al número redondo 162 
millones de francos. 
Según Kramer, los mil millones de litros 
de leche se distribuyen del modo que á con-
tinuación expresamos: 
L a producción total de queso asciende 
anualmente á 421,000 quintales métricos, ó 
sea á más de 42 millones de kilógramos.—La 
fabricación de ose queso exige el uso de 543 
millones de litros de leche, ó sea cerca de 
la mitad de la producción total de la leche. 
E l 45 por 100 del queso se fabrica con leche 
natural, sin quitarle la crema.—Los 55 por 
100 restantes son quesos magros, sirviendo 
la crema que se quita á la leche para pro-
ducir cerca de 15 millones de kilógramos de 
manteca, cantidad insuficiente para el con-
sumo de los habitantes, graduada en 6.25 
kilógramos por cabeza y por año.—La falta 
exige la importación de dos millones de 
kilógramos de manteca, procedente en par-
te de Francia. 
E l consumo local de leche en su estado 
natural y la preparación de la leche con-
centrada absorben 405 millones do litros de 
leche.—La cantidad de leche, que sirve 
para la fabricación del queso, añadida á la 
que consumen los habitantes, corresponde 
á la producción de cerca del 86 por 100 del 
número total de vacas existentes.—Los 14 
por 100 restantes, son empleados para criar 
los terneros, exigiendo cada uno de ellos, 
600 kilógramos de leche.—Se crían cerca 
de 300,000 terneros,'no comprendiendo en 
ese cómputo á los que se destinan al mata-
dero. 
Cada habitante consume, por término 
medio al año, 8.5 kilógramos de queso, 170 
litros de leche y 6.25 kilógramos de man-
teca. 
Tratemos de la industria de la leche con-
densada, la cual ha adquirido en estos úl-
timos años un gran desarrollo. 
Lo leche es un líquido fácilmente altera-
ble, difícil de trasportar y de conservar. — 
Su consumo, pues, debe realizarse en la 
misma localidad ó en las proximidades de los 
centros de producción.—Separando de la 
leche una gran parte de su agua, por me-
dio de procedimientos que no alteren su 
constitución, como lo hacía la ebullición en 
las condiciones ordinarias, añadiéndole a-
zúcar é introduciendo el producto obtenido 
en vasijas herméticamente cerradas, se ha 
logrado en los Estados-Unidos, habrá cerca 
de 30 años, conservar á la leche sus espe-
ciales cualidades, haciéndola trasportable, 
sin ninguna alteración á las mayore» dis-
tancias, disminuyendo por otra parte con-
siderablemente su volúmen, que se vuelve 
igual al de la leche, añadiéndole agua en 
el momento de consumirla. Gracias á la 
inteligencia y perseverancia de los Sres 
Pago hermanos, esta industria americana 
fué establecida en 1866 en la pequeña aldea 
Cham, situada á orillas del Lorze, riachue-
lo que se pierde muy cerca de allí en el lago 
Zug, formándose una poderosa sociedad 
Anglo-Siviss condense Mük O?, con un capí 
tal de diez millones de francos, la cual po-
sée en la actualidad 7 establecimientos eu 
Suiza, Inglaterra y Nueva-York. 
E s inútil relatar las dificultades con que 
tuvo que luchar Pago al comenzar on 1866 
la preparación de la leche condonsada en 
Suiza. E n 1867, la fábrica de Cham con 
densaba solamente la leche de 263 vacas 
y vendía 137,000 latas de leche concentra-
da pesando una libra inglesa cada una 
Veinte años después, en 1886, se condensan 
eu el establecimiento, la leche de 8,000 va 
cas, correspondiendo al tratamiento de 
60,000 litros de leche por día y á la expe 
dicion de 15 á 17 millones, de cajitas de le-
che condonsada por año. 
L a sociedad se encarga, por su cuenta, 
de hacer tomar la leche producida por las 
vacas de cada uno de sus proveedores, obli-
gados tan sólo á trasportar del establo al 
camino más próximo á la granja, la leche 
destinada á la fábrica.—Hace contratos por 
año con los cultivadores, pagándoles á 12 
céntimos de franco el litro de leche, que 
como hemos dicho va á recoger á sus do-
micilios. Estas condiciones son en extre-
mo ventajosas para el productor, que no 
corro peligro alguno y percibe inmediata-
mente el precio de su mercancía. 
A las ocho de la mañana llegan á la fá-
brica los carros que traen la leche de las 
enunciadas 8,000 vacas.—Forman la carga 
de cada carro 80 cajas de hierro estañado, 
que contienen 30 kilógramos de leche ó sea 
por carro 2,400 kilógramos de leche.—Al 
arribo á la fábrica se vierte la leche direc-
tamente en un gran recipiente provisto de 
un tamiz de seda destinado á filtrar y rete 
ner las impurezas accidentales. Ese reci-
piente constituye al mismo tiempo el plati 
lio de la báscula en que se pesa la leche 
para arreglar la cuenta con el proveedor 
Una válvula que se abre después, de cada 
pesada, deja escurrir la leche á grandes cal-
deras de cobre rojo calentadas á 35° por el 
vapor. Allí se añade á la leche cerca de 
una octava parte de su peso de azúcar.— 
Tan luego como se ha disuelto el azúcar, 
el líquido pasa automáticamente á tachos 
al vacío, en los cuales se concentra á la tem-
peratura de 52° con una depresión de cer-
ca de 10 centímetros de mercurio.—A esa 
temperatura, dada la disminución de la 
presión en el interior de la caldera, hierve 
la leche sin que sus elementos constitutivos 
(grasa, caseína, etc.) experimenten la me-
nor alteración. E n el espacio de tres horas 
cada una de las calderas al vacío reduce á 
la tercera parte de su volúmen, por elimi-
nación del agua, de 70 á 80 quintales de le-
che azucarada. De los tachos de concen-
tración, el líquido que adquiere la consis-
tencia de un jarabe fluido, pasa á grandes 
vible arena más horrible aún pensar 
que el corazón do una mujer puede ser nido 
de traiciones. 
E l entusiasmo que armando puso en es-
tas palabras llevó á su rostro animados 
colores. 
E l marqués le oia como si en alguna for-
ma estuviese identificado con aquellas du-
das que el jóven expresaba tan bien. 
Con gran sagacidad observaba Arman-
do que caía del rostro de Montferrat 
aquella careta que le servia delante del 
mundo. 
E l marqués era un prodigio de intuición 
y dé Íl2i)ilidad. 
Pero se doscübftó ^in sospecharlo. 
Esto sucede inevitablemente cuando á 
través de la corteza formada por las - eo.n-
veniencias particulares, por el egoísmo, 
por los fines preconcebidos, viene el pu-
ñal agudo de una pasión á picar en el co-
razón. 
E l corazón os entóneos más fuerte que 
todo, rompe por las conveniencias, por el 
disimulo, se insurrecciona, deja su lugar 
en el pecho y sube á los labios, á los ojos, 
allí donde puede vérsele bien para decir 
con la verdad: ¡quí estoy! 
Vamos á ver cómo obró el corazón de 
Montferrat, que estaba muerto al decir del 
marqués. 
Se dolió, él, que de nadase dolía, se do-
lió, digo, de aquel jóven, que de tal modo 
se había ganado su simpatía, hiciese objeto 
de un amor como el suyo á una mujer co-
mo Lelia. 
—Me interesa mucho lo que me decís; pe-
ro mo permitiré haceros una observación 
que autoriza mi edad. 
—Yo la admito desde luego, señor mar-
qués. 
—Decidme primero cómo amáis á Lelia. 
—¿Cómo? No sé como se ama, con el 
, corazón y con los sentidos, 
cilindros sumergidos en agua continuamen-
te renovada, en los cuales se enfría con ra-
pidez, gracias á la agitación automática de 
los vasos y del líquido que contienen. Tan 
luego como se ha enfriado, se hace subir por 
vía mecánica la leche concentrada al taller, 
donde se distribuye en cajas metálicas que 
se cierran herméticamente. 
E l tratamiento de 60 mil litros de leche 
por día, la confección y lleno de 45 á 50 mil 
cajitas de leche concentrada, el embalaje y 
expedición de esa enorme cantidad de pro-
ductos diarios, serían imposibles si la mano 
del hombre no fuese reemplazada por ma-
ravillosas máquinas inventadas para centu-
plicar sus medios de acción. E l material me-
cánico deCbam excita á cada paso la admi-
ración; á tal grado ha sabido el inge-
nio inventivo, para cada una de las opei: 
raciones especiales, construir útiles suscep-
tibles de realizar en diez horas las numero-
sas obras que exige la entrega de las 50 mil 
latas, que diariamente expide la fábrica. 
Desde ol corte de la hoja do lata que sirvfl 
para fabricar las cajitas, hasta la cerradura 
de los cajones de madera blanca en que son 
trasportadas por el orbe, todo se hace me»-
cánicamente. Citarómos tan sólo una ope 
ración. Un sólo obrero bien hábil, gracias 4 
la rapidez de los medios mecánicos, suelda 
4,000 cajas de hoja de lata en 10 horas de 
trabajo, es decir, 400 por hora. 
L a fábrica de Cham poséo una fuerza mo-
triz de 90 caballos. • 
L a Sociedad Anglo-Swiss fabrica diaria-
mente de 20 á 35 quíntalos de manteca de 
primera calidad. L a leche, tratada en apa-
ratos perfeccionados, do los cuales cada urío 
separa por hora la manteca de 609 litros de 
leche, es en seguida convertida en queso; 
cuya producción media es de 400 kilógramos 
al día. Un establo de puercos, muy bien or-
ganizado, en que existen de 150 á 200 cabe-
zas, consume el suero. L a queserías de" 
Cham y sus batideras para extraer la man-
teca están instaladas con importantes per-
feccionamientos. Un aparato Carré le sumi^ 
nistra el hielo necesario para enfriar la le-
che y preparar la manteca. 
E l queso preparado en calderas calenta^-
das al vapor, es exprimido por medio do 
prensas hidráulicas; después se sala sumer-
giéndolo durante tres días en agua conte-
niendo sal en disolución, y en seguida se le 
coloca en aposentos calentados al vapor, 
apresurando así su madurez. Al cabo de dos 
meses se pone á la disposición de los consu-
midores, miéntras que la confección del 
queso de gruyére, en las condiciones ordi-
narias, exige de 15 á 18 meses para la sala-
zón y fermentación. 
Esta Sociedad prepara además un pro-
ducto muy útil, cuyo consumo se extiende' 
por todas partes donde es conocido. E s el 
Kindermehl constituido por harina de trigo 
amasada mecánicamente, secada en una 
estufa, pulverizada, adicionada con lecho 
condensada, secada de nuevo, molida y 
cernida. Esta materia es superior á todas 
las preparaciones de harinas y féculas usa-
das en la alimentación de los niños y con-
valecientes. Calentada con agua se deslíe 
sin formar grumos suministrando una exce-, 
lente miga. 
Las ventas realizadas por la Sociedad as-
cienden á 20 millones de francos al año. 
Concluyamos llamando la atención acer-
ca del aspecto social de tan admirable fá-
brica. Cham emplea 400 obreros, cuyo sala-
rio por término medio es de tres francos y 
medio. Por un franco al día, los trabajado-
res que lo desean, ascendentes á cerca de 
200, son alimentados muy convenientemen-
te en la fábrica, haciendo tres comidas al 
día en un confortable refectorio. L a Socie-
dad ha construido casas en que se propor-
cionan habitaciones muy baratas á sus em-
pleados. Existen cajas de ahorros, 8ocorros< 
jr »-oti»oo, oaouoltxo y jíMrclliioa po."r;i loa UlfiuiS.' 
Todo esto que tantos beneficios procura ai 
obrero en el órden moral y material, es útil 
para la Sociedad, la cual así dispone de un 
personal identificado con sus intereses. 
Cámaras de Comercio. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, juévea, se 
publica una Real Orden del Ministerio de 
Ultramar, resolviendo el expediente pro-
movido por la Junta de Comercio de esta 
ciudad, solicitando se le dé el carácter y 
título de Cámara de Comercio, modificando 
en parte el Real Decreto del Ministerio de 
Fomento de 9 de abril último establecién-
dolas en la Península. 
Después de oído el parecer de la Sección 
de Ultramar, el Ministerio ha resuelto, 
que procede aplicar á esta Isla dicho Real 
Decreto con estas modiñeaciones: Pri-
mera: Que al número de vocales de la 
Junta Directiva se agregue cierto número 
de suplentes para los casos en que aquéllos 
no puedan asistir á las Juntas. Segunda: 
Que los reglamentos que formen las Cáma-
ras se pongan en conocimiento del Gober-
nador General de la Isla, á fin de que sobro 
ellos recaiga la aprobación del Gobierno. 
Tercera: Que la Junta de Comercio de la 
Habana puede desempeñar las funciones de 
comisión preparatoria para el estableci-
miento de la Cámara de la capital; y cuar-
ta: Que para establecer otras en la Isla de-
be formarse expediente en que se oiga el 
parecer del Consejo de Administración de 
la Isla y el de la Sociedad Económica de 
esta ciudad. 
En Santiago de Cuba. 
E l lúnes 22 del próximo pasado mes de 
noviembre se reunieron en Santiago de Cu-
ba varios comerciantes, á fin de discutir el 
informe de la comisión nombrada para arbi-
trar recursos á fin do constituir la Junta de 
Obras del Puerto. 
E l Sr. Acosta y Albear, Gobernador Ci-
vil do la provincia, dirigió expresivas frases 
á los concurrentes, demostrando la necesi-
dad de constituir la Junta y de dotarla de 
recursos suficientes para acometer las obras 
que demanda aquel puerto. 
Leído el proyecto de reglamento, fué apro-
bado, acordándose constituir interinamente 
la Junta, elevando aquel y los expedientes 
do creación de arbitrios á la aprobación del 
Gobierno. 
Conocidos los buenos resultados que er1 
esta ciudad ha dado la creación de análoga 
Junta, esperamos que en breve estará fun-
cionando la de Santiago de Cuba y se insta-
larán en otros puertos de la isla en los que 
se nota su falta. 
—¿Conocéis bien á Lelia? 
—¡Ah! —exclamó Armando compren-
diendo adóndo iba á parar el marqués.— 
Sí; la conozco lo bastante para no pensar 
en hacerla mí mujer. 
E l marqués estrechó las manos del jóven. 
—¡Bien!—dijo. — Temí por un instante 
que fuéseis uno de tantos infelices co-
rrompidos quo venden su libertad á la 
postora que mejor la pague Pero (y 
aquí viene mi observación) si así sentís 
por una amante á la quo estaréis ligado só-
lo temporalmente, ¿qué guardáis para la 
mujer propia? 
—¿Qué queréis decM 
—Que si no refrenáis un tanto el ímpetu 
de la sangre, corréis el riesgo do no ser 
feliz. 
— ¿Por qué? ¿Tan mala opinión tenéis de 
la mujer, señor marqués? 
—¡Sí!—dijo con alguna vehemencia Mont-
ferrat. 
Armando tentó la última prueba. 
—Me predicáis un estoicismo imposi-
ble en la práctica. ¿Seríais voz capaz 
de él? 
- ¿ Y o ? 
—Si, vos: ¿qué haríais con la mujer pro-





—¡Sí, eso es!—Murmuró Montferrat con 
la voz velada. 
Armando sabia lo suficiente. 
E n la respuesta del marqués había más 
que aprobación á las palabras del ingenie-
ro, justificación de la teoría puesta eu prác-
tica alguna vez por él. 
Corrió una pausa larga y penosa. 
Ni Armando necesitaba saber más, ni 
el marqués parecía darse cuenta de que 
estaba allí el jóven. | 
sombrío el rostro del mar-
marqués? — dijo Ar-
Puerto-Rico. 
Alcanzan al 25 del pasado noviembre las 
últimas fochas que tenemos de la isla her 
mana. E n su número del 12 dice el Boletín 
Mercantil de la capital que la Isla sufría un 
fuerte temporal de aguas hacía unos días. 
Dos ríos se hallaban en extremo crecidos, 
desbordándose algunos; las comunicaciones 
estaban interrumpidas en muchos puntos, 
y los campos sufrían no poco con el exceso 
de lluvia. Posterinrmonto otro periódico de 
Puorto-Rico, L a Integridad Nacional, anun-
ció en su número del 20 que, según cartas 
de Arecibo, había llovido de tal modo en 
aquella comarca, que el rio invadió varias 
calles de la población, sembrando el espan-
to por todas partes. Muchas casas de la pla-
ya fueron destrozadas, quedando sin hogar 
no pocas familias pobres. En la calle de Pa-
vía el agua invadió los cstablocimientos, 
causando muchos perjuicios. E l pánico so 
apoderó de aquellos vecinos, que no recuer-
dan otro hecho semejante. 
E n la mañana del 16 salió á recorrer al-
gunos pueblos de la isla el Sr. General Da-
ban, quedando encargado interinamente del 
mando de la isla el general Segundo Cabo 
Sr. D. Juan Coutreras. S. E . estuvo en Ca-
taño, Bayamon y Toa-Alta, no pudiendo 
llegar á Conzal á causa de las lluvias y el 
mal tiempo. A Vega-alta llegó el dia 20, 
después de una marcha en extremo fatigo-
sa, á causa del estado en que han puesto las 
lluvias aquellas vías de comunicación. De 
allí debía dirigirse el Sr. General Dabán á 
Vega-baja y otras poblaciones dé la Isla. 
" Habían producido notable indignación en 
todo Puerto-Rico los ataques de un periódi-
co de aquella isla, continuador de otro que 
en la nuestra adquirió triste notoriedad, di-
rigidos contra la benemérita institución de 
Voluntarios. Todos los periódicos sénsatos 
y serios, asi como los jefes y oficiales de vo-
luntarios, han protestado contra esos ata-
ques. 
Habíase inaugurado últimamente la Es-
cuela de Artes y Oficios. Presidió el acto el 
Sr. General Segundo Cabo, y el Director de 
la Escuela, Sr. D. Aureliano Jiménez, leyó 
una notable memoria. 
E l 11 del pasado tomó posesión de su pla-
za de magistrado de aquella Audiencia el 
Sr. D. Daniel Calleja ó Isasi. 
C R O M I C A C J B N i m a i L . 
E l próximo domingo, 5 del actual, con 
ocasión do sor los días del digno Presidente 
del Círculo Militar, nuestro distinguido 
amigo el Excmo. Sr. General Segundo Ca-
bo D. Sabás Marín, se efectuará en dicha 
sociedad una interesante velada literaria y 
musical, con baile á la conclusión. 
L a conferencia que se pronunciará en esa 
fiesta está á cargo de nuestro ilustrado ami-
go el Sr. D. Pedro González Llórente 
—Con íntima penahemos sabido que el dis-
tinguido y fácil escritor humorista, nuestro 
querido amigo particular ol Sr. D, Mariano 
Ramiro, se encuentra hace días gravemente 
enfermo, si bien en las últimas horas ha 
experimentado notable mejoría en sus ma-
les, que hacen esperar en un próximo res-
tablecimiento. Vivamente deseamos que así 
suceda; y en este deseo nos acompañan los 
numerosos amigos con que cuenta el Sr. Ra-
miro, y que acuden diariamente á su mora-
da á saber noticias del querido enfermo. 
—Procedente de Santander y escalas 
í 'mdeó en bahtn, á las cinco do la tardo de 
ayor, el vapor mercante uacional ¡SanAgus-
tin, con carga general y 408 pasajeros._ 
—A bordo del vapor-correo Cataluña ha 
llegado á esta ciudad, donde permanecerá 
sólo hasta el inmediato domingo 5, en que 
continúa viaje para la Península en el mis-
mo buquo, nuestro distinguido compatriota 
el acaudalado banquero en la veciria repú-
blica Mejicana, Sr. D. Delfín Sánchez, cons-
tructor del ferrocarril de Tehuantepec y 
dueño de la linea férrea de Méjico á Acapul-
co. E l Sr. Sánchez es asimismo individuo del 
Congreso Federal de Méjico. Le acompañan 
su señora es osa, Da Felicitas Juárez, hija 
del que fué Presidente do Méjico, su señori-
ta hermana política, Da Soledad Juárez, y 
el jóven Sr D. Juan Dublau, hijo del actual 
Ministro de Hacienda, v Crédito Público en 
aquella república, Sr. í ) . Manuel Dublan. 
E l estimable viajero posée además de las 
circunstancias expresadas, una que le hace 
más simpático aún para nosotros: la de ha-
ber X)romovido en Méjico, con otras perso-
nas notables, el establecimiento de la su-
cursal mejicana de la Asociación Ibero-
Americana de Madrid, facilitando su casa 
para que en ella celebrasen sus reuniones 
los miembros de la misma Alójase, con to-
das las personas que lo acompañan, en la 
morada de nuestro querido amigo el señor 
D. Francisco Torres, delegado en la Haba-
na do la Compañía Trasatlántica Nacional. 
Sean bienvenidos. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la 
mar los vapores americanos Saratoga, pa-
ra Nueva York, y Mascotte, para Cayo Hue-
so y Tampa. 
—Habiendo terminado la empresa del 
ferrocarril urbano de esta ciudad los traba-
jos de prolongación de los chuchos en la 
calzada de la Reina y paseo de Cárlos I I I , 
desdo el domingo próximo, siempre que ha-
ya corrida de toros, juegos de pelota ú otras 
diversiones, los carros de la línea del Prin-
cipe saldrán de los paraderos extremos ca-
da 5 minutos. 
— E l distinguido académico y reputado 
hombre público D. Manuel Silvela, ha re-
mitido al Sr. Balaguer una valiosa dádiva 
de libros para su museo-biblioteca de V i -
llanueva y Geltrú, acompañándola con la 
siguiente carta: 
"Excrao. Sr. D. Víctor Balaguer. 
Mi querido amigo: Queriendo contribuir 
en la medida de mis fuerzas al aumento do 
la biblioteca fundada por Vd. por un rasgo 
de patriotismo, desprendimiento y liberali-
dad nunca bastante agradecido por cuan-
tos se interesan por la ilustración de nues-
tra patria, le suplico acepte los adjuntos 
ejemplares de unas obras de mi familia. 
Adjunto la Historia antigua y las Obras 
postumas de D. Manuel Silvela, mi abuelo, 
y los Estudios prácticos y L a pena de muer-
te, de mi padre, y á su lado un modesto 
Sin nombre, de Velisla. Si encuentro e-
jemplares de la JBiblioleca de autores espa-
ñoles y do la Cuestión de derecho, de mi a-
buelo, obras agotadas, también tendré su-
Xo ménos de un cuarto de hora que Mont-
ferrat invirtió en mirar al suelo, inmóvil, 
embebido en no sé qué pensamiento que le 
dominaba. 
Cuando levantó nuevamente la cabeza, 
no quedaba en su rostro de piedra señal 
de la tempestad que casi le había arro-
llado. 
E r a heróico el señor marqués, heróico de 
un modo admirable. 
Y además hombre de extraordinaria san-
gro fría, de un poder sobre sí mismo que 
casi Lacia creer en aquellas facultades ul-
tra-humanas de que se envanecía. 
Se levantó como si tal cosa, y ofreciendo 
con exquisito buen humor otro habano al 
ingeniero, le dijo: 
— E s preciso, absolutamente preciso, ha-
cer algo por vos. 
—A ello vine, señor marqués—contestó 
Armando. 
—¡Por razones particulares empezó inte-
resándome vuestro nombre, y luego 
Se interrumpió de pronto como si le hu-
biere cortado el pensamiento todo un nuevo 
órden de ideas. 
—¿Sois parisién?—preguntó. 
—No, señor marqués es decir, no lo 
creo. 
Montferrat le miró con curiosidad. 
—;Cómo! ¿No estáis seguro de eso? 
—No, señor; por una razón que otros 
callan y yo publico cuando hay ocasión, 
porque no sé donde nací ni quien me en-
gendró. 
—¿Sois huérfano ó? 
—Eso, señor marqués; soy el hijo de to-
dos, porque no lo soy de nadie. 
E l marqués lo miró con extraordinaria fi-
jeza, como sí hubiese sorbido las líneas fi-
sionómicas del jóven. 
Le tomó una mano y se la apretó ruda-
mente. 
mo gusto en mandarlos. E n tanto permita 
Vd. le reitere mi admiración y mi viva sim-
patía por haber dotado á España de un 
centro más de ilustración y cultura intelec-
tual, cuyos resultados son tan evidentes 
para el espíritu como las lluvias de prima-
vera para los gérmenes que la tierra oculta 
en su seno. 
Suyo de corazón, Manuel Silvela." 
—Con pena hemos sabido que ha dejado 
de existir en esta ciudad la dignísima y vir-
tuosa señora doña María Luisa del Rio, 
esposa de nuestro querido amigo el Sr. D. 
José Miguel de Lasa. E r a la difunta tan es-
timada por sus virtudes, como bien querida 
por su exquisito trato. Reciba nuestro 
querido amigo y toda su familia nuestro 
sincero pésame, y que Dios acoja en su se-
no el alma de la difunta. E l entierro de su 
cadáver se efectuará en la tarde de hoy, 
viérnes. 
—Los habitantes de la isla de Madagas-
car convertidos al cristianismo han contri-
buido con más de 4.000,000 de pesos para 
la propaganda del evangelio durante los 
últimos diez años, según dice un periódico 
extranjero. 
—Con el informe de la comandancia de 
marina de Barcelona se recibirá en ol Mi-
nisterio de Fomento el expediente del di-
que fiotaute para aquel puerto. 
Existen dos proyectos, uno de un inge-
niero español que posée en España el pri-
vilegio de su sistema, y otro de la casa in-
glesa Clark Standfleld. 
E l proyecto español costará, según in-
formes de un diario madrileño, 450,000 pe-
sos, y limpia los barcos á la manera que los 
diques secos, miéntras que el sistema in-
glés costaría de 800,000 á un millón de pe-
sos, á cuyo total se elevará con el importe 
de las obras que le son anexas; esto es, 
costará el dique flotante 500,000 pesos; el 
muelle, llamado staging, de 120 metros de 
largo y 22 de aného, 200,000; la hoya 75,000 
pesos, y la dárséña quo improscindiblemen-
to necesita para funcionar, á fin de que las 
aguas estén tranquilas, de 150 á 200,000 
pesos. 
Estas son las noticias que tenemos de los 
dos proyectos en todos sus detalles. 
— E l Saigonnais anuncia la pérdida de 
un navio que navegaba con pabellón sia-
més y estaba mandado por un capitán in-
glés y un segundo alemán. 
Pocos días ántes de su hundimiento en 
el Océano, se le vió próximo á la costa de 
Annam, entre Quinhone y Saigon. 
E l cañonero francés de estación en aque-
llas aguas, so dirigió Inicia él; pero á poco 
tiempo el navio se sumergió, suponiéndose 
que sus tripulantes prefirieron sacrificar 
sus «idas y el cargamento ántes que entre-
gar al cañonero francés el contrabando de 
guerra qdo llevaban. 
—Un cañón en acero del mayor calibre 
que la artillería de tierra de Francia ha 
podido idear para la defensa de sus plazas 
y costas, acaba de construirse en Creuzot, 
por los Sres. Schneider. 
Es el calibre de 24 centímetros; lanza 
con una carga de 65 kilógramos un pro-
yectil de 155 á la distancia de 600 metros. 
No mido sino 8 metros de largo, y pesa 
22,000 kilógramos. 
Después de haber sido ensayado en el 
polígono del Creuzot, continuará sus prue-
bas ante la comisión de Calais. 
—Una compañía inglesa ha pedido á la 
junta directiva de la Exposición Universal 
de Barcelona, 2,230 metros cuadrados de 
terreno para instalar en los jardines de la 
misma una especie de montaña rusa análo-
ga á la que en estos momentos es objeto de 
pública curiosidad en la Exposición de L i -
verpool. 
— E l marqués de Novaliches ha sido ob-
sequiado por la Reina Regente en su última 
visita, con un precioso reloj de oro con una 
miniatura formada por retratos de la Real 
familia. 
—Parece que el Sr. Cánovas del Castillo 
terminará pronto un libro de Historia de 
España que, con decir que es suyo, dicho 
se está si será importante. 
L a época que estudia arrancará desde los 
primeros años de la edad moderna hasta el 
advenimiento de la casa de Borbon, proba-
blemente. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 30 de noviembre, por derechos arance-
UrioB: 
En oro $ 52,132-96 
Eu plata 375-94 
En billetes 7-59 
Idem por impuestos: 
En oro 15,599-43 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ITAXIA.—Boma, 23 de noviembre.—En el 
libro verde que acaba de publicar el go-
bierno se hace constar quo el conde de Ro-
bilaut, ministro de Negocios Extranjeros, 
pasó una circular á cada una de las poten-
cías declarando que la Italia deseaba la 
conservación de la paz en Europa y toman-
do por base el tratado do Berlín, la inde-
pendencia de los Estados de los Balkanes. 
Consta también que en una conversación 
tenida con Sir J . Saville Lundy, embajador 
de Inglaterra en Roma, el conde de Robi-
lant sostuvo que era inmoral para una gran 
nación acordar su protección á un pequeño 
estado á ménos de estar pronta á prestár-
sela real y efectiva en caso de necesidad. 
Boma, 26 de noviembre.—El ministro de 
Hacienda anuncia que la recaudación de 
los impuestos ha sido superior en 40 millo-
nós do liras á la cantidad presupuestada. 
El presupuesto de 1886 á 87 da un exceden-
te de 12 millones de liras y el de 1887 á 88 
lo dará de 11 millones. E l ministro se pro-
pono emplear estos sobrantes en liquidarlos 
gastos de los ferrocarriles del Estado. 
FRA.ÍSTCIA.—Pam, 24 de noviembre.—Mr. 
Kouvier ha declarado hoy en la cámara de 
diputados que la comisión do presupuestos 
habia adoptado las reducciones propuestas, 
pero se ha quejado por haberlas rechazado 
el gobierno después de sugeridas. Mr. de 
Freycinet ha contestado que sentía que Mr. 
Rouvier emplease un lenguaje propio para 
excitarla cámara en contra del gobierno, pe-
ro que contaba con la adhepion do todos los 
verdaderos republicanos. Hn. dicho quo no 
creía que los que votaran contr a los crédi-
tos pedidos, lo hicieran con e! objeto de de-
rribar el actual ministerio; y ¡ue estaba se-
guro de que procedían dominados por el 
deseo de disminuir los gastos del Estado. . 
En Seguida continuó la discusión del pre-
supuesto. Mr. Sadi-Carnot, ministro de 
Hacienda, ha combatido la reducción de 
600,000 francos sobre el crédito consignado 
para el ministerio de Hacienda. Se ha pro-
cedido á la votación y la reducción ha sido 
aprobada por 411 votos contra 99. E l resul-
tado ha sido publicado entre la más viva 
excitación. 
Los diputados han decidido examinar el 
proyecto de reducción de 12.000,000 de 
francos en las funciones de los tesoreros 
generales y de 500,000 francos sobre las de 
los recibidores generales. Mr. Faure ha 
propuesto la cesantía de 219 funcionarios 
con el objeto do realizar una economía de 
400,000 francos. Mr. Sadi-Carnot y Mr. de 
Freycinet han combatido la moción, dicien-
do que lo que se buscaba no se podía con-
seguir sino presentando un proyecto do ley 
especial. L a proposición ha sido rechazada 
por 385 votos contra 114. 
Mr. Delafossc ha indicado quo interpela-
rá al gobierno á propósito de la Bulgaria y 
del Egipto. 
Se dominó; hizo sobre si un esfuerzo vio-
lentísimo. 
—Perdonadme, amigo mió—dijo al fin 
con un tanto de emoción en la voz.—Dicen 
por ahí que soy algo original Acaso 
no les falta razón Venid á verme, y 
hablaremos de vos y de vuestro porvenir. 
L e acompañó hasta la puerta del jardín, 
y cuando el jóven traspuso la verja aún le 
miraba el marqués profundamente. 
Parecía que Armando, al salir de allí, 
tiraba de los ojos de Montferrat con una 
fuerza misteriosa. 
X X V I I I . 
L A TEMPESTAD Á LO LEJOS. 
Gabriela de Cléry sintió por aquellos días 
el primer golpe que el destino descargaba 
entre las dulzuras de su amor. 
Hay, aún en las mujeres más inexpertas, 
un fondo de sabiduría innata. 
Con olla sondean en los misterios del co-
razón y sorprenden los secretos. 
E s como un don adivinatorio de que ca-
rece el hombre, una facultad maravillosa 
que no se explica. 
—¿Cómo supo Gabriela el empeño en que 
Armando estaba metido con otra mujer? 
No lo sabemos, pero ello fué que Gabrie-
la lo supo. 
E l dón adivinatorio. 
Aquella crudísima batalla en que Ar-
mando so revolvía, no podía quedar den-
tro. 
Le dominaba, era más fuerte que él, 
y rebosaba, salía fuera en diversos sín-
tomas. 
Daniel de Cléry no estaba casi ninguna 
noche en su casa. 
E l negocio Jecker iba tomando cuerpo, 
crecía; llenaba los ministerios, ocupaba por 
completo la vida del duque de Morny y al-
go la del emperador. 
E l almirante Aube, ministro de Marina, 
el general Bonlanger y ministro de la gue-
rra, han manifestado hoy en plena sesión 
del Consejo, que han reducido en dos mi-
llones de francos cada uno, los presupuestos 
de la marina y los de guerra. 
E l Pays dice que Mr. Freycinet ántes de 
discutir las proposiciones de Inglaterra res-
pecto al Egito, pedirá que se fije un plazo 
para la evacuación de las tropas inglesas 
de aquel país. 
E l Temps agrega que el general Thibaudin 
tomará el mando de las tropas francesas 
del Tonquin y del Annam. 
E l consejo municipal de París ha votado 
hoy una proposición para erigir un monu-
mento conmemorativo de la revolución 
francesa en el lugar que ocupaba el antiguo 
palacio de las Tullerías. 
E l pueblo de París, después de haber gri-
tado contra la inmoralidad y contra la cer-
veza alemana, ha manifestado su furor con-
tra las cervecerías. Muchas jóvenes que 
están empleadas en eBas son alemanas, aus-
tríacas y luxemburguesas, y se les acusa 
ahora de espías al servicio de Alemania. E l 
público pide con insistencia que se cierren 
las tales cervecerías. 
París , 25 de noviembre.—La Cámara de 
diputados ha aprobado hoy por 388 votos 
contra 142, una proposición reduciendo en 
1.650,000 francos las pensiones militares. 
El Fígaro dice que las dificultades que 
surgen de la discusión del presupuesto ha-
cen inminente una crisis ministerial. 
L a Cámara de diputados ha adoptado sin 
incidente diferentes reducciones aceptadas 
de antemano por la Comisión de presupues-
tos. Se dice que el gobierno pedirá el sá-
bado un voto de confianza. Se asegura que 
el almirante Aube, ministro de Marina, pre-
sentará su dimisión si se reducen las pen-
siones de su ministerio. Mr. de Freycinet 
ha aplazado la recepción diplomática ordi-
naria á causa de la crisis ministerial. 
Mr. de Cassagnac declara que los votos 
de la derecha respecto á la proposición de 
Mr. Faure, que se discutió ayer en la Cá-
mara de diputados, salvaron al ministerio 
de una derrota. 
Mme. Margarita Belange, actriz cuysa 
relaciones con Napoleón I I I hicieron tanto 
ruido, ha muerto hoy en Villeneuvo. 
París , 26 de noviembre.—Apesar de la 
viva oposición del gobierno, la cámara de 
diputados ha reducido hoy en 625,000 fran-
cos el presupuesto del ministerio de justi-
cia. 
Dos libros de sensación acaban de publi-
carse en París. E l uno se titula E l Calva-
rio: su autor Octavio Mirbeau, relata los 
acontecimientos de la guerra de 1870. Pin-
ta con un vigor que impresiona vivamente 
la lastimosa organización de las tropas y la 
ignorancia de sus jefes. E l segundo libro 
que está á punto do publicarse, se titula E l 
Gabinete Negro. Su autor es el conde d'He-
risson y contiene un gran número de docu-
mentos inéditos. 
E l gobierno francés ha encargado al cón-
sul de Francia en Rustchuk que proteja los 
intereses de los rusos. 
TURQUÍA.—Constantinopia, 25 de noviem-
bre.—El gobierno ha resuelto establecer en 
esta ciudad una fábrica de torpedos sistema 
Whilchead. Han llegado ya siete alemanes 
al efecto para dirigir los trabajos. 
Constantinopla, 26 de noviembre.—El Sul-
tán ha dado hoy audiencia al general Kaul-
bars, quien ha partido en seguida para 
Odesa. E l Sultán ha conferido al general 
Kaulbars la Cruz de la Orden de Medjidíe. 
HOLANDA.—La Haya, 26 de noviembre.— 
E l proyecto de revisión de la Constitución 
que el gobierno ha presentado, excluye la 
posibilidad de adoptar el sufragio univer-
sal. E l proyecto estipula que los electores 
deben tener el carácter de propietarios y 
propone la extensión del sufragio actual, 
de manera que el número de miembros de 
la primera cámara se eleve á 50 y lós de la 
segunda á 100. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva York, 27 de noviembre. 
Ahí va un manojito de noticias sin hilo 
que las ensarte. 
E l Presidente Cleveland se ocupa en la 
redacción de su mensaje anual al Congreso. 
Verémos qué se le ocurre decir acerca de 
las relaciones comerciales entre España y 
loa Estados-Unidos. 
Un juez do Chicago ha concedido una 
prórroga á los siete anarquistas condenados 
á muerte. 
L a ejecución debía tener efecto en los pri-
meros dias de diciembre; pero el aplaza-
miento permitirá á los abogados defensores 
hacer un nuevo esfuerzo para salvar á sus 
clientes. 
Los que tienen ribetes de socialistas a-
puestan que los reos no irán á la horca: los 
que acarician ideas conservadoras opinan 
que no deben ni pueden escaparse. 
Observación al canto: cuanto más tiempo 
pase, ménos efecto producirá la ejecución 
para escarmiento de picaros. Entre el cri-
men y el castigo no debiera darse tiempo á 
que se olvide el primero. 
L a Libertad estuvo hace pocas noches 
amagada de un incendio. 
Y a comprenderán los lectores que me re-
fiero á la colosal estátua. 
Se le pegó fuego á una de las cortinas que 
de dia cubren las lentes poderosas que con-
vierten la antorcha en faro. 
E l haber un guardián descubierto el fue-
go á tiempo impidió que éste se comunicara 
á la armazón de madera que hay en el inte-
rior de la estátua. 
L a cuestión del alumbrado de su antor-
cha ha quedado resuelta por una órden del 
Presidente que coloca ese monumento bajo 
la tutela y conservación de la Comisión de 
Faros. 
E l empresario de la Patti, conmovido por 
las cifras de los ingresos que le valieron los 
dos couciertos que dio en Nueva York su 
compañía, ha decidido dar otros dos á su 
regreso de Boston "á instancias de un pú-
blico numeroso." 
(Todo esto son fórmulas de empresario 
marrullero). 
E l itinerario estaba ya trazado, y un po-
co de bombo aumenta el efecto de la segun-
da venida. 
Porque hasta la Patti necesita del auxilio 
del reclamo. 
¡Qué diantre! Nada es eterno en este mun-
do, y la garganta más privilegiada no se l i-
bra de la ley infalible de la naturaleza. 
Pero miéntras haya tierras por explorar 
no se arredra el empresario, cinn nmndo su 
"estrella" haya perdido algo do su prístino 
esplendor. 
Mr. Abbey ha trazado ya su derrotero, 
que incluye algunas ciudades de los Es ta -
dos del Sud hasta llegar á la frontera de 
Méjico, y por E l Paso se internará con su 
compañía hasta la capital de la vecina re-
pública, donde dará tres ó cuatro concier-
tos. 
A Cuba no quiere ir la diva, porque le 
tiene horror al "vómito." 
Cuando se le haya gastado la dulzura de 
la voz y quiera ir á beber guarapo, tal vez 
entonces le diga Cuba: 
"Cuando quise, no quisiste: 
ahora que quieres, no quiero." 
E l Metropolitan Opera Housc continúa 
llenándose en las noches alternas, en que 
la compañía de ópera alemana deja oír las 
grandiosas creaciones líricas de los compo 
sitores germanos. 
J ecker estaba en París y se movia bien. 
Pára el marqués de Montferrat ora esto 
un asunto supremo, de decisiva importan-
cia. 
Daniel ayudaba, como subsecretario en 
la maniobra, empujado por la influencia de 
Montferrat, y tenia muy ocupadas sus no-
ches. 
Gabriela y Armando se veian, pues, poco 
ménos que á solas. 
Y no suponía esto un peligro: Gabriela no 
sospechaba siquiera que nadie pudiera pen-
sar mal de aquello. 
Sería no conocer á Armando suponerle 
capaz de aprovecharse de las ventajas que 
le proporcionaba la casualidad. 
No había, pues, en aquellas soledades ín-
timas más que entrevistas do un hombre 
honrado y una virgen que empezaba á vivir. 
Las horas junto á Lelia y las que Arman-
do pasaba con Gabriela, formaban un con-
traste vivísimo. 
Todo lucha en unas, todo dulcedumbre 
en otras. 
Armando llegaba á la plaza de la Con-
cordia sediento de paz. 
E r a el combatiente herido y cansado que 
buscaba la fresca sombra del árbol y el 
tranquilo rumor del arroyo. 
Pero no podía evitar que hasta allí le si-
guiesen las visiones ardientes. 
Y le seguían en la forma de aquella mujer 
dura, orgullosa, cruel para todos sólo 
para él esclava y humilde. 
Una ñera que mordía iracunda los duros 
hierros de su jaula, y luego lamía suave y 
delicadamente la mano del domador. 
Hay que asegurar que Armando no ama-
ba á Lelia, no. 
Pero se dejaba vencer, porque era lógico 
que así sucediese. 
E l hombre siente con extraordinaria fuer-
za la embriaguez del poder en cualquiera 
forma. 
E l Tannhauser de Wagner atrajo ayer 
un público numeroso que salió ahito de ar-
monía. 
Se ha descolgado un frío regular acom-
pañado de escarchas y heladitas. E n lai 
poblaciones del interior de este Estado ha 
nevado copiosamente. 
E s hora ya de que las Autoridades de esa 
isla, ayudadas por el cuerpo de Policía, 
descubran y castiguen á los inventores de 
un timo que se va haciendo ya pesado de 
puro repetido. 
Un individuo, que recibe su correspon-
dencia dirigida con nombre supuesto á la 
Real Cárcel de la Habana, se entretiene en 
enviar cartas en castellano á personas de 
buena posición en diferentes puntos de los 
Estados-Unidos, explicando cierta opera-
ción de desfalco, con la consiguiente fuga 
al Norte, persecución de la policía, entie-
rro del tesoro por vía de precaución, se-
cuestro subsiguiente del prófugo y encierro 
en la Cárcel de la Habana, donde aparenta 
estar la pobre víctima. 
E l plano del lugar donde está sepultado 
el tesoro lo tiene el infeliz en un baúl, el 
cual podrá rescatarlo mediante la suma de 
$1,500. 
E l tesoro escondido asciende á $360,000 
en bonos españoles, y la mitad de ese botin 
será para el alma de cántaro que envíe los 
$1,500 que se piden. 
Algunos de los que han recibido esa carta 
"circular" han acudido al corresponsal del 
DIARIO para que se la traduzca; y hoy leo 
en el Herald un telegrama de Detroit, E s -
tado de Michigan, en que anuncia que por 
allí han empezado á llover esas misivas. 
E l timador ó el sindicado de timadores 
de la Habana va explotando un Estado tras 
otro; pero casi siempre llegan esas cartas 
á noticia de la prensa que procura dar avi-
so á los incautos. 
Pero es vergonzoso que esos conatos de 
timo se repitan impunemente hasta hacerse 
ya tontos y pesados. 
E l jefe de Policía de esta ciudad, Mr. 
Byrnes, acaba de publicar un libro intere-
santísimo sobre los crímenes y los crimina-
les de los Estados-Unidos, con fotografías 
de un gran número de los picaros más fa-
mosos que han dado que hacer á la Poli-
cía. 
Entre ellos hay algunos que tienen el aire 
muy distinguido, especialmente una seño-
rita, gran timadora de alta escuela, que pa-
rece incapaz de haber roto una escudilla. 
De este curiosísimo libro se deduce un 
tristísimo corolario, y es que el robo se ha 
elevado á la categoría de arte y que los la-
drones y escamoteadores ya no son gente 
de baja ralea como los que frecuentaban 
la casa de Monipodio, sino gente de edu-
cación y consumados artistas. 
K . LEXDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Según hemos dicho 
en nuestro número anterior, en la noche de 
mañana, sábado, tendrá efecto el estreno 
de la compañía lírica italiana del Sr. Napo-
león Sieni, poniéndose en escena la magni-
fica ópera Fausto, del maestro Grounod. 
E l reparto de los principales papeles de 
tan justamente celebrada obra se ha hecho 
del modo siguiente: Margarita, Sra. Geni; 
Siébel, Sra. Baraldi; Fausto, Sr. Lombardl; 
Mefistófeles, Sr. De Bengardi, Valentín, se-
ñor Aragó. 
Los periódicos mejicanos de últ ima fecha 
que tenemos á la vista hacen grandes elo-
gios del desempeño de Fausto por los ar-
tistas mencionados. 
E l domingo so verihcarála segunda fun-
ción con Bigoletto, en cuya ópera harán su 
debut la soprano ligera Srta. Sivicher y el 
tenor Sr. Rubis, de los cuales se tienen aquí 
muy buenos antecedentes. 
TURBA DE CHIQTJII.I,OS.—La que ha esco-
gido como campo de sus travesuras de mal 
género la calle de la Maloja, entre Angeles 
y Rayo, molesta á los pacíficos vecinos de 
una manera tal, que hace necesario llamar 
sériamente la atención de la policía. Son in-
soportables esos vagamundos imberbes. 
VOLCANES.—Según las observaciones de 
Flammarion, últimamente publicadas, en el 
año 1881 se contaron en el sol 15 volcanes; 
en 1873, nueve; en 1875, seis, y 4 en 1877 y 
1878. Se han observado llamas que se ele-
van á 600,000 kilómetros de altura sobre la 
superficie del sol. 
RELIQUIAS HISTÓRICAS.—El catálogo de 
un anticuario inglés anuncia la venta de una 
porción de objetos rarísimos y que tienen 
grande interés para España. 
L a mayoría de ellos pertenecieron á con-
quistadores españoles, sobre todo, á Her-
nán Cortés. 
Figuran en la colección el cofre de made-
ra tallada con que viajaba el inmortal con-
quistador, el arca forzada de hierro en que 
depositó el oro sacro de Moctezuma y del 
templo del Sol, sus pistolas y su anteojo de 
campaña, que debió ser un ejemplar muy 
primerizo de tan útil invento. 
Están igualmente de venta coseletes de 
los quo llevaban sus bravos castellanos, y la 
coraza bajo la cual latió el corazón del buen 
Bernal Díaz. Y por último, el hierro de la 
lanza de Alvarado, el Dios Sol, como le lla-
maban los mejicanos al contemplar su larga 
cabellera dorada. 
Después do la de Aquiles, no hay en la 
historia lanza tan famosa como la de Alva-
rado. Con ella cargó en la escalinata monu-
mental del gran Teócali, bajo la espesa llu-
via de dardos aztecas. Con ella venció en 
aquel combate memorable, sirviéndole de 
garrocha; con ella dió sin duda el famoso 
salto del canal en la Noche Triste, de eter-
na recordación. 
E L APLECH .—El domingo próximo se 
reanudarán las diversiones del Aplech de 
Sant Cristophol, con un programa muy a-
tractivo, que puede verse en otro lugar y 
cuya lectura recomendamos especialmente 
á los padres de familia que deseen llevar 
sus parvulitos á la matinée dispuesta para 
el mencionado dia. 
También merecen llamar la atención los 
otros pasatiempos incluidos en el expresa-
do programa. E n él hay para todos loa 
gustos y todas las aficiones. 
CRÍMEN.—A las nueve de la noche de 
ayer, fué conducido á la celaduría del 
barrio de Peñalver, un jóven de 22 años de 
edad, que habia sido reducido á prisión por 
el guardia de Orden Público número 41, un 
moreno y un sereno particular, por mani-
festar este último que el detenido momen-
tos ántes y hallándose en la calzada del 
Monte próximo á la calle del Cármen, ha-
bía herido gravemente á D . José Arias. 
E l nmren-'- v H -erono particular ya men-
<•• ¡iu'wdoj, be uüulaazarou sobre el criminal, 
al perpetrar el crimen, y derribándolo al 
suelo pudieron desarmarle del cuchillo y un 
revólver que portaba. 
A l ser trasladado el paciente á la casa de 
socorro del distrito, falleció en el coche en 
que era conducido. 
Según participa el celador del barrio don-
de ocurrió el hecho, al hallarse el detenido 
en la dependencia de su cargo y custodiado 
por el guardia de Orden Público número 
41, logró romper la cuerda con que estaba 
amarrado y con. gran destreza, después de 
arrollar al mencionado guardia, pudo fu-
garse por la calle de Campanario; pero per-
seguido por la policía y en vista de no obe-
decer á las voces de ¡alto! que le daba el 
guardia número 41, se halló en el preciso 
caso de hacerle fuego, consiguiendo herirle, 
y de esta manera fué capturado nueva-
mente. 
E l poder sobre sus semejantes le hace 
sentir la borrachera de la tiranía. 
E l poder sobre una mujer de las condi 
cienes de Lelia toma, por un extraño fenó-
meno el aspecto de la esclavitud. 
Si un día, al llegar á casa de Lefia, hu-
biese visto Armando su cadáver entre cua-
tro cirios, es casi seguro que hubiese vuelto 
la espalda. 
Si el cadáver fuese Gabriela, Armando no 
hubiese vuelto la espalda, no; se hubiese 
arrodillado para hacerse pedazos el corazón 
y vaciar sobre los restos adorados el tesoro 
de su idolatría. 
Esta es la diferencia. 
Pero Lelia vivia y mientras viviese y pu-
diese aprisionar al ingeniero entre sus bra-
zos, Armando seguiría sujeto al hipnotismo 
que la pecadora ejercía sobre él. 
Hemos dicho que la espuma de estos sen-
timientos rebosaba de él. 
Gabriela tuvo el presentimiento de que 
Armando no era todo de ella, de que había 
que contar con una tercería. 
L a jóven no hubiese podido señalar nada 
concreto sobre que apoyarse para pensar 
así; pero para ella el hecho era poco ménos 
que indudable. 
Cuando Armando se sentaba al piano y 
echaba ligeramente atrás la cabeza, parecía 
que entre el manso torrente de la música, 
veía algo que no era, que no podía ser Ga-
briela, que estaba delante de él. 
Otras veces, en medio de una conversa-
ción sostenida dulcemente en voz baja, se 
detenía como para escuchar el rumor de 
París. 
¿Qué le llevaba el rumor aquel entro su* 
hondas de sonoridad intermitente. 
No lo sabía Gabriela, pero todo contri-
buía á formar el presentimiento que se ha-




E l Juzgado del distrito se constituyó en 
el lugar de la ocurrencia, haciéndose cargo 
del detenido y del cadáver del desgraciado 
Arias. 
REVISTA GENKRAL DE DERECHO Y AD-
MINISTRACIÓN.—Hemos recibido el quinto 
nftmero de esta excelente publicación perió-
dica, que dirige el reputado jurisconsulto 
Sr. Govin y Torres. 
He aquí el sumario:—"A. Govin: Estudio 
sobre la capacidad civil de la mujer casada 
(continuación).—Francisco Arencibia y Mo-
ra: Haciendas comuneras,—A. C. Vázquez: 
E l juicio do amparo y el auto de Habeas-
corpus.—R. Cabrera: E l jurado y los abo-
gados.—Bibliografía.—Crónica oficial.—Ju-
risprudencia del Tribunal Supremo de Jus-
ticia."—La parte doctrinal contiene, como 
se ve, trabajos originales de positivo inte-
rés para los que se dedican al estudio del 
Derecbo. 
Una de las mejores secciones de la Revis-
ta os, sin duda alguna, la Bibliografía en 
que se pone A sus lectores al corriente de 
los estudios de carácter periódico que ven 
la luz en la Península y en países extran-
ioros. En la crónica oficial se reproducen 
las disposiciones relativas á la abolición del 
patronato, á las estaciones agronómicas y 
á las licencias sobre el uso de las armas. 
Respecto de la Jurisprudencia del Tribunal 
Supremo, se inserta un crecido número de 
stQtencias recientes dictadas en materia de 
competencias. Así, pues, la Revista es dig-
na de la atención de cuantos cultiven la 
ciencia del Derecbo y se consagren á las 
tareas del foro, por lo mismo que, en una 
acertada proporción, responde á las nece-
fiidades de la teoría y de la práctica. 
L a administración de dieba Revista está 
á cargo de D. Miguel Alorda, activo libre-
ro, dueño, de L a Enciclopedia, O'Rcilly, 96. 
COLECCIÓN- DE TABLAS.—El Sr. D. Anto-
nio Vignau acaba de publicar una Colección 
de tablas y noticias útiles á los hombres de 
negocios, puesto que facilitan el modo de 
hacer todos los cambios y otras operaciones 
mercantiles. Ha sido impresa en el estable-
cimiento tipográfico E l Ir is , Obispo 22. A-
gradecemos á su autor el ejemplar con que 
ha tenido la bondad de obsequiarnos. 
MONTONES DE ORO.—Según dice un cole-
ga madrileño, el Banco de Inglaterra tiene 
actualmente en caja en metálico 21i millo-
nes de libras esterlinas. E l Banco de Fran-
cia tiene 52 millones. Este fenómeno finan-
ciero, y esta gran diferencia en favor del 
Banco de Paris, que llama )a atención, se 
explica fácilmente, con admitir este Banco 
en sus cajas los depósitos particulares sin 
interés, y á título de simple seguridad para 
los depositantes. Por otra parte, dado el 
inmenso comercio exterior de Inglaterra, el 
oro de su Banco está en continuo movi-
miento. E l comercio inglés supera en diez 
millones do libras al comercio unido do la 
Francia y la Alemania. 
SUCEDIDO.—Un hablador se suscribe al 
telefono, y apónas colocan en su casa el a-
parato, llama á la central y dice: 
—¿Puedo ya hablar con quien quieraf 
—Sí, señor. 
—¿Qué necesito hacer? 
—Pedir comunicación con quien desee. 
—Pues póngame V. en comunicación con 
todo el mundo. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con-
ducto del Sr. D. José Estreraera, celoso a-
gente general en Cuba de tan notable re-
vista, hemos tenido el gusto de recibir el 
número 31, correspondiente al dia 10 del 
mes pasado y el cual contieno un texto es-
cogido y magníficos grabados, entre los que 
sobresalen el de la portada que representa 
una "Vendedora de flores en Pompeya'' y 
los titulados "Bellas artes," "Lamuerte del 
torero" y "Una tarde de otoño." 
Del texto se distingue el bonito artículo 
titulado Sobre cubierta, del festivo escritor 
Eduardo do Palacio; y, en suma, esta pu-
blicación se hace acreedora, por su mérito, 
á la protección que se le dispensa en esta 
Isla. 
Los que deseen adquirirla pueden suscri-
birse en la agencia Oficios 7, Galería Lite-
raria, Obispo 32, librería do D. Clemente 
Sala, O'Reilly 23, y en la de D. Hipólito 
Villa, O'Reilly 21, en cuyos puntos hay tam-
bién números á la venta. 
TEATRO DE IBIJOA .—La obra inmortal 
de Calderón de la Barca, L a vida es sueño, 
será puesta en escena mañana, sábado, en 
el mencionado coliseo, por la compañía del 
primer actor D. Leopoldo Buron. Después 
se representará Suma y sigue. 
BONITA FACHADA.—Hemos tenido oca-
sión de ver en la r jlojería " L a Helvecia," 
Muralla 61, un estudio de reforma de la fa-
chada del Gran Teatro de Tacón, que nos 
ha dejado agradablemente impresionados. 
E l conjunto es esbelto y elegante, y está di-
bujado con tal acierto y gusto arquitectó-
nico, que al contemplarlo se admira en rea-
lidad el carácter de un edificio-teatro. 
Dicho trabajo es original del arquitecto 
facultativo catalán Sr. D. Francisco Barno-
la, quien no sólo ha tenido en cuenta el si-
tio en que se halla emplazado el teatro, si-
no el plan económico y manera de llevarlo 
á cabo, pudiendo, según sus cálculos, que 
encontramos muy acertados, realizarse una 
obra artística de gran utilidad y que muy 
mucho honraría á la sociedad habanera. Él 
Sr. Barnola tiene un plan para realizar la 
obra, de manera que quede en cuatro años 
extinguida por completo la deuda del capi-
tal ó intereses que importe el trabajo. 
E l proyecto, que es digno do aplauso, re-
vela grandes conocimientos y merece que se 
fije la atención. Por nuestra parte, felicita-
mos al Sr. Barnola por sus desvelos y buen 
acierto en la idea concebida. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, sábado, se anuncian las siguien-
tes obras: 
A las ocho.—Las dioses se van. 
A las nueve.—La gran vía. 
A las diez.—El zaragozano. 
ACADEMIA DE HISTORIA.—Por la Secre-
taría de la misma so nos remite lo sisuien-
te: 
" E l domingo 5 del actual, á las doce del 
dia, en el local que ocupa esta Sociedad en 
Mercaderes 2, altos, pronunciará el señor 
Presidente de la misma, Dr. D. Eduardo 
Núñez Rossie una conferencia sobre el si-
guiente tema: " E l Derecho triunfa en la 
Historia." 
Habana, 1? de diciembre de 1886.—El Se-
cretorio, José María del Rio y Dom ínguez11. 
VACUNA.—So administrará mañana, sá-
bado, en la Sacristía del Pilar, de 12 á 1, 
por el Dr. Miguel Hoyo. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 4 del corriente á las sie-
te do la noche en el local de la Real Aca-
demia de Ciencias. 
Orden del dia.—1? Continuación de la 
discusión pendiente en la sesión anterior. 
2? Contestación al trabajo del Dr. Ro-
jas sobre "Desconcierto de los Colegios y 
Academias dentales de la Habana", por el 
Dr. D. Federico Poey. 
3? Sesión privada do gobierno. 
Habana, diciembre 3 de 1886.—El Secre-
tario, Ignacio Mojas.11 
UNA COMPATRIOTA DISTINGUIDA.—Las 
mujeres insignes conquistan hoy la envidia-
ble gloria del aplauso público, sancionado 
por las celebraciones de los mas renombra-
dos críticos literariós. 
Emilia Pardo Bazán en Gralicia, y Con-
cepción Oimeno de Flaquor en Méjico. 
De los sobresalientes méritos de la prime-
ra nos hemos ocupado en diversas épocas, 
rindiéndole el justo tributo de nuestros plá-
cemes. 
L a Sra. Gimeno de Flaquer, ilustrada di-
recf ora, de E l Album d é l a Mujer, que se 
publica en la capital do la vecina repúbli-
ca, ha dado á la estampa también varias 
obras, entre ellas la preciosa novela Supli-
cio de una coqueta, do laque se ha impreso 
y casi agotádose la segunda edición. 
A raiz de su publicación, el eminente D. 
Juan Valora, gloria de las patrias letras, 
prodigó á la autora muy halagadores enco-
mios. 
Ultimamente ha obtenido los honores de 
la traducción para un periódico de gran cir-
culación en París, como es Le Nouveau 
Mondt, que ha ensalzado el valor literario 
del libro con un juicio crítico, cuyas alaban-
zas pueden enorgullecer á la Sra. Gimeno 
do Flaquer á quien el diario de referencia 
llama encantadora española. 
Plácenos, y, nos envanece á nuestra vez, 
que nuestra ilustrada compatriota haya ob-
tenido hasta de la prensa extranjera tan 
codiciada honra, y por ello felicitamos á la 
insigne aragonesa que, cual astro luminoso, 
envía desdo Méjico los vividos reflejos de 
su genio fecundo y creador á donde quiera 
que ol amor á las bellas letras se consagra 
con el noble y puro entusiasmo con que sus 
notables producciones son acogidas con uni-
versal aplauso, que es el galardón otorgado 
á los talentos, como los que posee la Sra. 
Gimeno de Flaquer, digna esposa del ilus-
trado periodista catalán D. Francisco de P. 
Flaiiuer, director de L a Crónica de Méjico, 
á quiou hacemos extensiva la enhorabuena 
tributada á su conspicua compañera, por 
los lauros merecidos que alcanza en todas 
partos, como en París, donde su mentada o-
bra se traduce y comenta de tan brillante 
manera. 
DONATIVO.—Una mejicana nos ha remi-
tido tres pesos billetes, co^ destino á la a-
fligida madre de la pobre niña Inés More-
íon. MUgraoia» en nombr© 41» la socorrida. 
PARROQUIA DEL PILAR .—En los días 
domingo 5, lúnes 6 y mártes 7 del corriente 
tendrá efecto en esta iglesia, un solemne 
Triduo con el fin de prepararse para ganar 
el Santo Jubileo. 
Todos los días á las cinco de la tardo, 
después del rezo del Santo Rosario, habrá 
cánticos religiasos por coros de niñas, ser-
món á cargo de losRR. PP. Salinero y Gue-
zuraga de la Compañía de Jesús, Salve y 
Letanías, terminando con la despedida á la 
Stma. Virgen. 
Mártes 7, al oscurecer, gran salve con or-
questa. 
Miércoles 8, comunión general á las 7. 
Solemne fiesta con sermón á las 9. 
Estos cultos religiosos se celebrarán á ex-
pensas de la Asociación de "Hijas de la In-
maculada." Se ruega la asistencia á estos 
actos religiosos'—Habana diciembre 3 de 
1886. 
RASGO DE BISMARCE:.—El Eígaro, de 
París, evoca el siguiente recuerdo de la 
carrera diplomática del canciller alemán: 
Cuando Bismarck fué nombrado ministro 
de Prusia en Francfort, se instaló en una 
casa que no tenia campanilla de comunica-
ción con el piso interior, donde habitaba su 
criado. 
-Es preciso poner una campanilla—dijo 
el príncipe al propietario. 
-Esto no entra en las condiciones del 
coutrato, y si queréis, podéis ponerla por 
vuestra cuenta. 
—Bien, yo me arreglaré á mi manera— 
repuso el inquilino. 
Al día siguiente, el propietario, que vivia 
en la misma casa, oyó un tiro que partía de 
la habitación del príncipe do Bismarck. 
Acudió presuroso y encontró al diplomá-
tico cargando su pistola. 
—No os molestéis—dijo éste;—no hago 
más que llamar á mi criado. A falta de 
campanilla, emplearé en lo sucesivo este 
medio para hacerle venir. 
Como era natural, el propietario se vió 
obligado á poner inmediatamente la codi-
ciada campanilla. 
TEATRO DE ALBISU.—Se dispone para 
mañana, sábado, en dicho coliseo, una gran 
función por la compañía ecuestre y acrobá-
tica del Sr. Pubillones. Los cíotvns diverti-
r l a al público á más y mejor. 
COMPAÑÍA DE SIENL—En una revista 
publicada recientemente por E l Monitor 
Republicano, de Méjico, leémos lo que si-
gue: 
"Buena semana ha tenido la ópera, hasta 
los más intransigentes dilettanti han desa-
rrugado el ceño. 
E l Barbero de Sevilla, fuó recibido con 
grandes aplausos. L a Svicher y Lombardi, 
obtuvieron nuevos triunfos en la hermosa 
partitura de Rossini, especialmente la pri-
mera que en la célebre lección de música, 
se le ocurrió cantar una danza en español, 
llamada "María de la O," que la jóven ar-
tista adornó con sus trinos y sus notas pi-
cadas. 
Aplaudida con entusiasmo, cantó tam-
bién en nuestro idioma, la canción preciosa 
de Iradier, llamada Juanita: el acento de 
la pequeña florentina, la gracia con que en 
vano quería imitar el garbo y la sal de las 
chulas andaluzas, la media lengua en que 
pronunciaba sus olés y sus saleros, todo ca-
yó en chiste al público, que al propio tiem-
po celebraba la argentina voz y las hermo-
sas notas que brotaban de la garganta de la 
artista. 
E l Barbero se ha repetido con gran con-
tento del respetable público, porque en ho-
nor de la verdad, es una de las óperas que 
mejor ha salido á la actual compañía. 
L a empresa, que estuvo anunciando como 
si se tratara de una gran novedad; que 
anunciaba, repito, con grandes letras E l 
Trovador, nos hizo por fin oír la más popu-
lar de las óperas de Verdí, la noche del 
mártes. 
También en esa noche el público estaba 
animado, aplaudiendo á cada paso hasta 
notas y frases que no debía aplaudir, pero 
en lo general los artistas estaban bien en 
sus papeles, y cantaban con seguridad y 
buen éxito. 
Los dilettanti á la violeta esperaban con 
ansia el tercer acto, para oír el famoso do 
de pecho que es de reglamento den todos 
los tenores, así pudieran reventar su gar-
ganta. Por fin llejíó el momento anhelado, 
la romanza ¡Oh madre mía, corroásalvarti!, 
y Rubis soltó una hermosa nota, que sostu-
co con brío en medio de una verdadera tem-
pestad de aplausos, y repitió tres veces 
siempre con el mismo feliz éxito. 
Rubis ha conquistado, pues, al público; 
sólo con el do de pecho se abren aquí los 
tenores el camino de la inmortalidad." 
POLICÍA.—El celador de Guadalupe, de-
tuvo ayer y remitió al Juzgado respectivo á 
un moreno que se hallaba circulado por la 
Jefatura de Policía. 
—Ha sido reducido á prisión un menor de 
edad, vecino del barrio de Atarés, por robo 
de varias piezas de ropa de un estableci-
miento de la calzada de Jesús del Monte. 
—Un asiático, vecino de la calle de Ber-
na!, fué reducido á prisión por aparecer co-
mo autor de los disparos de arma de fuego, 
hechos en la mañana de ayer, en la calle del 
Aguila. 
—A la voz de ataja fué detenido por el 
celador delMonserrate, el conductor de un 
coche, que con dicho vehículo había atro-
pellado á un menor de edad en la calle de 
la Lealtad. 
—Robo de dos cortes de casimir de un 
establecimiento de la calzada de Belascoain 
por un moreno de 14 años de edadj que fuó 
perseguido por un guardia Municipal, que 
hizo un disparo al aire, para detenerle; pe-
ro á pesar de esto el agresor siguió á la ca-
rrera, hasta que al llegar á la calle de Es-
cobar esquina á San Miguel, un individuo 
desconocido, arrojó á la cara del fugitivo, 
un jarro de café, que le hizo caer al suelo, 
lográndose de esta manera la captura d el 
ratero. 
Mm i i i r i s sersoial. 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A F A S H I O N A B L E , 
OBISPO N. 92. 
Cn 1618 1 D 
Rough ou Cora». (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Kougli ou Corns." Cura rápida, 
coaipleta, permanente para los callos duros y blandos 
V juanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Italiano, únieo «tt̂ nip parn \n Isla dp Cuba. 3 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
L a Junta Directiva de este Instituto, á 
propuesta de esta Sección, ha dispuesto ce-
lebrar en la noche del miércoles 8 del co-
rriente, dia de Nuestra Sra. la f'atrona do 
España, un gran baile para los Sres. sócios, 
sirviéndoles de título de entrada la presen-
tación del último recibo. 
Las puertas se abrirán álas siete y inedia, 
y el baile dará principio una hora después 
con la reputada Ia orquesta de Valenzuela. 
Habana, Diciembre Io de 1886.—El Se-
cretario, Crisanto Calvo. 
G 7-1 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 4 DE DICIEMBRE. 
(Ayuno). Santa Bárbara, virgen y mártir, patrona 
de los Artilleros, y san Marutas, obispo y confesor. 
Santa Bárbara.—Para que se vea la justicia del 
Señor y cuan diferente sontos fines de los buenos y de 
los malos, el desventurado Dioseoro é indigno del 
nombre de padre de santa Bárbara, después que con 
sus manos le dió la muerte, quedó muy ufano y con-
tento por haberse vengado de su Lija y ofrecióla en 
sacrificio á sus falsos dioses. 
PIKSTAS E L DOMINGO. 
¡fíjft* Hoiemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5i delatar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
el Espíritu Santo. 
Iglesia de San Agustm. 
El domingo próximo 5 de diciembre, celebrará la 
Congregación de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesús .sus ejercicios mensuales en lá forma 
siguiente: 
A las 7 de la mañana: Misa de Comunión general: 
después la solemne con exposición, adorando todo el 
dia los Congregantes, alternándose de hora en hora. A 
las Ave-Marías por la noche se harán los ejercicios 
vespertinos con sermón. 15017 3-3 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
CORAZON DE JESUS. -
El domingo, 5 del corriente, á las ocho de la maña-
na, se celebrará ima misa solemne al Sagrado Corazón 
de Jesús, con exposición de S. D. M. 
Lo que se avisa á los herenanos de la Pia-Unionv 
demás fieles, para su asistencia. La camarera, María 
del Rosario Bracho, viuda de Sellen. 
14956 4-2 
Parroquia de Guadalupe. 
El próximo viórnes, á las siete de la mañana, será 
la misa solemne en la capilla del Sagrado Corazón de 
Jesús, y todo el dia estará patente S. D. M. 
El sábado, á las ocho, misa cantada en honor de 
Jíneetra Señora del Sagrado Corazón, con comunión 
de todos los congregantes. El Párroco invita á los fie-
les á estos solemnes cultos. 
14978 3-2 
Iglesia de la Venerable Orden Ter-
cera de San Francisco de Asís 
El lúnes 6 del corriente mes, á las ocho de la maña-
na, tendrá lugar la fiesta solemne que anualmente se 
celebra en honor de San Nicolás de Barí, ocupando la 
cátedra sagrada el R. P. Pr. Elias do Amézarri, mi-
sionero franciscano. 
Lo que se participa á loa hermanos de la T. O. y á 
todos los fieles para que se sirvan concurrir á estos 
piadosos actos.—Habana y diciembre 3 de 1886.—El 
Secretario. 15046 " lb-3 2d-4 
J . H . S. 
IGLESIA 
S o l e m n e s cultos , que l a Congrega-
c lon de H i j a s de M a r í a I n m a c u l a -
da, dedica á s u E x c e l s a P a t r o n a . 
TRIDUO PREPARATORIO. 
Tendrá Injrar los días 4, 6 y 7 de Diciembre. 
Los piadosos ejercicios comenzarán á las 7i de la 
mañana en la Capilla de Sau Plácido, cantando varios 
motetes las mismas sócias, acompañadas del ai moniun. 
VISPERA DELA FIl 'ST\. 
Dia 7.—A las 6J de la tarde, rezado el Santo Rosa-
rio, se cantará una solemne salve, letanías y otros cán-
ticos á grande orquesta en la iglesia de Belén. 
EIESTADE LA INMACULADA. 
Dia 8.—A las 8 de la mañana será la niisa solemne 
á toda orquesta con sermón, que predicará el R. P. 
Rector.—A. M. D. G. 14989 4-3 
El mártes, 7 de los corrientes, á las 
ocho do su mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de la 
Merced, por el eterno descauso del 
alma del señor 
D. AníonioDomimcis y Mendoza 
Su familia ruega á sus amistades 
ayuden con sus oraciones á tan piado 
so obieto 
K . I . V . 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa 
por el alma de 
D. Pedro Pablo Mes 
el lunes 0 del corriente, de siete á 
nueve de la mañana, en el convento 
de Nuestra Señora do las Mercedes, 
recibirán un escudo oro; rezando un 
responso á la conclusión 
15040 
E l lúnes 6 del corriente se celebra-
rán misas, de siete á nueve de la ma-
ñana, en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso del alma de 
D.A Rosa Baguer de Barraqué. 
Su esposo José Barraqué Adué su-
plica á las personas de su amistad 
lo acompañen en dicho acto. 
Elabana, diciembre 3 de 1886. 
1499Í» a2-3—d3-3 
P . D . 
D. José Arias Fernández, 
CAPITAN DE LA 6̂  COMPAÑÍA DEL 
4o BATALLON VOLUNTARIOS DE 
ESTA CAPITAL, 
HA P A L L E C I D O» 
Y dispuesto BU entierro para las 
cuatro de la tarde del dia de mañana, 
su viuda, hija, Jefes del Batallón, ofi-
ciales y clases de su compañía y de-
más personas de su amistad, ruegan á 
sus amigos que no hayan recibido in-
vitación, se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, calzada de Belascoain nú-
mero 127, para desde allí acompañar 
su cadáver al cementerio de Colon, y 
encomendar su alma á Dios, favor 
que agradecerán eternamente. 
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Habana, 1? de diciembre de 1886.—El Adminietra-
dor, fínillenno fie, E r r o . 
COMUNICADOS. 
EL fflABLECllilENTO DE ROPAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
EX O-HEJ I.LY ¡i* ESQUINA AGUIAK. 
Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
00 y 71 esquina á Habana. 
Ál ofrecer al ptíblico nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos aflos que la acínal lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades cn olaues ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por wu garantía do 
calidad inmejorable qne acreditan altamen-
te cimnl o cu nuestra casa se expendo y nos 
hacen coi)llar en la protección que solicita-
mos. 
R. M M Í S T A N Y Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Euglis spoken. Oa parle francais. Man 
spricht deutsch. Si parla italiano. Cn 1596 20-28JST 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
Do órden del Sr. Presidente, cito ü los señores aso-
ciados á Junta general, que tendrá lugar el domingo 5 
del corriente mes, á las siete y media déla noche, en 
la casa calle de la Kcina número 50, para proceder á-
la elección de Presidente, por renuncia del anterior-
mente electo. 
Se suplica á los señores asociados la mis puntaal 
asistencia. 
Habana, diciembre 2 de 1886.—El Secretario, Luis 
Febles. u m 2-8 
I I I 
I B I 
L a fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
que iguala, sino supera, al do Plá de Llo-
rens y de várias clases do vinos generosos y 
Champagne, asi como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por sa clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
Llampallas y Cp. 
Cn lfi02 a 5-6 25-ID 
BIEN POR EL PUEBLO 
El dia 8 de diembre del presante año se inaugurará, 
la gran valla de gallos recien construida en el pueblo 
de Punta Brava dando principio su apertura á las 9 
de la mafiana al son de una escogida orquesta que a-
menizará enn su melodiosas piezas. 
Darán principio drfi-pues las peleas, para lo cual hay 
infinidad de gallos y luego seguirán una guerra de 11 
ó más gallos si vinieren. 
A continuación se efectuará un sun'uoso baile hasta 
el cañonazo del Ave María, quemando antes de empe-
zar varias piezas de fuegos artificiales hechas por el 
acreditado piroténico Sr. Caniejo. 
Habiéndose llenado los requisitos que previenen las 
leyes y reglamentos vigentes, es muebo el embullo que 
se nota para este dia. 
Con que entusiastas á Punta Brava de Guatao. 
l-iOH 3-2 
LaníparÜla esquina á Cuba. 
Este gran establecimiento tiene el gus-
to de anunciar al respetable público, ha-
ber recibido ya y puesto á la venta, el 
calzado para caballeros, del tan renom-
brado faoricante C o t y T r e s s e r r a . 
Hay además surtido completo de los 
mejores calzados que vienen á este país 
procedentes de España, Estados Unidos y 
Viena, para caballeros y niñas y para 
señoras, señoritas y niños, y todos los 
demás artículos concernientes al ramo. 
Precios baratos en relación á la clase y 
14982 
Círculo Habanero. 
En cumplimiento do lo que previene el art. 27 de 
los Estatutos, se convoca á. los señores socios que lo 
sean con seis meses do anterioridad, y hayan abonado 
la última mensualidad, para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el domingo 5 del entrante 
diciembre, á las doce del dia, en la morada del señor 
Presidente, Compostela 58. En ella dará cuenta la 
Directiva de su gestión en el presente año, y se pro-
cederá á. la elección de los señores que hayan de sus-
tituirla para el bienio de 1887 y 88. 
Habana y noviembre 29 de 1886.—El Secretario, 
JoséFornáris. 14823 5-30 
I n t e r e s a n t e 
La fábrica de cigarros LA AFRICANA, hace pre-
sente al publico eti general que los anuncitos numera-
dos qne representa MEDIO BILLETE DE LOTE-
RIA y que regala á sus consumidores en el sorteo ex-
traordinario del 18 de diciembre del corriente año, 
hizo la tirada de 15,000 números, según plan de sorteos 
que obra en esta fábrica y que habiendo la Adminis-
taacion de Rentas Estancadas variado en los últimos 
momentos el sorteo hasta 12,000 bolas, se suplica que 
los que posean números del 12,001 al 15,000 pasen al 
escritorio de dicha fábrica LA AFRICANA á can-
gearlos por otros del siguiente sorteo. 
15050 14a-2 1M-2D 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E / L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretarla. 
El domingo 5, á las 7 de la noche, dará la clase de 
Historia la tercera conferencia pública, cuyo tema es: 
Ruina de los Visigodos, los Musulmanes en España y 
el pensamiento de nacionalidad Española en Cova-
donga. 
El alumno D. Juan Puente y Solis sostendrá el te-
ma, argumentándole los Sres. D. Baldomcro Moreyra 
y D. Alejandro Ruiz Cadalso 
Moderará y hará el juicio crítico de los trabajos, el 
catedrático Ldo. D. Ramón Rodríguez Villamil. 
Habana y Diciembre 1? de 18B6.—El Secretario, 
Felipe BatUe. 
Cnl611 P 4d-2 2a-l 
JÍITA l l i T l 1Í1M. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
eret Morlot, calle de la Habana núm. 95.-— 
Apartado 172. 
Cable v Tel^rafo: Lacre! Habana. 
• 1*500 ' 
P K O F B S I 0 2 T E S . 
DR. ALFONSO LOSADA. 
Especialista en las enfermedades de las señoras y 
vías urinarias en ámbos sexos. Impotencia, esterilidad 
y trastornos de los órganos de la reproducción. Cura-
ción cierta y segura de las afecciones reumáticas, go-
losas y del asma. 
CONSULTAS DE 11 A !. 
PEítóEVERAXCIA 65, HABANA. 
10044 5-4 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio ¡i Reina 37, frente d Ga-
liano. Consultas de 2 íl 4. 
Cn 1617 26-3D 
D r . G a r c í a i E n s e ñ a t , 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2.—Gríltis para los pobres. Reina 5. 
14987 15-3D 
C á r m e n S u a r e z de P a r d o 
comadrona facultativa. 
Galiauo 100, mueblería. 14949 4-2 
"ÑTCOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO, 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
11160 78-12N 
DR, GARGANTA. 
Nuevo íiparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. LAMPARILLA 17. Horaa de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1616 1-D 
D R . E B A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á' las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 14!l8 27-5N 
D r . F e l i p e G a l v e z y G r u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilítica?. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103, 
UO0Í! 31-9N 
COMPOSTELA 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tardo. 
13769 27-4N 
ÍG-KA.CIO R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 79-29 0 
SISTEMA RACIONAL DOISSIÉ, 
Idioma francés. Impresos grátis. Obispo 
n? 24, librería. 15023 2-4 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio precios convencionales. Prado n. 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 
15045 26-4D 
UNA PROFESORA INGLESA QUE TIENE algunas horas desocupadas daría clases en cam-
bio de casa y comida, enseña por un sistema rápido, 
idiomas, música, instrucción y bordados. Otra (ingle-
sa) que enseña lo mismo da clases á domicilio (y en 
casa un centén). Dejar las señas escritas, Salud 27. 
14771 4-2 
T . C H R I S T I E , 
Profesor de idiomas. Se ofrece álos colegioe y públi-
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y francés. Hotel de Luz, cuarto número 8. 
1(897 15 ID 
U 
Colegio para varones, dirigido por D. Antonio José 
de Tagle y Granados, se ha trasladado de la calle Ce-
rrada del Paseo N. 24, á la de Escobar n? 168. 
14918 4-1 
G t T I T A K R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol. Al -
macen de música de D. Anselmo López, Obrapía 23. 
14367 15-18N 
L H E IMPRESOS. 
CALENDARIO AMERICANO PARA 1887.— Gran Bloque exfoliador perforado propio para ca-
sas de comercio, oficinas públicas y particulares: único 
depósito Librería LA HISTORIA, Obispo n. 46. 
1501)8 4r-3 
Española y Americana, ídem Artística y del Correo de 
Ultramar, hay 30 tomos diferentes, bien empastados, 
todos tienen buenas láminas y se venden áescojer á 4 
y $5 B|B el tomo, por ser adquiridos de lance, pues 
valen cuatro veces más. En esta librería hay un 
en el cual se hallan más de 2,000 tomos de diferentes 
tamaños que se dan á escojer desde 5 centavos billetes 
uno basta 50 idem, entre ellos hay novelas,' historias, 
medicina, derecho, etc. 
Las grandes existencias de la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber, se venden á precios muy 
módicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita encontrarán obras muy buenas por 
poco dinero. Salud núm. 23, casa de compra y venta 
de libros. 150lfl 4-3 
M A P A S . 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 
y compran libros. Obi spo n. 135, Habana. 
14792 26-N28 
Galería Literaria. 
OI U AlUiTAi 321 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l i l l t i m o 
c o r r e o . 
Tratado elemental y práctico de electricidad médica, 
por el Dr. Bardet. traducido al castellano por el Dr. 
Ustariz; contiene 231 figuras intercaladas en el texto, 
1 grueso vol. pasta española. 
Cirujía de los niños. Lecciones clínicas dadas en el 
hospital de niños enfermos, por el Dr, Gaint Germnn, 
recogidas y publicadas por el Dr. Mecier, traducidas 
al castellano por el Dr. Moresco; obra ilustrada con 
100 grabados intercalados en el texto, 1 tomo pasta 
española. 
Tratado teórico y práctico de las enfermedades del 
oido y de loa órganos de la audición, por el Dr. Bon-
uafont, segunda edición revisada y aumentada con 43 
láminas intercaladas en el texto, traducida al español 
por el Dr. Espina, 1 vol. pasta española. 
La escritura al Dictado, ó sea tratado práctico de 
Ortografía conforme á las últimas reglas de la Acade-
mia española, por J. de Aragón, 1 vol. 
La Srita. de Tremor, novela escrita en francés por 
Jorge de Peyrebrune, versión castellana, 1 vol. 
Pobreza y mendicidad, estudio crítico filosófico-
social, por el Dr. Comenge. 
Ración de Langostinos con salsa picante, confeccio 
nado por Manuel Cubas, 1 vol. 
Diego. Poema de J. Jurado de Parra, 1 tomo. 
Colección de escritores castellanos, vol. 44. Historia 
del nuevo reino de Granada, publicada por primera 
vez, Antonio Paz y Melva, tomo primero. 
Además, hemos recibido nuevos ejemplares de la 
famosa novela La Mujer del Sr. Duque, escrita en 
francés, por Gueroult, versión castellana. 
De Zola. El Vientre de París; La Confesión de 
Claudio; Germinal; Su Excelencia Eugenio Fongon y 
Pat-Builli (miseria humana), 2 vols. 
Cn 1604 4-1 
Se venden baratas las obras siguientes: Jaccoud 
Nouveau dictionaire de medicine et de chirurgie pra-
tiques 32 vol. Follín Patologie externe 6 vol. Charcot 
Maladies du Zystene nerveux '2 vol. Fournier. La Sy-
philis héréditaire 1 vol. F. Hebra S. M. Kepsie, Ma-
ladies de la Pean 2 vol. Cullerits Maladies vénérien-
nes 1 fomo con muchas láminas en colores. Churchill 
Maladies desfemmes Ivol. Ranvier Histologie dusys-
tema nerveux 2 vol. Hammond Maladies du systema 
nerveux 1 vol. Peter Clinique Medícale 2 vol. Graves 
Clinique Medícale 2 vol. Dujardin-Beautnctz Cliniqne 
Therapeutique 3 vol. Bouchet Pattologie genérale 1 
vol. Guibout Maladies de la Peau 1 vol. Además de 
las mencionadas hay un apartado con más de 2,000 
tomos de obras de medicina, entre las cuales se hallan 
más de 500 nuevas en esta casa. Los precios son muy 
módicos por ser adquiridas da lance. De venta en la 
calle de la Salud número 23, Librería Nacional y Ex-
tranjera. 14863 6-30 
ARTES í OEICI 
Gran Fábrica de Sombreros 
DE ANTONIO BOADELLA 
A M I S T A D N U M . 4 7 ^ . 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas modernas: se realizan á precios 
sumamente baratos. Cn 1626 15̂ 1 
M A D A M E F A C I O , 
MODISTA; 
discípula de Lavigne, Paris. Romay 29, esquina á la 
calzada del Cerro. 15064 13-4D 
T R E N D E CANTINAS. 
Se despachan comidas de todas clases á precios mó-
dicos, también se venden figuras de dulce, hay mucho 
aseo, Compostela 21. 14952 4-2 
CAJAS PARA 
Se hacen á los precios siguientes: 
Cajas pino acepillado, millar '̂ 5 centavos. 
Cajas zinc nuevo 25 centavos. 
Se hacen toda clase de envases de pino y de cedro á 
precios más bajos que ninguna otra casa, garantizando 
la solidez en la construcción y entregando las cajas, 
que sean de apuro, una hora después de recibida la 
medida. Se reciben medidas por telefono. 
San José 41. Teléfono 1,038. 
14071 4r-2 
ODISTA.—UNA SEÑORA QUE CORTA Y 
confecciona por figurín para señoras y niños con 
la mayor perfección, desea colocarse en casa particu-
lar so]o para la costura, y en caso de no hallar una 
buena casa recibe toda clase de modistura y ropa blan-
ca, la más primorosa que sea encasa, respondiendo 
por el trabajo. Teniente Rey 48. 14914 4-1 
«Queréis aprovechar mejor el calzado' vayan á la 
calle de la Concordia esquina á Galiano, pues allá 
vamos. 
¡Qué esmero, qué baratez y qué prontitud! 
14821 5-30 
MANUEL FERNANDEZ Y 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , Teniente-Rey 3 9 . 
14663 9-25 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO.—MO-dista muy elegante: se hacen vestidos al último fi-
gurín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora v niños á la última moda: se enseña á cortar y á 
entallar y ee hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
número 29. 14363 27-18N 
LOS MEJOBES CITIIIOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE-
RIA EL MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : Rodrigues: y B i a r t . 
Cu. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
CARPINTERIA DE VAPOR DE BALBI 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpintería. 13684 31-13N 
•g Especialidad en ii-rcglo de reloiesde precisión. 
O 13898 «9- 7N 
El Mneyo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes; cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Teias y su dueño Aramburu 
y San José. 14853 5-30 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR para el servicio de mano y cuidar niños: impon-
drán Obrapía 10, altos. 15047 4-4 
SE SOLITAN UNA CRIADA DE MANO, DE color y demedianaa edad, y uii muchacho peninsu-
lar de 14 á 16 años: sin buenas referencias qne no se 
presenten. Manrique 122. entre Salud y Dragones. 
15034 4-4 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO 
de 14 á 16 años para dependiente de una lechería, que 
sea recien llegado y tenga qnien responda por su con-
ducta. Luz 75, esquina á Curazao. 
15070 4-4 
UNA FAMILIA HONRADA Y DE BUENAS costumbres, desea se le confíen tres ó cuatro niños 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la retribución que se con-
venga. Escobar 110 impondrán. 
15066 4-4 
UN JOVEN PENINSULAR, QÜÉ! POSÉl buena letra y contabilidad, que quiere dedicarse 
al campo como auxiliar de una mayordomía, aceptando 
un modesto sueldo. Hotel Villauueva impondrán. 
15030 - - 3-4 • 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA INTELI-gente para un niño de tres meses; ha de presentar 
informes de las casas donde haya desempeñado este 
oficio, sin lo cual os iuutil que se presente. San Igna-
cio 75, esquina á Jesús María. 
15073 4-4 
ELHTR 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE-ral cocinero y repostero, aseado y de buena con-
ducta, ya sea en casa particular ó esíuMecimiento; ca-
lle del Trooadero n. 22 informarán. 
15038 4-4 
BARBEROS 
Se solicita un oficial para sábados y domingos y un 
medio oficial adelantado para todo estar. O'Reilly casi 
esquina á Villegas, 15079 4-4 
D E S D E $500 HASTA 50,000 
se dan con hipoteca de casas en buenos puntas; infor-
mará D. Angel Alonso, de 9 á 11 y de 2 á 4 en los ba-
ños del hotel Pasaje, y de 12 á 1 escribanía de G obierno. 
15042 4-4 
SE SOLICITA 
im criado de mano peninsular, qüe tenga de 12 á 17 
años ó de 40 á 50, y buenos informes: se le darán $12 
billetes, v ropa limpia. Salud 16 á todas horas. 
15067 4-4 
SE SOLICITA UN JOVEN, PREFIRIENDO sea gallego, de doce á trece años, para criado do 
mano; y también una criada para el mismo objeto, pue 
sean formales. Galiano 63. 15068 4-4 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 á 15 años para criado de mano. 
Amistad 104. 15025 4-4 
OJO.—SE SOLICITA UNA MUCIIACHITA de 10 á 12 años, bien sea blanca ó de olor, prefirién-
dola sea huérfana para hacerse completamente cargo 
de ella, en la calle de Factoría 82, esquina á Esperan-
za, colegio, darán razón. 15035 4Í-4 
HABANA 118 Se solicitan costureras de modista. 15029 8 4 
LA PROTECTORA 
Desea colocarse una buena criada peninsular para 
una buena familia y que lo den buen trato y un hom-
bre de campo con familia para bacerle cargo de un si-
tio, sueldo y comida. Amargura 54. 
15077 4-4 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una corta familia 
que sea formal y que duerma en el acomodo. Amargu-
ra 74, altos. 15037 4-4 
ÜN REGULAR COCINERO, DE COLOR, DE-sea colocarse, teniendo qukin responda por su 
conducta: calle de la Merced 37 informarán, 
15074 4̂ 4 
COCINERA 
Romay 29, solicitan una cocinera peninsular. 
15063 4-4 
SE SOLICITA 
una señora de mediana edad para el arreglo y cuidado 
de unos niños, de más pormenores San Rafael 52 in-
informarín. 15055 4-4 
" S T Í S O L I C I T i T 
una criada de mano, de color. Inquisidor 40. 
15057 4-4 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad solicita colocación de criada de mano ó para 
manejo de una casa, entiende de costura, también va 
para fuera do la población: tiene persona que responda 
por su conducta: informarán San Rafael 26. 
15041 4-4 
PARA SERVIR A UN MATRIMONIO SE So-licita una criada de color que sepa de costura y que 
tenga personas que abonen por su conducta: impon-
drán Teniente-Rey 35. 1R033 4-3 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial para todo estar y otro para sá-
bados y domingos. Informarán Zaiya97. Barbería. 
15036 2 3A—24D. 
DON LUIS ODERO Y CABRERA: SE SUPU-ca á este señor se tome la molestia de avistarse 
con D. Ramón M? de Hita, calle de la Salud n. 46, 
botica: igual súplica so hace á la señora D? Cármen 
Orilla, por ignorarse la residencia de ámbos. 
15005 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de unas habitaciones, que 
entienda de manejar niños v algo de costura; se exigen 
referencias. Tejadillo 48, altos informarán. 
15006 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular, buena criada de mano, acostumbrada á este 
servicio y con personas que la garanticen: darán razón 
calle de los Desamparados n. 70. 
14996 4-3 
GENERAL LAVANDERA.—^c solicita una que en realidad lo sea, tanto en ropa fina de señora co-
mo de caballeros, para casa dé corta familia. Reina 37, 
hajos, de 124 á 4 de la tarde. 15018 4-3 
L A i ' i iOTECTORA. 
Necesito dos criadas blancas y de color y una coci-
nera, y tengo porteros, cocineros y ayudantes de coci-
na y fregadores, (pidan). Amargura núm. 51. 
15014 4-3 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE MA-no que sepa coser y que tenga quien informe de su 
conducta, si noque no se presente. Sol núm. 78. 
15016 4̂ 3 
ÜNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCAR-se para cuidar uno ó dos niños ó una nifiita sola ó 
para acompañar á una señora enferma y cuidarla ó se-
ñorita, tiene buenas referencias. Inquisidor 20. 
15012 4-3 
ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS Y DE MORA-lidad desea colocarse, teniendo personas respeta-
bles que abonen por su conducta; él para criado, es-
cribiente ú otra análoga, su señora para criada ó 
demás quehaceres. Industria 94. 
15020 4-3 
ÜN JOVEN PENINSULAR DE 30 AÑOS DE edad, desea colocarse de criado de mano, camare-
ro de un hotel ó en una portería, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que abonen por su honra-
dez. Impondrán Prado número 32. 
14998 4-3 
SE SOLICITA 
una lavandera de moralidad que duerma en el acomo-
do. Corrales 0. 15007 4-3 
SE SOLICITA UNA MORENA DE MEDIANA ed d para manejadora, ha de tener persona que 
responda de su conducta: calle de Neptuno núm. 155, 
informarán. 14934 4-2 
SE SOLICITA UNA PASANTA EN LA ACA-demia Ntra. Sra. Santa Ana, que pase de cuarenta 
años y no tenga familia, pues debe dormir en el plan-
tel: si no tiene estas condiciones que no se presente; 
tratarán de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
Campanario 97; también una miyer de color, de edad, 
para servir á la mesa, pagándole un corto sueldo. 
14976 4-2 
L A PROTECTORA: 
Desea colocarse una criada blanca peninsular para 
el aseo ó manejadora, fuerte y robusta, es muy buena 
servicial v buenas referencias Amargura 54 
14960 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse en una casa particular para manejar un niño 
ó para criada de mano, sabe coser á mano y un poco á 
máquina, tiene quien responda por su conducta: calle 
de Jesús María n. 1 informarán. 
14955 4-2 
SE SOLICITA 
una mujer de edad, blanca ó do color, para atender de 
un todo á un niño; que tenga pocas pretensiones. Be-
lascoain u'.' 5, ds 8 á 9 de la noche. 
14944 4-2 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse bien sea en esta-
blecimiento ó casa particular: acabado llegar de Espa-
ña: calle de San José u? 18 informan. 
14951 5-2 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para criada de mano en casa 
particular; sabe coser á mano y á máquina, entiende 
un poco de modisturas y sabe bien su obligación por 
haber estado en las mejores casas de esta capital, tiene 
quien responda de su conducta y moralidad. Teniente 
Rey n. 70. 14941 4-2 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA DE 14 á 20 años do edad que entienda algo de costura á 
mano y en máquina, para ayudar á los quehaceres de 
una casa; se le dará buen trato como en familia y no 
tiene que salir á la calle, que tenga buenas referencias. 
Informarán Zulueta entre Dragones y Monte núme-
ros 11 v 12, 14972 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada para servir á la> mano. Lealtad núm. 30. 
14970 4-2 
SE SOLICITAN FUMADORES PARA LOS tabaquitos balsámicos de brea y tolú; eficaces en 
todas las enfermedades del pecho. De venta Amargu-
ra 96 A, á 50 centavos billetes la petaca con seis taba-
cos. 14980 4-2 
DDSEA COLOCARSE UN CRIADO DE MA-no, ó de cochero: tiene personas que respondan de 
su honradez: calle de Neptuno entre Belascoain y Ger-
vasio, carnicería impondrán. 14930 4-2 
UN COCINERO 
de edad y de color desea colocarse; sabe cocinar á la 
criolla y á la española. Tiene quien responda por él. 
Concordia 40. 14937 4-2 
UNA JOVEN PENINSULAR DE 19 AÑOS DE edad y 19 días de parida, solicita colocación de 
criandera á media leche; Merced 97 informarán. 
14966 4-2 
DON MANUEL SOTO Y GONZALEZ, NATU-ral de Asturias desea saber el paradero de su her-mano D, José Soto González, que vino hace poco 
tiempo de la Península, para que se sirva pasar al café 
del Oriente n, 55 y 56 Plaza del Vapor, donde le da-
rán más pormenores. 14925 
ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
JL^criandera peninsular, sana y robusta y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene tres 
meses de parida y personas que garanticen su conduc-
ta calle de los Angeles n, 73 dan razón. 
14913 4-1 
ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
lavandera, planchadora y rizadora isleña, de al-
guna edad; en una casa particular de corta familia 6 
bien para cocinar ó cualquier otro trabajo que se ne-
cesite, pues es muy inteligente y entiende de todo; in-
formarán callejón de Chavez número 34. 
14896 4-1 
DESEA COBOCACION PARA CRIADO DE mano uu jóven de color, de nación, en la calle de la Esperanza 75, tiene personas que respondan por su 
conducta, que no sea para el campo. 
14875 4-1 
COMPOSTELA 109 
Se desea lomar una criada de buenas costumbres y 
moralidad, que tenga quien responda de BU conducta 
y salga 4 la calle. 14874 4-1 
UNA PARDA JOVEN SOLICITA COLOCA-cion para criada de mano ó manejadora, con la 
condición de no fregar suelos, ya sea en la capital 6 
pueblos de la isla, siempre que sea una familia decente 
cuenta con personas que den referencias de su con-
ducta: informarán Virtudes 46, entro Aguila y Galia-
no. 14880 4-1 
A N S I 0 N Y C A R I D A D , 
CALLE ZULUETA ESQUINA A NEPTUNO. 
FUNCIONES PARA El DOMINGO 5 DE DICIEMBRE DE 1886 
A FAVOR D E LOS FONDOS D E L A 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA NATURALES DE CATALUÑA. 
A L A 1.—Baile infantil en el que tocará la orquesta de Valenzuela. 
A LAS 3 —Carreras de carretillas con premio para el vencedor. 
A L A S 3 Y MEDIA.—Carreras de caballos al paso nadado, adjudicando un objeto 
de arte al quo gane la carrera. 
A L A S 4.—Se lidiará un bravo torete por la conocida cm&dri\\& de Satob Aipmilf 
Contratada expresamente para las fiestas del Aplech. 
A L A S 4 Y MEDIA.—Oran carrera de caballos á escape, por afamados ginotes. 
Finalizará el programa del matinó con la cucaña horizontal. 
A X A S 7 Y MEDIA D E L A NOCHE.—Gran retreta, vistosos fuegos artificiales y 
espléndido baile en el embalat, tocando la primera de V A L E N Z U E L A . 
NOTAS.—Ia Se obsequiará á los niños que concurran al matiné. 
2»—No se permitirá entrar al salón con bastones, á cuyo efecto, habrá una bien ser-
vida guarda-ropía que será gratis. 
3a—También serán gratis todas las sillas que hay dentro del local. 
NOTA E S P E C I A L . — L a Comisión encargada del órden, se reserva el derecho de 
expulsar del local á toda persona que, olvidándose de los deberes de la buena sociedad, 
promueva escándalos ó incidentes, que no debe tolerar ninguna sociedad culta. 
P R E C I O S . 
Por la tarde hasta las cinco, 50 centavos. 
Por la noche: Caballeros 1 peso. Señoras, señoritas y niños 50 centavos. 
Habana, Diciembre Ia de 1886.—LA COMISIÓN. 
NO SE DAN SALIDAS. Cn 1024 2-3a 3-3(1 
EN CUBIERTOS PARA MESA 
El rey de los metales blancos como no hay otro. Su principal depósito cn 
E L A N T E O J O , O b i s p o 3 8 , e s q u i n a á C í i b a 
A nuestros numerosos amigos y al público en general participamos haber recibido completo surtido etí 
todas las formas como filete liso y modelo español, los que detallamos á precios módicos siu tomor á compe-
tencia. Buena ocasión para las familias, pues siu temor á euirafios y abasos pueden surtirse de cubiertos ijue 
sirven para toda una generación sin el temor á que varié su color. 
EL ANTEOJO es la casa que tiene mis grandioso y miovo surtido en juguete1) y objetos do fantasía pro-
pios para regalos; verdadera fantasía en novedades de plata, oro y brillantes. 
honran 
Nuestra casa sigue si ndo su lema Bueno. Bonito y Barat , y coníianza completa de las persomí-s que la 
r  con su visita, pues aquí no se engaña a na e, ni \ 
Cnl5*7 
vendemos gat por liebre. 
15-27N 
SE SOLICITA 
un criado blanco que tenga buenas referencias. Cerro 
número 549. 14905 4-1 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de mónos de un año, Je-
sus María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
14900 4-1 
UN MATRIMONIO SIN NI??OS RECIEN lle-gado de la Península desea colocarso, él para por-
tero ú otro trabajo, ella para los quehaceres de una 
casa: no tienen inconveniente eu ir al campo: tienen 
buenas referencias: calle de Manrique 221, darán ra-
zón. 14893 4-1 
UN HOMBRE DE MEDIANA EDAD CON muy buenas recomendaciones desea encontrar coloca-
ción de portero: entiende algo de criado de mano: in-
formarán Obrapía frente al número 2, café. 
14890 4-1 
UNA PARDA DE MEDIANA EDAD Y CON buenas referencias solicita colocación en casa de 
corta familia ó matrimonio solo, de criada de mano ó 
cocinera, darán razón Cristo número 25. 
14888 4-1 
SE NECESITA UN DEPENDIENTE QUE SEA jóven y de constitución fuerte y con persona que 
responda de su conducta. Obrapía 118, desde las ocho 
de la mañana en adelante. 
14887 4-1 
UNA JOVEN KEC1EN LLEGADA DELA PE-nínsula, solicita colocación para manejar niños ó 
de criada de mano en una casa decente: calle de la 
Diaria n. 7 informarán á todas horas. 
14894 4-1 
UNA PROFESORA 
ó cualquier otra señora inteligente, se solicita para la 
educación de una niña, que sea de mediana edad. Prín-
cipe Alfonso 479. 14904 4-1 
DESEA COLOCA11SE UNA EXCELENTE cocinera peninsular muy aseada y de buena con-
ducta, bien sea para casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que la garanticen: calle de Compostela 
n. 36 dan raron. 14917 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada para manejar niños en la calle de Galiano 
n. 101 esquina á la de San José, Botica. 
14927 4-1 
Un jóven de 16 á 18 años, 
que sea honrado v trabajador, se solicita para una l i -
brería. O-Reilly 23. Cn 1603 4-1 
ÜN GENERAL COCINERO DESEA COLO-carse en una casa particular decente ó almacén, 
cocina á la española, francesa, inglesa, turca y rusa, 
dulce de cuanto Dios crió. Sol 88, á todas horas. 
14895 4r-l 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO, aseado y con las mejores referencias de las casas 
donde ha servido, también se coloca en la misma un 
excelente criado de mano acostumbrado á este servi-
cio y con buenos informes de su conducta: calle de 
Lamparilla 52. 
14909 4-1 
SE NECESITAN ÜN CRIADO DE MANO Y un cocinero, los dos de color y que tengan buenas 
referencias: informarán Ancha del Norte 240, esquina 
á'Campanario. 14929 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular de mediana edad para una corta familia ó 
de criada de mano, ya sea para aquí ó para el cam-
po: calle de Economía esquina á Misión, solar. 
14901 4-1 
ESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-
D; cinero, jóven, de color, en casa particular ó esta-blecimiento, entiende de repostero y tiene quien res-ponda por él. Oficios 21. 14l,23 4-1 
S E N E C E S I T A 
un muchacho recien llegado para criado de mano en 
La Viña, Reina 21. 14882 4-1 
ÜN ASIATICO DESEA COLOCARSE DE CO-cinero para casa particular ó bien para estableci-
miento, siendo de muy buena conducta y teniendo 
personas que respondan por él. Sol 61. 
14883 4-1 
SE S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, buena cocinera, aseada 
y tenga buenas referencias. Acosta 52. 
11878 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MEDIANA edad y otra de 12 á 14 años para manejar niños de 
corta edad, sino tienen referencias que no se presente. 
Prado 101, altos. 14807 4r-l 
SE S O L I C I T A 
an jóven peninsular para criado de mano. Lealtad 100 
informarán. 14852 5-30 
EL BIEN PARA TODOS.—AGUIAR NUM? 75, Habana.—Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de împo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 8* 
columna. 13910 28-7 N 
$ 1 1 , 5 0 0 o r o 
se dan con hipoteca sobre cnsas de esta ciudad: infor-
marán en Cuba 122 de doce <í fré9< 
__H750 8-27 
$ 5 . 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes por uno ó dos años en 
hipoteca ó en pacto de retro: impondrán calle de la 
Amargura C9. 14586 16-24V 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas, amuebladas. Industria 84. 
15002 8-4 
CJe alquila la casa calle de Revillagigedo 115, con sa-
jela, comedor, tres cuartos seguidos, hermosa cocina, 
buen pozo y toda corrida de azotea en precio cómodo: 
impondrán Puerta Cerrada número 22. 
15075 4-4 
O e alquilan espaciosas habitaciones altas y b;ijas coi? 
jovista á la calle, con asistencia v comida ó sin ella,. 
Jesús María 64: cn la misma se solicita unj lavandera, 
una cocinera, hembra ó varón y una costurera de má-
quina. 15ü<í5 4-4 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tulipán, Cerro, aca-bada de arreglar y pintar, tiene grandes comodida-
des y su aliuiler es módico: informarán al lado cu el 
número 13. 15051 8-4 
Se alquila en módico precio el piso alto do la casa; n. 59 de la calle de Villegas; compuesto de sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, letrina y agua de Vento: cn 
el piso bajo de la mi-ma casa impondráu. 
15021 4-3 
VEDADO Se alquila la bonita casa calle 7̂  n. 72, ántes 25. á, una cuadra de la línea y dos do los baños, con p o r t a ) , zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
lleriza y todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una buena casa: informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9? esquina á Baños ó en Mercaderes 21. 
I49S8 4-3 
Se alquila sumamente barata la bonita casa de azo-tea Consulado 25, tiene tres buenos cuartos, cocina, 
á todo el ancho de la casa y buena y abundante agua. 
Refugio 6, cutre Prado y Morro impondrán. 
14995 4-3 
SAN M I G U E L 194 
se alquila, tiene sala, comedor, cinco cuartos y paja de 
agua, la llave en el 133: impondrán Consulado 17. 
14̂ 94 4-S 
DE 
•jp (dpof i loa sns 
Kwtpeui 
A P A U T A D O 3 9 6 . 
11718 V^tHH 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
ESTABLECIDO EN 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga 6 encanezca é invariablente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se expende en botellas de 
tres tamaños. 
COiPMi 
O J O . 
En Compostela 42 se compran todos los muebles que 
se presenten, pagándolos por todo su valor. Compos-
tela 42, ante esquina á Obispo. 
15060 26-4D 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á la Au-
diencia. 15010 4̂ 3 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San M i g u e l esquina ÍL Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
14932 26-1D 
SE DESEA COMPRAR UNOS MUEBLES buenos y demás enseres do casa de una familia pa-ra poner casa á otra. Se pagarán bien prefiriéndolos 
buenos: impondrán O'Reilly 73. 
14867 8-30 
SE COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS Y en todos idiomas, también se compran estuches de cirujía y matemáticas, calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
14840 10-30 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Las obras buenas se pagan bien. 
Obispo 54, librería. 14786 10-28 
Se c o m p r a n 
toda clase do muebles usados y se pagan bien finos y 
comunes, Galiano 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
CID PHGSPHATE, 
( F O S F A T O ACIDO D E H O R S F O R D , ) 
fPKEPAnACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una preparación de Fosfatos do Cal, MaRncsis 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal torma 
que se asimilan prontumonte al sistema. 
Según la fórmula delProfessor E. N. Horsford, d« 
Cambridge, Masa. 
£1 Bemedio más eflcax pura Dispepsia, I)ebllída£ 
Mental, Física y Jíervlost, Pérdida vle 1« 
Energía, Yitalldad, etc. 
Recomléndanlo universalmcnts loa facultativo* 
de todas las escuelas, 
Sus efectos armonizan con los estimulantes qu® 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, puea fortalece ol 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable oon sólo agua y un 
poco de azúcar. 
CONFORTA, I ) i fUEZá., VIGOR J. 
SalM, es un Excelente Mrigeranle. 
PRECIOS RAZONABLES, 
jtemltose grátis por el correo un folleto con todo*! 
les. pormenores. Preparado sai IB 
Rümford Chemical Works . 
Providence, R. í., E . I L A, 
De venta en ¡a íTabana por DON J O S É 
BARRA y por todos tas y co33Q̂ roiaj> 
ios en drogas. 
CíHtfactv coa fas J'mifaciones 
14790 15N28 
COBRE VIEJO.—SE COMPRA COBRE, bron-ce, latón, plomo, zinc, hierro viejo, trapos, huesos, pezuñas, crin, carnaza, járcia vieja y carriles: en la 
misma se vende toda clase de metales, carnaza y carri-
les viejos. Mercaderes 2 y calle de Hamel esquina á 
Hospital, trapería de Hamel. 14751 8-27 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, eu grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía, Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l n d 2 3 , L i b r e r í a . 
14492 21-21N 
Se alquilan los buenos y frescos altos de la casa, Amistad n. 90, esquina á San José, con gas y agua y entrada completamente independiente: almacén de 
pianos de Cúrtis, Amistad 90, esquina á San José. 
15053 6-4 
E 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas y con balcón á la calle in-
dependiente; hay criados, portero, etc. Bernaza 60, 
entre Teniente-Rey y Muralla, 
16056 i - i 
S T l M*1ÍCIO i c medio ÍICTO TO eS&fttóato 
| C * siete años de ocupar UB lugar prvmi-
¡í.snte tnte «si público, habiendo prindpUAo 
rarcptracioa y renta en 1S2J. E l coniumo 
&e este popularísimo medicamento a naca ht 
cido taa grande cono cn h actualidad, j esto 
per si misme híh'-x t h v a t n U de en maraTÜ' 
¿esa eficacia. 
lío TacilaEios en ¿ech' que ea ningún iol© 
^«¡o b.a dejado de remover las lombricea de 
BSibos uiñós 6 adnltsi cue te hallaban ataca» 
áens por estos enemigos ¿e la rida humana. ̂  • 
Constantes inte recibimoa recoraendacioaes 
¿e íaculíaüvc'í CE cuanto á sn maravillosa 
eficacia. Su ptn éxito ha producido numirc 
su fclsiñcaci . nea j al comprarse deber teñera* 
ftiucho calda- o de exmiatr «í nombre CBIST? 
v? Ter que n--. 
m m 2 
S E D A E N A R R E N D A M I E N T O 
Una estancia inmediata á esta ciudad, de dos caballe-
Tías y cordeles de buena tierra, cruzada por un arroyo 
fértil, con buena y capaz casa de vivienda de manipos-
tería, cuartería para criados, cochera, caballeriza, co-
rrrales, dos pozos, muchos frutales, en producción de 
mis de quinientos pesos anuales, con guardarrayas; 
«on sus portales á, la calzada del Calabazar: impondrán 
¡Sol 121. 14986 l-2a 4-3d 
Se alquila la casa Aguacate núm. 70; está entre las Je Obispo y Obrapía; tiene alto al fondo; acabada 
«iá fabricar y bien distribuida: informan en la misma ó 
«a la de O'Keilly n. 130, ferretería. 
14950 4̂ 2 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
^la, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
iombres solos. 14965 8-2 
S E A L Q U I L A 
3a hermosa casa, San Miguel n. 100, con toda clase de 
comodidades: en la misma impondrán. 
14978 4-2 
Se alquilan ios bajos, Paseo de Tacón 223, contiguo J] paradero de Concha, con G cuartos, sala, saleta 
de marmol, comedor, cocina, despensa, cuarto de ba-
Bo, caballeriza, portal con baranda, zaguán, agua y 
demás comodidades: la llave en los altos: informan 
Jíeptuno esquina á Espada. 14938 4-2 
S E A L Q U I L A N 
10=1 bajos de la casa Amargura 12, para escritorios 6 
depósitos, en la misma imformarán en los altos. 
14940 4-2 
HORROROSA GANGA. 
Se alquila muy barata la casa Galiano n. 57. No ha-
"blen sino con el dueño. Mercaderes 23, chocolatería. 
14975 4-2 
Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa de alto y bajo Concordia n. 89; consta el piso bajo de zaguán Bala, comedor. 3 hermosos cuartos y cocina; en el alto 
antesala, sala, 3 cuartos, saleta, barbacoa y cocina in-
dependiente: tiene 3 llaves de agua. La llave en la bo-
dega de la esquina é informarán Lealtad núm. 30. 
14969 4-2 
Prado 16.—Se alquilan los bonitos bajos de esta casa con portal, tres cuartos, agua y demás comodida-
des en $34, la llave en la fonda de la esquina: infor-
marán Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina. 
14906 4-1 
Eii la calle del Passyo número 4, altos, se alquilan ana 6 dos habitaciones altas con asistencia ó sin ella: también se despacha comida á domicilio. 
14898 4-1 
En punto céntrico y alegre y en casa de familia res-petable, se alquilan habitaciones altas con balcón •ú la calle, con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: se cambian referencias, Galiano 124, es-
quina á Dragones. 14912 8-1 
Ea Guanabacoa se alquila Ja casa calle de Corral-falso 58, en 30 pesos oro: esta casa dista dos cua-dras del paradero v Escuelas Pías. Informarán calle 
Real 78 en dicha villa. 14871 4-1 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casa, de dos ventanas, cuatro cuartos, agua abundante y demás 
Comodidades, en $34: la llave en la carnicería esquina 
¿Lagunas; informarán Obispo 37, depósito de tabacos 
lia Carolina. 14907 4-1 
Ganga.—Ln Kegla, se alquila la casa de manipos-tería Santuario 71*, con sala, comedor, un cuarto, 
cocina y hermoso patio con sembrados: la llave en el 
n. 71: sus dueños San Miguel 32, Habana: en esta un 
bonito cuarto alto á persona formal. 
14910 4-1 
En 34 pesos oiu se alquila la casa. Cerrada del Pa-seo n? 24, Asi esquina á Salud, con sala, comedor, 
cinco cuartos, cocina, agua, patio y traspatio: la llave 
en el 22 é impondrán Rayo 23. de siete á once de la" 
mañana. 14916 4-1 
Se aiquila en $20 oro la casa Estrella 175, de 4 cuar-tos, sala, comedor, cocina y demás comodidades, 
con un hermoso patio de 60 varas de fondo que inclu-
ye un cuadrado de 200 varas, propio para jardín: in-
formarán Canspanario 63, Ja Úave en la bodega esqui-
na d Gervasio. 14885 5-1 
Se aJquila una casa con sala, 3 cuartos, cocina y bue-aa agua en $18 billetes, Calzada Nueva 13, junto al 
paradero del ferrocarril de la Bahía, y también se al-
quila un cuarto nuevo y una cocina en $8 billetes: da-
rán razón calle de la Sabana 83. 
14886 4-1 
Villegas 64 entre Obrapía y Lamparilla. 
Cuatro cuartos altos seguidos jimtos ó separados se 
alquilan con azutea á la calle y otra azotea para desa-
hogo: Villegas 64. dos puertas déla botica del Cristo. 
Eu la misma se despachan cantinas, precios módicos. 
14825 5-30 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres habitaciones con su sala, dos de ellas con 
vista á la calle; bien para familia ó escritorio. O'Reilly 
número 34. 14770 6 28 
S E A L Q U I L A N 
con toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
la calle á matrimonios 6 caballeros. Cuba 66 esquina ú 
O-Reilly. altos. 14670 8-25 
SE A l O ü l M 0 SE \ « " 
la casa calle del Vínculo n. 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
lleriza, abundante agua, un gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovartoda ella, impondrán de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O'Reilly 15, 
vidriera La América. 
14593 27-24N 
104 OBISPO 104 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 
juntas 6 separadas, á caballeros solos: hay Uavin. 
14400 16-19N 
I D A S 
PERDIDA.—LA PERSONA QUE ALOSAL-rededores de Ja plaza del vapor se haya encontra-do una cartera conteniendo cartas de recomendación 
y la devuelva ála plaza del vapor n. 2, cambio de oro, 
será srratiñeada generosamente. 
J50R1 lb-4 3d-4 
SE HA EXTRAVIADO EL DIA 26 CN RELOJ de oro, de doble tapa, en la iglesia de la Catedral, 
en las honras por S. M. D. Alfonso X I I : la persona 
que lo haya encontrado puede devolverlo en la calle 
de Crespo 41, donde se gratificará generosamente, ade-
mis de agradecerse por ser recuerdo de familia. 
15011 4-3 
DE AGUILA Y MISION A LOS CUATRO CA-minos, se ha extraviado la partida de bautismo de D. Pedro Antonio José, natural de Nuevitas: el que 
la haya encontrado puede entregarla en la Celaduría, 
Misión v Aguila, donde se gratificará con dos pesos. 
14985 4-2 
PERDIDA.—DE LA CALLE DE LOS CORRA-les y Egido á la calzada de Galiano y Animas en 
un coche de alquiler se extravió un arete de oro en 
forma de pensamiento. Se suplica al cóchero ó pasaje-
ro que lo haya encontrado, lo entregue en Ja calzada 
de Galiano número 22, altos, donde se gratificará. 
14961 4-2 
SE HA EXTRAVIADO UN ALFILER DE UNA amatista grande, viniendo de la iglesia de Belén por 
la calle de Luz y Villegas á la calle de Lamparilla n. 
78, en donde se gratificará en lo que vale el alfiler, por 
ser recuerdo de famiiia. 14962 4-2 
EN LA MAÑANA DEL 30 DE NOVIEMBRE se ha extraviado de la quinta de Toca un perro sa 
hueso negro y fuego. Al que lo devuelva se le gratifi 
Cará, asi como se perseguirá al que lo retenga. 
14933 4-1 
D E L P A R A D E E O D E V I L L A N U E V A 
por Galiano á Ja calle de Manrique, se ha perdido un 
pañuelo de hilo blanco que lleva por inicial una Jota 
y además el letrero JRecuerdo á tí, al lado, bordado 
con cabello. La persona que lo haya encontrado y lo 
quiera entregar en la calle de las Lagunas 21 ó en la 
librería del Sr. Alarcia, Muralla 64, se le gratificará 
generosamente. 14908 4-1 
EL ¡SABADO DESAPARECIO DE SOL 44 UN perro de Terranova color negro, una mancha blan 
ca en el pecho, entiende por turco, el que de razón de 
él será gratificado generosamente. 
14926 4-1 
EL DIA 24 HA DESAPARECIDO DE LA CA â una perrita negra con varias manchas amarillas, 
cuatro ojos, entiende por Mariposa: la persona que la 
haya encontrado se le suplica la devuelva en Zulueta 
n. 4̂  ó en la misma calle n. 24 ó Empedrado 58, fa-
vor que se agradecerá por ser recuerdo de familia, y 
será gratificada. 14879 5-1 
de Fincas y Establecimientos. 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUEÑO se vende casi regalado un depósito de tabacos y 
cigarros en la calle del Obispo n. 31*, entre San Igna 
ció y Mercaderes: en la misma tratarán. 
15022 4-4 
UNA FINQUITA 
se vende de dos caballerías, en Artemisa, á una legua 
del paradero, con fábricas, cercas, divisiones, aguadas, 
frutales, palmares, animales, sin gravámen en $3,200 
oro. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 
15071 . 4-4 
FONDA 
Se desea vender una en buen punto: también se ad-
mite un socio que aporte mil pesos en billetes: para 
más pormenores Jesús del Monte 146 y 148. 
14877 4-1 
Se vende una fonda y restaurant, situada en el cen-
tro de esta ciudad, muy barata, por tener que ausen-
tarse su dueño: paga poco alquiler y tiene numerosa 
marchantería, que paga al contado: no se pide regalía, 
pero su ventaba de ser al contado: dirigirse al portero 
de Prado 95 á todas horas. 14876 4-1 
S E V E N D E 
la hermosa casa Gloria 127. Consta de sala, comedor 
y seis cuartos. Se da barata ó informarán en la misma. 
14868 8-30 
Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3, 24, 26, 28, 30, 32, 34 y 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle de Lombillo n0 
18,18 a, 18 b y 20. Vista Hermosa 6, 8 y 11 y Maria-
nao sin número, ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n R i e l a 'ÍO 
14683 26-26N 
DE MIMALES, 
Muías maestras de tiro en carretón, 
arado y carrilera: potrero Marañon, Guara, dirigirse 
al encargado, á una milla del paradero, 
15031 15-4D 
HACENDADOS ¡GANGA 
Se vende una buena boyada de ingenio, toda ó por 
yuntas. Muralla 64 informarán. 
15054 4-4 
SE VENDEN TRES CABALLOS CRIOLLOS, maestros de coche y de montar, tienen de 4 á 5 años 
y siete cuartas, dándose en la proporción el que más 
en seis onzae oro, pues se quiero realizar. Belascoain 
64 esquina a Salud. 14992 4-S 
E N O B R A P I A 51 
se vende un caballo dorado de siete cuartas y nuevo: 
en la misma informarán de ganado vacuno y caballar. 
14990 8-3 
PARA PERSONAS DE GUSTO. SE VENDE una pareja de caballos, criollos, como de ocho 
cuartas muy sanos y nuevos, maestros, se venden jun-
tos ó separados, con dificultad se encuentra otra pare-
ja igual: informan de 4 á 6 Aguacate 112: también una 
chiva, nacida y criada en azotea. 
14943 4-2 
PAJAROS 
No hay más allá en animales degusto, 1,000 cana-
rios cantando de dia y noche, parejas en cria con hue-
vos y pichones, 3 magníficos sinsontes cantando, un 
magnífico loro de Alvarado, propio para regalo por 
hablar muy moral y otra infinidad de pájaros de gusto 
O'Reillv 66 colchonería y pajarería, esquina á Agua-
cate. 14958 5-2 
SE VENDE UN MULITO DE DOS AÑOS Y me-dio, seis cuartas de alzada y maestro de tiro. Puede 
verse y tratar de su ajuste calle Vieja número 31, Ma-
rianao, de las diez en adelante. 
14953 4-2 
P E R R A P E R D I G U E R A . 
Se vende una que trabaja bien. Se puede ver de 8 á 
once de la mañana y de 4 á 7 de la tarde en la calle de 
los Oficios 110. 14921 4-1 
S E V E N D E N 
dos perritas perdigueras de lo mas fino color chocolate 
y blanco mosqueado, macho y hembra, y una perra 
perdiguera inglesa. También se slquila una casa frente 
al parque del Tulipán, en el Cerro, impondrán, Ville-
gas 6. 14915 4-1 
DE GA1ÜME8. 
DOS OUAOÜAS. 
magníficas, con diez caballos maestros de tiro, arreos 
nuevos, habilitación completa de caballeriza, recibos 
de contribución adelantada Jiasta julio del 87 etc. se 
venden en $3,200 B[B, por retirarse al campo su due-
ño. 8e admitiría parte del pago cu reses ó cnalquiov 
equivalente que le convenga al dueño. Reina 17, í i m o -
laduría dan razón. 15024 2 3 A—24 D. 
CARRUAJES —SE VENDE UN VIS-A-VIS en blanco ó por vestir, de elegante forma y de sólida 
construcción, acabado de construir: también se vende 
ó se cambia por otro de ménos valor una duquesa de 
última moda, marca Cutillcr. Monte 267 darán razón. 
15001 8-3 
E N 6 ONZAS ORO 
un tilburi de cuatro ruedas, con fuelle y arreos para un 
caballo Salud 10. 14991 4-3 
Q E VENDE UN ELEGANTE FAETON PRAN-
Jocés, de cuatro asientos propio para una persona de 
gusto. Puede verse Cuba 112. 
14942 4 2 
CIE VENDE UN FAETON DE CUATRO asicu-
jo^os en buen estado, puede verse á todas horas San 
José albeitería esquina á Escobar. 
14936 4-2 
MURALLA 113.—SE VENDE UNA DUQUESA nueva sin haber rodado en la calle, propia para 
particular ó para cualquier otro uso: de diez ájioce y 
de cuatro á seis informarán. 14891 15-1D 
SE VENDE UN FLAMANTE QUITRIN O VO-lanta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de vai-ven y sus arreos correspondientes: además una 
hermosa jardinera de fuelle de quita y pon y un fla-
mante faetón como para una persona de negocio; todo 
se da en proporción: impondrán San José 66. 
14911 4-1 
SE VENDE POR NO NECESITARLO SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fabrica de Binder Freres, de París, que están casi nuevos por lo poco 
que han rodado. Además dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. Impondrán San Nicolás 21 
de nueve á tres. 14862 12-30 
EX .̂ ,500 UNA CASA, CALLE DE LOS Co-rrales, con tres cuartos; dos en la de Cárdenas; una 
de la India; otra en la de Cienfuegos; otra en la de 
Refugio, próxima al Prado; dos hermosísimas en la 
calzada del Cerro, muy baratas; otra en la de Teneri-
fe, grandísima. Monte 33, tienda La Retreta, tratarán 
d i 12 á 4. 15000 4-3 
SE VENDE UNA FONDA EN PUNTO BUENO: bace diario de cajón al mes $3,000 billetes: también 
una casa de baños y fonda, punto céntrico: y un café 
ybillar; una bodega esquina; 15 casas de $1,000 á 12,000 
en buenas caUes. Aguila 205, sombrerería. 
15003 4-3 
SE VENDE LA CASA. CALLE DE LOS MAN-gos n. 2 H, en $800 BiB, con tres cuartos, portal y 
pozo, 7i frente por 40 fondo; y Egido otra en 1,800 oro; 
libre de gravámen; otra de zaguán: demás pormenores 
Dragones 29 de 7 á 11 do la mañana, fábrica de ciga-
rros La Idea. 15004 8-3 
EN $900 ORO, LIBRES PARA EL VENDE-•lor, una casa de mampostería y azotea, sin gravá-
men. fábrica moderna, tres posesiones, situada en esta 
ciudad; sin intervención do tercero: en la bodega San 
Nicolás n. 212, de 12 á 3 impondrán: más se alquila 
una preciosa accesoria de alto y bajo para corta fami-
lia; por su ajuste con fiador 6 dos meses en fondo. 
14981 4-2 
SE VENDE POR TENER QUE AUSENTARSE sus dueño la acreditada casa de huéspedes San Ra-
fael 36, con todo su mobiliario y demás anexidades. Su 
buena situación y magníficas comodidades hace que 
siempre esté ocupada. Impondrán en la misma. 
14964 8-2 
OJO Al i ANUNCIO QUE ES GANGA, 
En $3,500 oro y reconocer $485 que tienen impues-
tos, se venden cinco casas, situadas dos en la calle de 
la Gloria, una en la del Carmen, una en la de Alambi-
que y una en la de Antón Recio, esta última hace es-
auina. Producen todas $200 billetes mensuales. Pagan 
de contribución todas $33 por trimestre, las cuales es-
tán al dia, lo mismo que los recibos del interés de los 
impuestos. Sus escrituras inscritas en el nuevo Regis-
tro y todas do un dueño. Informes^anja 36 de 8 á 11 
de la mañana y de 5 de la tarde énaoelante. 
14979 4-2 
á l o s h a c e n d a d o s y t r a t a n t e s 
d e g a n a d o s . 
El potrero "San Vicenter' de 45 caballerías de tie-
rra, situado entre el pueblo de Batabanó y el Surgi-
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso hasta el número do 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por permitirlo su 
rica y abundante agua corriente, así como su buen 
pasto que todo el año abunda y se conserva fresco y 
de hermoso verdor; pero advierte su dueña que ningu-
na súplica alcanzará admita en marzo ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su reposición más personal y no recom-
pensar el trabajo que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar su boyada lo hagan 
de la mitad de sus yuntas desde 19 de diciembre, cam-
biándolos el 19 de enero y así sucesivamente. 
Eu el mismo potrero se vende una máquina de sacar 
agua, ya desarmada, bomba de gran potencia, y una 
magnífica rueda voladora. 
Cn 1574 11-24 
DE MUEBLES. 
POR NO NECESITARSE SE VENDE UNA máquina de Singer reformada, en el mejor estado 
en $20; otra id. id., medio uso, cn $15; otra favorita de 
familia en $10, todo en billetes. San Nicolás 115, entre 
Estrella y Reina. 15072 4-4 
L A PAZ D E ESPAÑA. 
Participa á los del campo, Guanabacoa, Regla y la 
Habana, hallarse con un surtido de muebles para cam-
biar y vender á precios módicos: se hace cargo de las 
composiciones y de embasar los que salgan para el ex-
terior de la Isla: compra camas de hierro y muebles 
de medio uso. Príncipe Alfonso n. 2, letj-a G; venid y 
conoceréis el esmerado trato y equidad con que trabaja 
vuestro S. S. Inocencio Sánchez-
15027 4-4 
JUEGO DE SALA $85, UN ESCAPARATE DE caoba $45, un tocador $20, una mesa corredera nue-
va $35, un tinajero con piedra $12, un farol $3, una 
lámpara de dos luces de metal $4, 2 sillones $10, mesi-
tas de caoba $3, seis sillas nuevas $14. Acosta 86. 
15069 4-4 
UNA CAMA DE PERSONA, BASTIDOR DE alambre nuevo $25, de columna gruesa y mucho 
adorno á 30 y 35, de colegio á 20. una camera 30, un 
escaparate chico 45, un tocador 22, sillones de Vieua 
chicos á 20y 24 y otros muebles baratos. Compostela 
119 entre Muralla y Sol. 
15078 4-4 
S e v e n d e n 
dos órganos en buen estado y baratos. Guanabacoa 
callo de Concepción 69. " 14931 8-2 
ITIIIAIIO m IOS FALSIFICADORES 
QUE QUIEREN HACER VER 
que los pianos fabricados en Barcelona son heclios en 
Paris. 
Pianos de A. Pomares con Regnlador de Pulsación, 
fabricados en el país, empleandoensu construcción las 
valiosas maderas de esta Isla, á las cuales no ataca el 
comején; dichos pianos han sido premiados con meda-
lla de oro. 
Nos cabe la satisfacción que uno de los más emi-
nentes pianistas de esta capital, el Sr. Cervantes, nos 
haya comprado hace tiempo uno de nuestros pianos 
con el verdadero Regulador de Pulsación y según su 
opinión y de un sinnúmero de inteligentes que han 
oido dicho piano, convienen en que estos instrumentos 
pueden competir con los mejores fabricados en el 
mundo. 
Hemos visto algunos pianos con marca A. Pomares, 
puesta sin duda por alguna persona mal avenida al 
crédito y fama de este acreditado fabricante, adverti-
mos al público que todo piano que no sea macizo de 
caoba no es legítimo y perseguiremos á los falsificado-
res y difamadores. 
Pianos de Pleyel á 20 onzas, en su caja y con certifi-
cado auténtico de fábrica. 
De otros fabricantes de venta y alquiler. Se afinan 
y componen pianos y órganos de iglesia, garantizando 
el trabajo. 
E L O L I M P O , 
A L M A C E N D E M U S I C A . 
4 7 C U B A 4 7 
1501.r 4-3 
POR NO PODERLAS ASISTIR SU DUEÑO, se venden muy baratas las siguientes casas situadas en la Villa de Guanabacoa. 
Dos ca îs calle Vista hermosa n. 10 y lOJ de tabla y 
tejas. 
Dos id. Santanan. 9 y 15 de tabla y tejas. 
Dos id. n. 36 y 38, calle de las Delicias, de mampos-
terfa tabla y tejas. Darán razón de sus precios y demás 
pormenores, calle de la Cuna n. 2, almacén de víveres 
14946 15-2 
GANGA. 
Por terminar asuntos de sociedad se vende una fon-
da y restaurant en un punto céntrico de la ciudad, tie-
ne buena marchantería y hace buenas ventas. Infor-
fnarán Belascoain 36 Fonda. 14968 6-2 
PIANOS DE M A S A M E , FILS 
CON REGULADOR DE PULSACION 
C U I D A D O 
CON L A S F A L S i r i C A C I O N E S 
En el creciente favor que otorga el público y la ma-
yor oarte de los más distinguidos profesores de esta 
capital á los pianos de Chasaigne fiils con regulador 
dcpulsacion hace que haya quien se ocupe de poner 
á pianos malos una chapa con el nombre de Chasaigne. 
Todo piano de este fabricante que no sea vendido 
por esta casa no es legítimo. 
También hace tiempo que se pone el nombre de Ple-
yel á pianos sumamente malos y de varias proceden-
cias. Con poder legalmente autorisado de los Sres. 
Pleyel, Wotff y C * , 2waperseguir álos falsifica-
dores, me ofrezco á reconocer todo piano que lleve el 
nombre de esta fábrica, á fin de evitar los fraudes que 
se están cometiendo. 
Pianos legítimos de Pleyel, Wolff y C?, con y sin 
encordadura dorada, á precios sumamente módicos. 
Todo piano vendido por esta casa se garantiza por 
cuatro años. 
{•e afinan y componen pianos y órganos de iglesia. 
Esta casa que cuenta con un personal inteligente ha 
hecho Ja remonta del jrran órgano de la Catedral, el 
de la iglesia de las monjas Catalinas, el de la parro-
quia de Begla v el de la iglesia de Belén de los RR. 
PP. Jesuítas, donde se pueden tomar informes. 
Anselmo López, Sucesor de Edelman y C? Obrapía 
número 23, entre Cuba y San Ignacio. 
14824 6-30 
LEAN CON DETENCION. 
En Reina n. 2, frente á la Audiencia, es el que ven-
de más barato que nadie: hay varios juegos de sala de 
todos precios, desde $100 para arriba; hay medios id.; 
un escaparate de espejos y varios comunes, desde $25; 
camas desde $25, hay una de muelles y varias de bron-
ce; también sillones, camas y para enfermos; un her-
moso pianino de Pleyel y otro de medio uso, de Erard; 
espejos, relojes, carpetas, bufetes de todas clases y una 
vidriera metálica. 15009 4-3 
S E V E N D E N 
una lámpara de cristal de tres luces y un canastillero 
de caoba. San Nicoiás 205, altos. 
15002 4-3 
SE VENDE UN PIANO ALEMAN, TIENE bue-nas voces, forma de mesa y se [da en dos onzas, es 
propio para un colegio 6 particular que quiera apren-
der. Sol 48 informarán. 14947 4-2 
ESCOPETA.—POR AUSENTARSE SU DUE-ño se vende una escopeta fina, de dos cañones, 
fuego central, calibre 16 de retroceso, con la marca de 
fábrica Bernard: tiene quince días de comprada: puede 
verse á todas horas en Salud 47. 
14948 4-2 
GKAN B A Z A R D E B E L E N . 
Mueblajes y muebles de todas clases baratísimos. Un 
buen pianino Debain, París, en $170 billetes. Acosta 
79, entre Compostela y Picota. 
14959 4-2 
SE VENDE UNA BONITA CAMA DE NIÑO en $18 billetes, 1 cama de una persona, $22; 1 farol 
de zaguán $5; 1 figura modelo para corsés, barata; 1 
máquma de coser $25. En la misma se florean y doran 
camas dejándolas como nuevas. Compostela 139, inte-
rior. Se enregillan sillas á $1. 14963 4-2 
POR NECESITARSE LA VENTA 
de momento se da barato un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala Luis XVI , un pianino Ple-
yel, un escaparate de espejos, una porción de tinas con 
flores y otros muebles. Los señores que han hecho pro-
posiciones por el juego de cuarto y de sala pueden ve-
nir en la seguridad de que tendremos arreglo. Indus-
tria 144. 14974 4-2 
S E V E N D E 
un molino de viento con todas sus piezas incluso una 
bomba no se ha usado más que uno ó dos meses. Puede 
verse y tratar de su ajuste, calle Vieja 31 de las diez 
en adelante, Marianao. 14954 4-2 
I N T E R E S A N T E . 
Para el que quiera establecerse con poco dinero, se 
vende una mueblería muy bien situada, paga poco al. 
quiler v se da en proporción, Bernaza 42 darán razone 
14967 4-2 
SE VENDE POR LA MITAD DE SU VALOR todo el mobiliario de una familia, hay un hermoso 
juego de sala á lo Luis XV, de caoba, hecho de encar-
go, se desarma por medio de tornillos, enteramente 
nuevo, se alquilan los ventilados altos para matrimo-
nio ó caballero solo. Aguila 86. 1492* 4-1 
C a s i d e v a l d e 
Piano de mesa de magnífica y sólida construcción. 
Suarez 137, 14903 6-1 
LA PERLA," DE LOPEZ 
S O , C o m p o s t e l a 5 0 
Esta casa sigue prestando dinero más barato que 
ninguna sobre toda clase*de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de brillantes de todos tamaños, relo-
jes, leontinas y otras muchas joyas: también vendo y 
compra pianos y muebles. C 1586 10-27 
P i i i S D i G A V M Ü 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS DE ORO. 
Estos preciosos piauinos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, Iiechos para este 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada pianino garantizado por 4 años. Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, muy 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianino» 
de todas clases. 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T . J . C U R T I S , 
Amistad número 90. esquina á San José, 
14672 27-25N 
B E l i O Ü I M M , 
TTIL DUEÑO DE LA CALDERERIA CALLE 
XJJMonserrate n. 125, avisa á las personas que tengan 
pailas ú otras cosas dadas á componer ó depositadas, 
pasen á recogerlas en el término de 15 dias, advírlíen-
do que de no Jiacerlo así se verá en el caso de disponer 
de ellos para cubrir los gastos que le ocasionan. Rafael 
Sabino.—También se solicita un operario. 
15028 4-4 
S E V E N D E 
un triple efecto completo para 30 bocoyes. San Igna-
cio 82. altos informarán. 14437 15-20N 
A los fabricantes de cigarros. 
D. Manuel García de Cáceres hace presente álos 
señores fabricantes de cigarros, que ha inventado y 
tiene de manifiesto una sooresaliente máquina que á la 
vez pica, cierne y despolvoriza las liojas de tabaco 
para elaborar cigarros. Funciona á mano ó por máqui-
na de vapor de medio caballo de fuerza: puede verse 
y tratar de su ajuste. San Rafael número 105. 
14928 4-1 
I m i l P i T A l T r 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos siguientes: 
Bombas de vapor DEANE. 
,, calóricas RIDER. 
mano GOULDS. 
Máquinas de vapor BAXTER. 
„ de gas GARDNER. 
Pasta anti-encustradora de IIANDASYDK. 
M i T á l 
14922 15-1D 
De 8S F 
COCOS DE BARACOA 
Se detallan en la dulcería La Palma Lealtad núme-
ro 100. 148ít2 15-1D 
De Droperá F PSÍIÉ. 
(MGESTOR PERFECCIOEDO. 
Sistema seguro, rápido é inofensivo para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años, lo certifican. Dirigirse perso-
nalmente ó por el correo á J, T. Diez, Perseverancia 
n. 38, botica, Habana, 15043 5-4 
rSSKSinSHSEiÜÍRí BS2SS5H5H5HES £ BSZBSBaSBSE 
Crinebra Aromática 
AL 
E U C A L I P T U S G L 0 B U L U S . 
Eficacísimo contra toda clase de Fiebre. 
ID 
a El EUCALIPTUS GLOBULUS es un ex- W 
jG célente antipalúdico y al mismo tiempo desin- [Q 
Jjj fectante. s7 
K Destruye los microbios y por lo tanto evita 
uj enfermedades tan peligrosas y que tanto daño 
ui causan en Cuba, Panamá & como son las fie-
3] bres PALUDEAS, REMITENTES, INTER-
S MITENTES &. 
ffl Una cepita de esta GINEBRA AROMATI-
fO CA por la mañana temprano, ántes de ir los 
JJI trabajadores al campo, en los parajes pantano-
re sos, les priva de contraer calenturas, 
re Lo mismo sucede en las debilidades de estó-
K mago ó inapetencia. 
£g De venta por Lobé y C?, Sarrá y en todas re 
las Boticas. H 
Cn 1622 3-D K 
ISCELAM, 
SE VENDEN 1,500 TEJAS FRANCESAS DE uso, varios tablones y maderas, un pesebre con su 
peine capaz para 30 caballos y un palomar en forma 
de torre, con capacidad para 60 pares. Alejandro Ra-
mírez número 8, á todas horas, Cerro. 
14983 4-2 
A los señores Hacendados, Vegneros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
PLATA mmm, 
1 0 2 O ' R E I L L Y 1 0 2 
En esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas. 
CORONAS PARA SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes, de varios 
tamaños y figuras propias para santos y vírgenes de 
urnas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA ALTARES DE IGLESIA. 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos de 
varios tamaños y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
JARRAS Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más variado que se puede desear 
en formas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
sias y tiestas religiosas. 
Además esta casa tiene siempre una variedad in-
mensa en cruces de altar; cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candeleros de todos los tamaños, 
blandones, custódias, lámparas de varios tamaños, cá-
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa-
cras, vinageras, atriles, porta viáticos, hostiarios, cal-
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, som-
breros de teja, ternes sólidos, cíngulos de algodón, de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales de 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos religiosos. 
1 0 2 O ' R E I L L I T 1 0 2 
15049 e-2 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
D E 
F o J I M E N E Z . 
Mercaderes núm. 17, entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería de oro y brillantes, últimas novedades, con elegantes formas; 
todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios. 
Gran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios en todos los artículos 
sumamente reducidos. 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los vapores de Europa. 
15020 
M E R C A D E R E S 1 7 . 
15-4D 
E N E S E S 
F A B R I C A NACIONAL DE OBJETOS DE M E T A L BLANCO. 
FABRICA. Callo de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO CENTRAL. Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
GRANDES KEMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extraiyero, ñinguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L. Meaeses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después do 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrilicios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegará ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de Paris, Viena, Filadelfia y otras. 
GRANDES R E B A J A S DE P R E C I O S SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
CUBIERTOS PRIMERA 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dua. 
12 tenedores $10-00 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cuebaritas café. $ 6-37̂  oro dna. 
CUBIERTOS PRIMERA 
SIN BASO 
CUBIERTOS SIN BA??0 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ -1-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cuebaritas café. $ 2-50 oro dna. 
deplata pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cuebaritas café... $ 4 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
taurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cuebaritas, chincote-
leros, cafeteras, luentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos do café de 3, 4 y 5 piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3, ' l y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, preir'.cros, esiiejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA IMPOKTANTE. Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo aue nos es más triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al público que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden 
son de PLATA MÉNESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender 
QUE ESTA ES LA UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA LA ISLA DE CUBA. 
0-KEILLY 102, entre Villegas y Bernaza. 
15018 6-2 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidores de los productos de dieba fábrica y al público en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Luz Brillante, llevará en lo sucesivo lo marca de LUZ 
HABANA. 
Conocido ya vi iitajosamenfe este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y. sobre lo-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 
De venta en los principales establecimientos de víveres y ferrr .erías de esta Isla. 
15059 " a20-4 d26-4 D 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados de l mimdo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o <58. 
Cn 671 
C u b a 3 3 . T e l e f o n o 
(j0-27my 
P 
L a C o m p a ñ í a (le S í n g ' e r a caba d e i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s d e eoser . 
Es t a s dos n u e v a s m á q u i n a s son l a s m á s 
p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s í a u n a d e l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y d e m o v i m i e n -
t o o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y d e t e n s i ó n l i j a . L a s d o s s o n 
de d o b l e p e z p u n t e . L a s d o s s o n de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
caoŝ  la operaría. Lasdos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recU)iendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
•índemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A I A T A H E Z KZ H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
ffili i 
de brazo alto osc i lante , á 3 0 pesos oro. 
M á q u i n a s d e cose r de t o d o s l o s f a b r i c a n t e s á p a g a r l a s c o n 2 
pesos b i l l e t e s c a d a s e m a n a . 
He a l q u i l a n p i a n o s . U>G, G A L I A N O 1 0 6 . 
Cn 1623 l-6a 3-3d 
Prepara su balance anual, lo cual sig-niíica un MAR de gangas para el público. 
200,000 pesos de ropa de todas clases tenemos que liquidar en el presente mes. 
Nadie se va sin comprar, vengan billetes y todas ias dificultades se allanan. 
1,000 personas puede?! comprar á la vez. 
Con que, público amable, á L A F I S I C A , mira que la ocasión es CALVA, 
no te se escape. 
A medio rea l v a r a 3 0 , 0 0 0 v a r a s popl in esco-
c é s y o l á n crudo. 
A 1 rea l v a r a 2 0 , 0 0 0 p iezas brochado s e m i -
seda, dibujos caprichosos . 
A 1 rea l v a r a 3 , 0 0 0 p iezas te la p r i n c e s a l a -
n a pura. 
ü 1 real v a r a 4 , 0 0 0 p iezas c h a m b e r í fondo 
de color. 
A 1 5 cts . v a r a 2 0 , 0 0 0 p iezas v i c h i que ven-
d iamos á 3 0 cts . 
A 3 0 cts . v a r a 3 , 0 0 0 p iezas e t a m i n a bor-
dada, otomana de l i s t a s y brochados. 
A 
2 r s . v a r a 2 , 0 0 0 p iezas T R O P I C A L , g é n e r o de 
cuartos y l i s t a s e s c o c é s . 
2 0 cts . 4 , 0 0 0 p iezas sat iene fino que ven-
d iamos á 4 0 ctsE 
A 2 rs. v a r a s 2 , 0 0 0 p iezas s u r a h de a l g o d ó n , 
prec iosa c o m b i n a c i ó n de dibujos y colores, 
esto es u n verdadero aguinaldo, pues va le 
5 r s . v a r a y lo damos á 2 rs . , á 2 r s . 
4 pesos 2 , 0 0 0 p iezas de crea. 
8 pesos 2 , 0 0 0 p iezas crea de hi lo puro, 
v a l e n 2 0 pesos . 
$ 3 , 4 y 5 p ieza m a g n í f i c o c u t r é para s a y a s . 
1 7 pesos 3 , 0 0 0 p iezas cotanza con y a r d a 
de ancho, v a l e n 5 0 pesos . 
5 y 6 rs . v a r a magnif ico c a s i m i r cubano. 
2, 3 , 4 y 5 pesos v a r a id. , id . f r a n c é s . 
4 y 6 r s . m a n t a s de c a s i m i r . 
2 y 3 pesos id . de l a n a pura. 
4 , 6 y 8 r s . id . de filo seda. 
8 y l O rs. abrigos de estambre para n i ñ a . 
6 r s . gorros de es tambre . 
1 r e a l par m e d i a s para s e ñ o r a s , cabal leros 
y n i ñ o s . 
6 0 cts. frazadas grandes . 
l O , 1 2 y 1 4 rs . i d e m i d e m cameras , 
L A F I S I C A M O D E R N A os el establecimiento más importante de Amé-
rica, su popularidad no cabe ya en el mundo y se remonta á las regiones inmensas 
del vacío. 
Ofrecemos al público la más selecta colección de géneros de alta noveded para 
la presente estación á precios físicos, esto es, excesivamente baratos. 
L A F I S I C A M O D E R N A ba resuelto el pavoroso problema de la vida 
confortable en las más tremendas crisis económicas. 















Cn 1627 4-3a 2-4(1 
Sin e l olor n i sabor de los Aceites de Hteado de Baca lao ordinarios, 
A00S FRESCOS H H V - & 
doRAf iALAndei 1 ¡ L ^ V A V l ^ 
é 
_ • B i 
Su acción e» segura coima m j_ntermodade» dol Peoiio, ntcciiuoo* e s c r o í i a o s a s , 
TiaiB Bronquitis, Costlpadca, Tos crónicas. Delgadez de los Niños, Florea blancas, etc. c Rifó 
' _ „ A I EJtIJA.SE en él rotólo ^ » tá¿J 
J k . J Z ' V J E l T & T ' l E i l S i G Z A . ( eI eeIIo azul del E S T - A J O O 3PK^L1WC3ÉI». 






TOS, CATARROS, BRONQUITIS, O P R E S I O N E S 
Deoositario en I n H a b a n a t J O S J ^ S fSJh.11 
M P E T A S . 
- • » ' A (¡Sí 
Gran surtido de escopetas de caza superiores, 
probadas garantizadas y premiadas,'de diferentes siste-
mas: se venden al costo. 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
15013 8-3 
o • 
I I G A N G A ! ! 
Para realizar una factura se venden sacos de enva-
sar azúcar, superiores, con cabidad de 12A arrobas, á 
18 centavos oro uno, cn la calle de Teniente-Rey 13. 
14899 6-1 
Teléfonos legítimos de Bell. 
Sres. Ingenieros, Electricistas, Hacendados 
Llamamos la atención hácia los precios á que es-
tamos vendiendo el material de telégrafos y teléfonos, 
precios más baratos que cn el mismo New-York, vi -
siten la casa que de seguro saldrán complacidos. 
Henry B. Hamel y 
14752 
Cp. Mercaderes 2. 
8-27 
M 1 C I 0 S E 1 T M J E M 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el Jarabe y la Fasta 
pectoral de Nafe de Delangrenler tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeiim, pueden ser dados, sin temor algu-
no, t los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluclie. 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTEIIO. 
<1 , «I 
I $ l e n o r r € i g z a 
p i l a destriiido raüilcalnienls por el nso As la 
DEPÓolTO GENERAL 
F A U X S , Bouíevard 32enaln, 1 
Léase la INSTRUCCION quo envuelve á cada Irasco 
de la I n y e c c i ó n Cfsdet 
Depósitos ea todas !JS principiles Farmacias. 
se receta contra los 
F l u j o s , la C l o r o ' 
8 t s , la A n e m i a , la I D e b i l i c i a a , las 
E n f e r m e d a d e s del p e c h o y de los 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s d e S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á b sangre y entona todos los órganos. 
E l Doctor H E ü R T E L O U P , Médico de lo) 
Ilosjdlnles de l'mis, lia comprobado las propie-
dades curativas del AGUA di ZiSCUSJdltE, 
en varios caso; de F l u j o s t i t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s ea las J l e m o t i s i s t s i h e r e u l o s a s . 
DEPÓSITO GENERAL : 
P h c " a. SSGUZ??, calle Saint-Eonoré, 378, en P A R I ? 






P O L V O ¡ 
da á la cara el í 
hermoso 
vaporoso que 
reputación de las 
blanco | 
hizo la | 
Hermosuras de la antigüedad. | 
S J P a r i s , calle liochechouart, 70. 
Ucpositario en la Habana : JOSfi S A R R A . • 
Remedio especifico contra las Fiebres 
con Q U I H A y GACAQ 
c i e l 2 3 r ^ " O S S - Í & . K I S 
de la Facultad de Medicina de Paris 
Superior a' todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
ANTl-NERVIOSO é HIGIÉKICO. 
B u rd eos (i'ra !>ci 0, J. L A R R 00 U E, Sucesor de M e u ro 117, calle No re-Dauie y calle Saint-Esprit, 37 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SARZiA. 
' r P Í l R Í M l O H Í n , X 
con YODURO de HIERRO y QUININA 
TREINTA AÑOS de buen Éxito han demostrado 
la indisputable eficacia de estas Pildoras que con-
tienen todo» lot elementos de la regeneración de la tangre 
El ' r o p T R ó de H I E R R O y de Q u r w n r A 
por sufl propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (alie) Grenello-St-Germaln, París. 
Én la Sabana: JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C». 
Apa Mineral Hato 
de F 0 R 0 E S 4 E S - E A U X 
Normandia (Seim-Inférieure) F r a n e l a 
CDATRO MAS ANUALES, maravillosamente graduados. 
Surtido do las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por (lia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Vica'rc. 
(CARBO-CflE-'.ATO-FEOHO-MANGANIiSÉO COEMOR flTINEO] 
Anemia, Clorosis, Gasfra/g/a, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Itienonra'.gie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabelis, Ifíal de Piedra y Arenülas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Relnette da, a la vez, Agus icedicin i 
y Agua pura sor servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FOF.GES-LES-EA.UX 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas cekbres ordenan diariamente quo so Laga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : l o s é SARRA. 
> sanados de 
E M P E I N E S , G R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
POR EL 
DEPURATIVO (¡HABLE. 
En todas las Boticas del Universo. 





* sanados do ' v 
fGoNOfíREAs, FLUJOS BLANCOS? 
PÉRDIDAS SENIINALES, 
¡DEBILIDAD, A TONIA de ios órganoi 
POR EL 
NITRATO DE HIERRO CEÁBLE 
En todos las buenas 
. - ÍV. Farmac ias , 
^ « s e e s tas ^ 
C A P S U L A S Á C I M A S E . G O R L I N 
S . Gr. ID. Gr. O B L E A S 
Zioere 
TINTAS NEGRAS 
Y DE COLORES 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a , . 
Para que cualquiera persona pueds envolver todos los medicamentos só-
lidos y líquidos, tales como el Aceite del hígado del Bacalao.el Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, Jas Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
TOOOS LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS . 
?0ai ,?5r et FilS' m (Calle) da r 54' Paris En la Habana: J O S É S A R B A . 
« > o o o o o o t x 3 o o o e > 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s M i s a s 
HÓSTIAS 
para los Farmacéuticos 
HÓSTIAS 
PARA LOS CONFITEROS 
T E L : 
Higiene de la Cabeza # Belleza de la Cabellera 
á DE E D . P I H A U D i 
Infalible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos. 
I E ^ U Í ^ I ^ X Í S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — 
l ü f f l f f l i T O H I 
1 i ^ l a ' e r 
alizados y aprohados por el 
| L I G O R y P I L D O R A S d e l 
i Estoa Medicamentos son los únicos ¿ñtigotbsbs 
Dr 0SSIAN KUNRY, Jcío de manipulaciones qrl'iniicas do la Academia de Medicina de Paris 
apa ios UJCS qi'e se fmU.aa coa éxilJ insonttótaWe, denle 35 aria, cintra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
W LjCOR LA.'ILLE se toma durante ios ataques, para curarlos. 
(- ó .) ruciar .iJa* pequeñas bis'.au para hacer desiparcrcr instaníaneamente los dolores mas agudos). 
Las PiLDOJAS LAVIUE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de) 
109 accesos para impedir nutvos ataques y alcanzar Ja curación completa. 
Psra evitar toda faisifícacicn exijáce el — j ¿ 3 e 
SELLO del ÍOBIERIS'O FRAflCEZ y la firma \ l S t L d 2 ^ é ^ ^ Tema por mayor : COMAS, Farnr Sl-Ciande, 28.. cu París. 
Dtpósito en la Habana . J O S f c : S A R R A de la Facultad de Paris. 
B I S M U T O 
EXPERIMENTADO E N LOS HOSPITALES D E PARIS 
fií,n1^ agradable, mas activo y menos Irritante que el Bismuto ordinario, contra A f e c c i o n e s \ 
ciel E s t o m a g o y de los I n t e s t i n o s , m a r r e n , C o l e r i n a , J O y s e n t e r i a , V ó m i t o s , ] 
J i y s p e p s i a , G a s t r a l g i a . 
P I L D O R A S Y S A L B O I L L E A L 
\ T O DE 
KI. t;NIGO APROBADO POR LA ACADEMIA DR MEDICINA DE l'ARIS 
Gemirá \ e ti r a I g i a s . J a q u e c a s , i a l e i r . n r a s , G o t u . l i e u m n t i s t n o s . 
ie.Terebentináy EstigmisM ¿Tafó.coaira Af&reiones 
GET^SVOÍK, 14,r. Eeaux- Arts. Paris.— CU¡ 
• •• Vy »í7«y'lelo8 K i u o n e s , í í l e n n o r r c a , 
I;,T. S A R R A . — L O B á ¿bC^.yrannacia». 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
JBBM ZA 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta A - G r X J A , no 'iene rival para las curaciones de las 
GASTRALGIAS ~ FIEBRES — CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL EMPOBRECIIVIÍENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, Boulevard Sébastopol , en P A R I S 
üepósilo en la Habana : J O S E : S A R R A ; —- L O B E y C * . 
iimiiiiMiimn n i i .i 
E N F E R M E D A D E S l ^ i E R V I O S A S 
SÜLAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s G L í N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones , Aturd imiento , Jacfaeca, E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
U5i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y C,a de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
Curación Cierta^Enlennedadss M m m 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E G m i E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
SITBW ÉXSTO SEIWOSTRABO por 3.5 AKOS de SXPEXtZSirCZAS 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
Seenvia graluitornentcunaiiislruccion impresa, muy ¡!iteresanle,a las personas que lapidan 
H E i r a ? M U R E , ea P e n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogaeriaí. 
> 1MPORTADOU D3 LA 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
a l 
WBCH al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO d9 ARROZ ai CORYLOPSÍS del JAPON 
EXTRACTO . . . . ai CORYLOPSIS del JAPCN i BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGOAaociDOR al CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS de! JAPON 
WIIM al CORYLOPSIS del JAPON \ POSADA. «] GGKYLGPSÍS dsl JAPON 
J P E R L A S D E L D? C L E R T A N ^ 
A p r o b a d a s p o r Ka Acadciiaia d e S S e d i c i a a d e ¡ P a r í » . 
L A S P E R L A S D E T 2 S 8 < 3 ? 5 v V O . ^ ca lman, en algunos minutos, las jaquecas , ios M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de t res 6 cuatro 
per las no produjese s u efecto pasados algunos momentos s e r i a i n ú t i l cont inuarla . 
C a d a i rasco contiene tre inta perlas. P a r a tener este producto bien preparado y efi-
caz e x í j a s e l a f i r m a del 
L A S P E R L A S D S E T E R son el remedio por excelencia para las poPSOUaS I16rV0SaS 
« propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, per lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exijass la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro. 
Por ejto es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se s~>0 — ^ 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefiniílamente sin alterarse. Es abso- v ^ ^ ^ * ^ 
latamente indispensable el exijir la firma : ^"©íSS^ 
La venta po»- menor en ia mayor parte do las Pharataclaa. 
F&bricacion y venta por mayor: la casa L. FRSRS a» 19, rué (calle) Jacob es Ptrls. 
( s t r a n D e s c u b r i m i e n t o 
BLANCO Y MORENO 
M E D A L L A d e H O N O R 
Farmacéutico de lrl Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidió 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
P A R I S 
2 1 , F a u b o u r g - M o n t m a r t r e , 21 
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C i | 
De 
Re 
fJE ê  0̂̂ ur0 Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
% A T A . desinfectado. Este Ace i te de Higado de Bacalao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. r í e r r u 
Este importante descubnmiento, que ha valido a su autor una f hierro,"se digiere fácilmente y no VaVrea" constipacTones'. E 
M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, el ^ pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
empleo del Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado, 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas amplios detalles, los informes medicales, •** & v cause, para mab ampuub aeiaiies, ios mtormes m< 
W 1 contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s pulmonar. Bronquit is , Raqui -
t i smo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a P i e l , 
G o t a , Reumat i smo c r ó n i c o , Catarros antiguos, 




En l a H a b a n a : José Sarra; Lobé y C»; Gonzaíés. — En S a n t i a ^ o - d e - C u b a : F a r m a c i a del D^'L. Caries Boítíno 
En M a t a n z a s : Artis & Zanetti. — En C i e n f u e g o s : Rafael Figueroa y Hermanos, 
Y EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DÉ LA I s l a f ie C u b a . 
